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Els que tinguin tos 
p r e n g u i n l ' n n t l g a j a c r e d i t a d a Paitaptetorol 
ael Z>Í . Andreu. D- r aan i a a les f a r m a c l e a . 

DE NOSTRA COLABORAClO 

l a gran batalla 
Aquelles r o b u s t e s v e n » d e l l u i t a q n e , 

ara fa un mes, r l b r a v e n p e r t o t t l ' a m p l a ­
da de la terra c a t a l a n a e n d e f e n i a d e l 
•ufragl universal, j a han a r r i b a t a l ' a l r a 
quiet y Infecte del C o n g r é s e s p a n y o l . E l 
briliantísnim discurs p r o n u n c i a t e n l a 
t a r d e d'abans d ' a h i r p e l n o s t r e e s t i m a t 
a m i c don J a u m e C a r n e r es l a t r a d u c c i ó 

Ï
g r l a m e i U a r l a d e l s e n t i r y d e l r o l e r d e 
a C a t a l u n y a l l i b e r a l d a v a n t l ' o b r a h i p ò ­

critament r e a c c i o n a r i a d e l G o v a r n e o n -
servador. Pels llavis e l o q ü e n t a d e l d i p n -
tat pol V e n d r e l l ha p a r l a t t o t u n p o b l e , j 
í'audltorl, a l'eaooltar l a v e u p l e n a d e 
l'orador, ha e s c o l t a t t a m b é ' l r e s s ò i m p o ­
sant del crit de la m u l t i t u t c a t a l a n a , d a -
oidida a m a n t e n i r e n è r g i c a m e n t e ia seua 
drets per damunt de l e s ficcions t r a d i c i o ­
nals de la vella p o l í t i c a e s p a n y o l a . 

Y heusaquí la v e r i t a b l e c ausa d ' a q u e s t a 
sensació profonda q u o ' l d i s c u r s d e l p r e ­
s i d e n t del C. N. R. d e B a r c e l o n a h a p r o -
duit. Apart de les l l n i d l s s i m e s c o n d i c i o n s 
o r a t ò r i e s den C a r n e r , a p a r t d a l a f o n a 
de realitat y dialèctica d e l s seus a r g u ­
ments f o r m i d a b l e s , • ! p a r l a m e n t d e l n o a -
t r e amic ilustre ha t i n g u t a q u e i x a a l t a 
valúa que dona a les p a r a u l e s d e i a n o s ­
t r e s representants 1' a d h e s i ó e n t n s i a s t a 
del poble que r e p r e s e n t e n , v a l ú a q u e n o 
tenen ni poden t e n i r m a i l e s p a r a u l e s 
dels polítics d i n à s t i c a , p o b r e s y d e a o o l o -
rides flors d e r e t ò r i c a q n e ' s d e s p u l l e n 
esterilment e n e l b o i d d e l ' I n d i f e r è n c i a 
p ú b l i c a . 

Parlen els p r i m e r s o r a d o r s d a l a p o l í ­
t i c a m a d r i l e n y a , l l e n s e n a l ' a i r e e l s c i l i n ­
dres impressionats d e l a s e v a a l o q f i e n c i 
y completen ab el seu b r a s s e j a r l ' e x p r e s ­
sió sonora dels p e r í o d e s . P e r ò s ó n s e m ­
pre uns s e n y o r s que e n r a o n e n p e r c o m p ­
t e propri dels seus p a r e r s , o d e l e s s e v e s 
esquifides idees de p a r t i t o d e l s seus s e n ­
timents personals. Els c o m b a t s q u e e n t r a 
ells s'entaulen no c o m p t e n a b a l t r e s l l u í 
tadors que'ls que i n t e r v e n e n d a s e m p r e , 
per ofici o per sport, en l a p o l í t i c a c e n ­
tralista. En cambi, l 'acció d e l s h o m e s d a 
Catalunya fa intervenir e n e l s d e b a t s d e l 
Parlament al poble viu q u e ' l s h a e l e g i t , 
y l'onada de la vida popular e n v a e i x , so ­
rollosa, els escons de l a C a m b r a . Y s ó n 
aquests moments els moments d ' I n t e n s a 
emoció, Jde solemnial i n t e r è s , q u e r e ­
laten els cronistes p a r l a m e n t a r i s . S ó n 
aquests els i n s t a n t s decissins, h i s t ò r i e s , 
d n r a n t els quals se sent v a g a m e n t , e n l a 
quietut enguniosa de la sala, l ' a l e t e j a r d e 
fntures tempestes m e n a s s a d o r e s . 

EI discurs i n c o n t e s t a b l e y I n o o n t e s t a t 
del nostre Carner r e p r e s e n t a u n d ' a q u e s t s 
moments de la vida p a r l a m e n t a r i a . L a fi­
g u r a d e t r i b ú romà d e l ' o r a d o r d o m i n a v a 
a la Cambra, e x p o s a n t c a l o r o s a m e n t , e n 
n o m d e l ' e s p l è n d i d a d e m o c r à c i a c a t a l a ­
na , el sentit o l i g à r q u i c , d o c t r i n a r i y r e ­
g r e s s i u de l ' o b r a m a u r i s t a , d o b l e m e n t 
i n a c c e p t a b l e desde'ls p u n t s d e v i s t a d e 
l a d e m o c r à c i a y d e l n a c i o n a l i s m e . T o t a 
l a feble c a r ca s sa a r t i f i c i o s a d e l p r o j e c t e 
d ' A d m i n i s t r a c i ó l o c a l ha q u e d a t t r o s s e ­
jada y d e s f e t a e n un d e l s seus a s p e c t e s 
f o n a m e n t a l s , e l de la r e p r e s e n t a c i ó c o r ­
p o r a t i v a . Ha e x a m i n a t e n C a r n e r e l s d i ­
versos p r o b l e m e s i n t e r e s s a n t s q u e e n ­
c l o u l a q ü e s t i ó , y sense a l t r e s a r g u m e n t s 
que ' ls sugerits per l a r e a l i t a t d e l a v i d a 
e s p a n y o l a , ha e n f o n s a t e l s s o f i s m e s i o h à -
b i l o dels q u i v o l e n d i s s i m u l a r a b e l f a l s 
p r e t e x t d e m i l l o r e s s o c i a l s y c i e n t í f i q u e s 
els seus afanys i m m o d e r a t s d e d o m i n a ­
c i ó c o n s e r v a d o r a . 

Dues a f i r m a c i o n s v i c t o r i o s e s y c a p d a l s 
p r e n e n r e l l e u en el d i s c u r s d e n C a r n e r : 
es l'una, la d e que l ' I n t r o d u c c i ó d e l v o t 
c o r p o r a t i u r e p r e s e n t a u n a e x c e p c i ó e n 
l ' o r i e n t a c i ó g e n e r a l dels s i s t e m e s e l e c t o ­
r a l s m o d e r n s , c o m h o p r o v a e l f e t q u e d e 
c i n q u a n t a a n y s e n s à n o p o t e i t a r s e n l 
u n a s o l a l l e i o r e f o r m a q u e l ' h a g i es ta­
b l e r t e n cap nació d e l m ó n ; es l ' a l t r a l a 
d e q u e n o e x i s t e i x a E s p a n y a n n e s t a t o 
u n a n a n a a a i t a t s o c i a l a u e e x i a e l z i l ' i m ­

p l a n t a c i ó d e l a r e f o r m a q u e ' s p r o p o s a , 
ú n i c a c o n d i c i ó q u e p o d r i a j u s t i f i c a r i a . Y 
s i l ' e s t a b l i m e n t d e l v o t c o r p o r a t i u a E s ­
p a n y a r e p r e s e n t a u n cas i s o l a t e n l a p o ­
l í t i c a c o n t e m p o r à n i a , y s i a d e m é s n o r e 
d e m a n a t n i c o n f i r m a t p e r c a p r e a l i t a t d e 
l a v i d a p o l í t i c a y s o c i a l d e l p a í s , ^ q u i n 
m o t i u h i h a p e r a v o l e r i m p o s a r u n a r e ­
f o r m a i m p o r t a n t f s s i m a , q u e p o t é s s e r 
c ausa d ' u n a f o n d a y p e r i l l o s a p e r t o r b a ­
c i ó ? 

E n C a r n e r h a p r o v a t a d m i r a b l e m e n t l a 
f a l t a d e b a s a m e n t r e a l i s t a y p o s i t i v i s t a 
d ' a q u e s t a r e p r e s e n t a c i ó c o r p o r a t i v a q u e 
e n M a u r a y l a d r e t a r e g i o n a l i s t a c a t a l a n a 
v o l e n i m p o s a r a l p o b l e c o n t r a l a h o n r a ­
d a v o l u n t a t d e l s c i u t a d a n s . S e n s e f o n a ­
m e n t r e a l , q u e n o ' n t é c a p , l a p r o j e c t a d a 
r e f o r m a d e v é n u c a p r i t x o g o v e r n a m e n ­
t a l , i n c o m p r e n s i b l e e n h o m e s d a g o v e r n 
p r u d e n t s y s e r i o s o s , i n c o m p r e n s i b l e s o ­
b r e t o t e n a q u e l l s a l t r e s h o m e s q u e ' s 
v a n t e n d ' h a v e r f e t d e l r e a l i s m e e l s e u 
c r i t e r i p o l í t i c . A i x í , d o n c s , e l v o t o o r p o -
r a t i n , fill d e n M a u r a y d e l s n o s t r e s r e g i o ­
n a l i s t e s , es, o u n a t o s s u d e r i a , o u n d o c -
t r i n a r i s m e , o u n a h i p o c r e s i a . E s , m i l l o r 
d i t , u n a b a r r e j a d e l e s t r e s c o s e s a l h o r a . 

Y p e r a i x ò es u n p a t r i ò t i c d i s c u r s 
a q u e s t d i s c u r s h e r m ó s d e n C a r n e r , q u e 
d e i x a l d e s c o b e r t l ' e s p e r i t e n g a n y ó s d ' u ­
n a l l e i f u n e s t a r e c o b e r t a a b a p a r l e n c l e s 
v a n e s d e m o d e r n i t a t y d ' a u t o n o m i s m e . 
E s n n d i s c u r s I r r e b a t i b l e q u e r e s t a r à , a l ­
t i u y a c u s a d o r , d a v a n t d e l b a n c m i n i s t e ­
r i a l , m e n t r e s e n M a u r a r e p e t i r à u n a v e ­
g a d a m é s , p e r c o m p r o m í s , e l s s eus s o f i s ­
m e s d ' a d v o c a t d e p o b r e s , y m e n t r e s e l s 
n o s t r e s o r i g i n a l s r e a l i s t e s a n i r a n a c e r ­
c a r e n l e s t e o r i e s l l i b r e s q u e s d e K r a u s e 
y d e P r i n s , c o p i a d e s a E s p a n y a p e l s e ­
n y o r P o s a d a , l a d e f e n s a a p r i o r í s t i c a y 
a b s t r a c t a d ' u n a r e f o r m a a r b i t r a r i a , q u e 
c o n s a g r a p o l í t i c a m e n t l e s o m b r e s f u g i t i ­
v e s d e l e s c o r p o r a c i o n s a b l ' i n t e n t d e 
c o n t r a p e s a r a b l a s e v a r e p r e s e n t a c i ó fic­
t í c i a l a l l a g í t i m a r e p r e s e n t a c i ó p o p u l a r , 
p o c a m i g a d a l e s c lasses y d e l e s i d e e s 
d e l c o n s e r v a d u r i s m e . 

D e s p r é s d e l p a r l a m e n t m a g n í f i c d e l 
d i p n t a t p e l V e n d r e l l , n o t é e n M a u r a m é s 
q u e u n a v e r i t a b l e r e s p o s t a , d e s v e r g o n y i ­
d a p e r ò s i n c e r a : — S o s t i n c e l v o t c o r p o r a ­
t i u p e r q u è ' l v u l l s o s t e n i r , p e r q u è ' m c o n ­
v é s o s t e n i r l o , y p e r q u è t i n c d a r r e r a m e u 
u n a m a j o r i a q u e v o t a r à l o q u e j o 11 m a ­
n i . — 

P e r ò ' l s e n y o r M a u r a , q u e n o a c o s t u m a 
a é s s e r n i d e s v e r g o n y i t n l s i n c e r , s e g u i r à 
r e c i t a n t e l s e u p a p e r d e c o m è d i a , s e n s e 
q u e n i n g ú ' l c r e g u i y sense o r e u r e s e l l 
m a t e i x . M e n t r e s t a n t , e l s l l u i t a d o r s d e l a 
e s q u e r r a p a r l a m e n t a r i a p r o s s e g u i r a n e l 
c o m b a t v a l e n t m e n t , a b f e e n e l t r i o m f 
final, e n a r d i t s p e l c r i t d e g u e r r a q u e aca ­
b a d e l l e n s a r e n C a r n e r , s o s t i n g u t e n e l 
s e u e s c ó p e r t o t e l p o b l e l l i b e r a l d e C a ­
t a l u n y a , c o m u n h e r o i c g e n e r a l q u e d i - -
r i g e i x l a g r a n b a t a l l a d e c i s a i v a . 

J . MAS Y ROURA 

P e r d o n i n els l l e g i d o r s d ' E L POBLE CATALÀ. 
qne h a g i i n t e r r o m p u t pe r tants d ie s l e s m e ­
ves c o r r e s p o n d è n c i e s . E l s a i r e s d ' a q u í s ó n 
t r a ï d o r s para ' l s que t e n i m j a a l g u n a edat; les 
b r o n q u i t i s estan a l ' o r d e d e l d i a y a m i u n a 
d 'e l les m ' b a t i n g u t a l l l i t tot aquest t e m p s . 

R e t r e t a casa, c o n t e m p l o ab enve j a ' l s pas-
aejanta de l c a r r e r , en ei que h i l l u e i x e s p i è n -
d i t e l s o l . L l e g e i x o ' l s d i à r i a a b a v o r r i m e n t ; 
p e r ò l a bona e e m p e n y i a de l ' a m l o Pous y 
P a g è s m a d i s t r e u e x p l i o a n t m e y c o m e n t a n t 
les sessions d e l C o n g r i a y l e s converses en 
els passadissos. Poc puc d i r , p e r l o tant , d e l s 
fets o c o r r e g u t » , que b é p r o u a m a t e n t que ha 
estat e l n o s t r e a m i o en c o m u n i c a r i e s en l e s 
seves c r ò n i q u e s , p e r ò a i x í y to t q u e ' m s i g u i 
p e r m è s d o n a r sobre l ' a c tua l s i t u a c i ó p o l í t i c a 
la m e v a o p i n i ó . 

E n poques pa rau l e s po t expressarse . E n 
aquests d a r r e r s dies, m e r c è s a l a p r e s e n c i a 
den C a r n e r , l ' e squer ra s o i l d s r l a ba f e t m o l t 
de c a m í ; s'ha ooesslonat ,hs ac tua t ab v a l e n t i a 
y p e r t a n t ba a d q u i r i t p r e s t i g i y forsa . N o es 
que h a g i n o a m b l a t l a s i t u a c i ó y e q u i l i b r i d e 
les forses s o l i d a r i e s ; p e r ò a l s u l l s de la g e n t 
d ' a q u í , q u e n o p r o f o n d i s a en les coses, que 
no v e n m é s que Is p a r t e x t e r n s , l a S o l i d a r i ­
t a t e ra l a d r e t a en aquesta d a r r e r s t e m p s , 
q u a s i n o m é s en C a m b ó . A v a l , o p o s i c i o n s y 
G o v e r n t e n e n b e n o l a r a o o n o i e n c l a da que b i 
ha d i n s de la S o l i d a r i t a t a l t r e s e l emen t s de 
v a l ú a , a b els q u s l s es i n d i s p e n s a b l e c o m p t a r 
p e r a r e s o l d r e les q ü e s t i o n s p o l í t i q u e s . 
ggjEl d e b a t s o b r e I s l l e i d ' A d m i n i s t r a c i ó l o ­
c a l se v a a r ro s segan t p e n o s a m e n t sense ins ­
p i r a r g r a n I n t e r è s . L ' a t e n c i ó e r a absorv id .a 
p e r l a d i s c u s s i ó d e l dec re t de s o s p e n a i ó de 

Sa r s n t l e s que v a d o n a r l l o o a les suposades 
a te l lgeno tes de l ' e squer ra s o l i d a r i a a b e l s 

p a r t i t s l l i b e r a l s espanyols , que t an t ba c o m e n ­
ta t l a p re inpaa m a d r i l e n y a , y c o m b a t u t l a 
c o n s e r v a d o r a d ' a q u í y de f ó r a . 

T tot , p e r q u è ? Pe r la cosa m é s n a t u r a l d e l 
m ó n ; p e r n n a c o i n c i d è n c i a de c r i t e r i en 
pun t s concre t s y d e t e r m i n a t s . 31 e ls l l i b e r a l s 
c o m b a t e n , e o m s e m b l a qne es tsn disposats a 
f « r h o , e l v o t c o r p o r a t i u y e l s i s t ema e l ec to ­
r a l p e r a e l e g i r a ls d i p u t a t s p r o v l n c l s i s , p e r 
q u i n m o t i u e's s o l i d a r i s que h s n pensa t y 
pensen l o m a t e i x , t enen d e r e f u s a r la coope­
r a c i ó d ' a l t r e s e l emen t s , ja ' s d i g n i n l l i b e r a l s 
m o n à r q u i c s , d e m ò e r s t e s o r e p u b l i c a n s ? 

D ' s l t r a banda , el eorats de R o m s n o n e s y 
els sens a m i c s , que c o m p r e n e n que a b l ' ene ­
m i s t a t de i s S o l i d a r i t a t c a t a l ana n o p o d r a n 
é s s e r p o d e r y que aquesta s i t u a c i ó a f a v o r e i x 
e x t r a o r d i n à r i a m e n t als m a u r i s t e s , a p a r e i ­
x e n t , p e r l a m a t e i x a f o r s a de las coses, e l s 
s o l i d a r i s f e n t e l j ò e an e n M a u r a , h a n f e t y 
f a n esforsos p e r a o a m b l a r l ' o r l e n t a o l ó p o l í ­
t i ca , q u e t an t a r r a d a m e n t s e g u e i x en M Ò r e t . 

T o t a i x ò i n t e r p r e t a t m a l i c i o s a m e n t , s ha 
i n t e n t a t p r e s e n t a r h o e o m u n a i n t e l l g e n c i a 
que n o h a e x i s t i t , n l e x i s t i r à , n i po t e x i s t i r 
e n t r e l ' e s q u e r r a s o i l d s r l a y els l l i b e r a l s ; pe­
r ò s b I s m a t e i x a e n e r g i a q u e t é de r e b u t j a r -
se t o t s a p r o x i m a c i ó , fe ta c o m s l d i g u é s s i m 
en secre t j a b c o m p r o m i s o s , te d ' s f l r m s r s e 
ben c l a r y c a t a l à y s la l l u m d o l d i a , que 
l ' e s q u e r r a s o l i d a r i a en son c o m b s t c o n t r s el 
c e n t r a l i s m e a c c e p t a r à l a e o l a b o r a d ó d e tot­
h o m , s i g n i q u i s i g n i , qne en p u n t s concre t s 
e o i n d d e l x l a b nosal t res . 

L a n o t i a i s d e l ' e x p l o s i ó d e noves b o m b e s 
s B a r s e l o n s , ens bs i m p r s s s l o n a t ben t r i s t a ­
m e n t als qne e s t i m e m l a nos t r a t e r r a . L 'as-
s u m p t e ha estat p o r t a t a l C o n g r é s pels nos­
t res d ipu ta t s , qne n n a v e g a d a m é s han I n c r e ­
pa t a l G o v e r n p e r l a seva Inepc i a . Sobre tots 
e l s d i scursos ha s o b r s s o r t l t e l d e n S a l v a t e l l a , 
que ha d e i x a t , c o m v u l g a r m e n t se d i u a q u í , 
« s o t a e l b a n c » a l m i n i s t r e d e l a G o v e r n a c i ó , 
que n o ha s abu t q u è contes tar a la o a t l l l n a r i a 
que l i ba e n d r e s s s l el d i p n t a t p e r F igne re s . 
R e a l m e n t I n d i g n a que ' l s m i n i s t r e s , pera sor­
t i r d e l pas, d i g u i n v u l g a r i t a t s c o m l o d e les 
p o r t e r i e s , gtdeonada i n v e n t a d a pe r l ' I I ua t r e 
Sancho b a r c e l o n í . S o b r e aques t pun t , en Sal­
v a t e l l a a p a l l i s s à m o r a l m e n t a l s enyor L a 
C i e r v a . 

Y taneo aquesta ca r t a p e r s p u j a r a Is t r i ­
b u n a a e sco l t a r a l ' s m l e C a r n e r . 

Is policia de Barcelona no tenia t o d a r í a las condl-
elonea neoeaarias para dejsr t ranqul lo T satisfe-
cho al Goblerno en el cu iup l lmlen to de su m i s l ó n . 

8i una pol iala qne no pueda dejar t r a n q u i l o j 
satisfeobo ai QobTerno eo el oumpl imiemo de ra 
m i s l ó n no es nn-i pol ic ia Inepta, no Tamoa & dis-
ou t i r la palabra mfs 6 menos p r ò p i a . Quedes* S. S. 
con m oonviceión, 70 con la mía. 

V, linalmente, ba deolarado 8. 8. an la tarde de 
hoy que se ba diotado (me pareoe In te rpre ta r b ien 
SW palabras) qne se ha dlctado la s u s p e n s l ó n de 
garamiaa por oreer qne era una medida absolnta-
mente neoesaria. Naturalmente, era de esperar 
que esta fuera la ernsa que insplrase a l Qobierno 
la .idopoión de esta medida e x t r a o r d i n à r i a ; pero 

{» que 3. 8. declara oon toda slneeridad qne el Go-
ierno, porqn* la ha oreído neoesaria, ha ucudldo 

à la suapenaión de las garantius, i n o le paroce al 
Qobierao que ouando en e l Parlamento se levanta 
la Integridad de la representaoifin catalana, la i n ­
tegri dad d* la reprasentuoidn b a r c e l o n è s . ' , fsos-
tenor que al Goblerno Inourro en un graTfsimo 
error, que lejos da lograr e l remedio que se pro-
pon t i oon la su spens lón de las garantlas, logra un 
efeoto oontraprodueenta, que as el d* afiadir à la 
impunidad que basta abora han tenido los de l i t ó s 
terroristas, la i n t r a n q u i l I d a d de la o p i n i ó n p ú ­
blica que sa alarma porque raouerda tristes histo­
r i a l de la adopoidn de medldns e x t r a o r d i n à r i e s 
eòmo esta, no U parece al Goblerno, rep l to , que 
enundo la integridad d* esta r e p r e s e n t a c l ó n par, 
lamentaria sostiene esto 7 lo Justifica 7 cree <le-
mostrarlo, h» llsgado el momento de que medi te 
mejcr la rerolueidn, 7 aunque fuera adoptando 
aquel oriterlo, del qne despuéa brevemente ha-
b l a r í que pareefa insp i ra r al tenor H o r e t ouando 
del Jurado trat ba, diolendo: « i Q u e r é l s e l Jura­
do?; pues entonoes penaad en la responsabllldad 
qne al pedlrlo a d q u i r í s » , aunque sea «on este mls-
mo oritario qnanosotros aoepiamos y arrostramos, 
dio;«ndo; «{Vosotros p a n a í i a que la s u s p e n s l ó n es 
inneaps . r la ï , pues pensad en la responsabllldad 
qne adquir ís»; aunque sea en v l r t n d de este c r l t e -
no, ino cree qne ha llegado el momento de pensar 
en ratlrar au medida, de pensar en r e t i r a r su pro-
yestof 

3ne es el que nos ha t r a í d o al Parlamento, respecto 
sl oual se ha l imt tado 8. 8. S deolr : «Qu lz i l legua 

algun dia en qne deb<ls elegir , 7 la responsablll­
dad da la e leoolón s e r í m e s t r a . » Kealmente, seBor 
Morat, r a l e m í s que esta sa i la ú l t i m a palabra de 
esta d i scus lón ; al dia en que t u r i é s e m o s la respon-
sabil idad de la eleeoldn, la arrostrarlamos coa to 
do yaior y serenldad; 7 70 tengo la oonvloolón de 
quo esto seria s in In f lu i r ptra nada, abso lu t amen t» 
para nada, en los pr lno lp ios qne cada uno da noa-
otros prbfasamos, aqnol ot ro s a n t ó amor & nnestra 
t l e r ra catalana, que nos junta , 7 qne hemos Tenido 
i defender. 

K o l l e g a r i nunca ei momento d* esta responsa­
b l l l d a d ; p i r a defender la l iber tad , aqu í estamoa 
los i lberales; para defender f Oataiufia, aqu í esta­
moa todos los catalanes. (SI n ü o r p n t l d t n U dsl Con-
tejo de m i n M n r . Y todos los d e m í s . ) B ien , seBor 
presldente del Consejo de minis t res ; tanto mejor. 

Rectificació del Sr. Hurtado 

S P O R T U L A 
eorsi 

L * 
A s u p r e s s i ó de les captat m e fa pensar 

en qne h i ha (sia d i t en h o n r a d 'Espa­
nya) u n p r e j u d i c i massa f a m ó s que v o l ­

d r i a I m s g l n s r l a p o s s i b i l i t a t d * n o s é q u i n s 
t e r r i b l e s conf l i c t e s p e r a ' l d i a en que les eerr»-
das d» toros f o s s i n s u p r i m i d e s . Oh , no , no! 
Res passar ia . Es m é s ; en U s u r a l e s h a v i a su­
p r i m i d e s , d e fe t , Ine loen t i e s en l a l l e i de 
descans d o m i n i c a l . P e r q u è sense l a p r e sen ­
cia d e l g r a n p ú b l i c , es o l s r que l 'espeotaole 
o d i ó s y c o r r u p t o r n o ser ia poss ib le . 

Q u i les r e s t a b l í a leshores? E l s ganaderos, 
els senyors de l e s p r o d u c t i v e s dahesas, qne 
t r o b e n on l ' e m b r u t i m e n t de l p o b l e n n res­
pec tab le I n g r é s . T p e r s g l o r l s d 'aques t p a r t i t 
soo l s l l s t s on t g e r m i n a l ' o b r a do d l g n i f l c a o l ó 
p e r l a q u a l e l p o b l e deshere ta t ha d ' a r i s to -
era t lsarse , d e l s o c i a l i s m e p a r t í l a p r i m e r a 
p ro tes ta o o n t r s l a c o n s e r v a c i ó d e l ' o m i n o s a 
fes t iv i ta t . . . Sl p r e c i s a m e n t els g r a n s entusias­
tes d ' e l l s s ó n a v u i e ls d a r r e r s m e m b r e s de 
a q u e i x a v e l l a a r i s t o c r à c i a que va p i e b e l s s n t -
se e o m u n s o o m p e n s s o l ó d ' a q u e l l e n a l t i m e n t 
deia d e b a i x ! 

E a auan t a m l . s í a m o a r m ó s o a r a f r a s e j a r -
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11 Poble Català,, 
A p r o v a d a Ja p e l c a p i t à g e n e r a l , s'ha 

f e t p ú b l i c a l a s e n t e n c i a d i c t a d a p e l C o n ­
s e l l d e g u e r r a c e l e b r a t e l d i a 1 1 d ' a q u e s t 
m e s e n l a c a s e r n a d e l s D o c k s c o n t r a ' l 
n o s t r e e s t l m a d f s s l m a m i c d o n T r i n i t a t 
M o n e g a l y N o g u é s . 

L a s e n t e n c i a d e l T r i b u n a l m i l i t a r , m a l ­
g r a t nO a c c e d i r a l a p e n i e x t r a o r d i n à r i a 
d e m a n a d a e n l a v i s t a p e l fiscal, h a estat, 
p e r a i x ò , d i s s o r t a d a m e n t c o n d e m n a t ò r i a . 
E l t r i b u n a l h a i m p o s a t a l n o s t r e a m i c l a 
p e n a d e d o s m e s o s y u n d i a d ' a r r e s t m a ­
j o r . 

T a n t o s t f o u c o n e g u d a l a s e n t e n c i a en 
e l s e í r c u l s p o l í t i c s d e n o s t r a c i u t a t , l a 
casa d e l s e n y o r M o n e g a l se v e g é m o l t 
c o n c o r r e g u d a d ' a m l e s p a r t i c u l a r s y c o m ­
p a n y s d e n a c i o n a l i s m e , q u e s ' a p r e s s a r e n 
a a n a r l i a t e s t i m o n i a r e l s e u a f e c t e y e l 
s e u s e n t i m e n t p e r l a c o n d e m n a . P o t j u n -
t a r h i e n aques t a t r i s t o s m o m e n t s , e l se­
n y o r M o n e g a l , a t o t e s a q u e s t e s m a n i f e s ­
t a c i o n s d e s i m p a t i a y e o n s i d e r a c i ó r e b u ­
d e s , l a n o s t r a , b e n c o r a l 7 b e n g e r m a n í -
T o l a . 
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Rectificació del Sr. Salvatella 
Muy pocas palabraspara oonoln i r la oontasta 

oi*n i 8. 8. E l seBor B e r t r i a 7 H u s i t n seguraman-
te ha dloho, 70 desde luego lo di je a7er, que an-
tendamos qne al mlsmo Goblerno reoonooe la 
inep t i tud de la policia . Dica 8. S. que {eso no lo 
hnblera podido haoer sin grande Injnstiola. Yo 
creo qne se hnblera aosroado mnobo i la ju s t í c i a 
proclamando la inept i tud de la poliofa; mtfs para 
explicar mls palabras qniero r e f e r i rme i queilas 
sayas an que DOT lo manes dllo ous reoonooia aus 

Y me perdonartf el saBor Morat qne aon todo 7 
mereoerme mucho raapeto 8. 8., 70 dadiqua i las 
palabras oon que se h a sa ry ldo honrarma reoo-
glendo m i a ins lón a l p a r t i d o l i b e r a l , m u y pocas. 
Creo que bastarfn para exprasar m l concepto; 
creo, ademís , que aludldos oon las palabras de 
8. S. otros de mls oompaBeros, alloa t a m b i é n ha-
ttlardn. 

Su seflorta, olaro es té , no podia separar en abso-
iuio los dos problemas, po r ot ra par te completa-
mente distintos, qne las o i i cunstancias han que-
Xido que sa disoutiesen en este deba t é , 7 ai hablar 
|b ha heoho t a m b i é n del problema de la suspen­
slón de garantfas oolooSndose en una r e l a o i ó n de 
i f ln ldad oon a l otro p a r t i d o de Goblerno, es deolr, 
oolocàndoie dentro del terreao de los dos p a r t i ­
des gubernamentales f rente é la o p l n i ó n de los 
repreaentantes da OataluBa, que de u n modo igual 
à taoa & los dos, porque los dos han u l i l i zado este 
iDedlo extraordfnario, < j n l e i o nuestro sin n i n g ú n 
fnndamento. 

I En lo que se raflera al problema concreto de 1 
suspens lón de garantlas no debe axtraBarlo 8. 8.; 
à d e m í s n o era nna ooea nuava, porque an Cortes 
antoriores hablames eombatido esta medida ha< 
biéndola adoptado ei pa r t ido l ibe ra l , que creamos 
que se aquivocft e l pa r t ido l ibe ra l enando suspen­
s i ó las garantlas en 1905, somo oreemos que se 
l^ulvooa el pa r t ido oonseryador a l suspsnderlas 
ahora, j oon la misma franqueza 7 energia oon 1 
que oombatimos entonoes la medida del pa r t ido 
l ibe ra l , oombatimos ahora la del par t ido oonsar-
V.idor, s in qne esto t a n g i absolutamente nada qne 
Ter «on la s ignlf ioaolón pol i t loa da los diterentas 
B o m e m o » de la Bo l ida r ldad catalana, porque s l 
entonoes se trataba da algo qne oonsidar&bamos 
por anolma de todos, porque en nn momento sen­
t imenta l nos r e í a m o s obiigados por nuestro pa­
tr iot isme i sa l l r en defensa de la honra que oon-
s l d e r à b a m o s nltrajada de Oat^lnfla, 7 oombatimos 
aquella medida todo los catalanes que estibamos 
en el Parlamento, hoy que se trata de algo qne 
puede pa recer exolnslro da los hombres l i be rates, 
ya lo ve 8. 3., t a m b i é n todos los catalanes que es­
tamoa en el Parlamento eombatimos la medida del 
Goblerno, porque se trata da algo m é s que da ia 
lefensa de un p r i n c i p i o l ibera l : se trata de las I I -
bertades conqnistadas por nuestro pais 7 qne nos-
otros queremos eonserrar. 

En ouanto t l o que pndlera e n r o l v e r una oierta 
i cusac ión , 6 por lo menos o o n T l e o l ó n en e l Snimo 
de 8. 8. de qne ha sido Barcelona la que no ha sa-
hido respondar 6 la a e c l ó n qne en algunes momen-
tos han amprendido los Gobiarnos para remediar 
los crlmenes del t e r ro r i sme , yo, seBor Moret , debo 
deolr í 8. S. qne no creo que al jusgar asf i Baroe-
lona haya s loo B. 8. insto. 

Los Gobiarnos p o d r i n haber tenido asos buanos 
deseos; pero 70 asegnro í 8. 8. que, s i los han te 
nldo, las ha faltado po r modo tal e l Ins t rumento 
adaonado para manifestaries oonoretamente en la 
reforma da la pol iofa, en la reforma de los T r l b u -
nales 7 en todaa las d e m é s medldas de Goblerno 
que l legan i la v ida p réc t i oa , en lo que nosotros 
dobfamos tocar 7 que no puede flaree í palabraa 7 
promeses, qne los deseos han quadado oompleta-
mente desconocidoa. 

Por eso no os extrafio que la eiudad de Barcelo­
na haya quer ido haoer on esfuerzo glgantosco qne 
la imponia la desgraela de tantos aBos, pensando 
que e l l a ú n i c a m e n t a podia ramadlar su t r i s t a s i -
tuacidn, 7 ha llegado < t a l extremo da valor c i v l -
90, en l o qne se re f ia ré é los orfmenes terroristas, 
qne < las Talntienatro beras de o c n r r i r el ú l t i m o , 
que parece haber determinado esta medida de Go­
blerno, ei Llcee, los cafès, los teatres y los paseos 
púbi looa estaban llenoa da cindadanos qne iban & 
demostrar qne ne se aterraban por esos atentados, 
aunque n o eneontrasen por parte del Estado n i n -
guna medida que faeill tass el remedio del p rob le ­
ma del terrortsmo. 

Porque el decreto de m a n o , seBor Moret , i qne 
9. 8. conoretamento se refiarà, en p r i m e r lugar d i ­
nen los conservadores que son ellos los qne lo han 

Euasto en p r é e t l e a , 7 en segundo Ingar , a i l f no se 
an oonocide sns efectos absolutamente para nada, 

porque, eomo a7er manlfastaba, no era ese s l ca­
mino; el eamlno sraemos habsrlo ancontrado nos­
otros; 8. 8. se ha ra fe r ido é la ansefianza qne nos­
otros esperfbamos de M r . A r r o w . Realmente, es-
perdbamos snseflanza) BO qnsriaraos deeir nosotros 
que la llegada da este sefier f Barcelona fuesa la 
reaoluolón de l problema dsl ter ror lamo; lo que 
querfamos era nn maestro para nnestra pol ic ia , 
pero para nnestra p o l i d a , qns BO debe ser, sefior 
Uoret , 8. 8. l o c e m p r e n d e r é perfeetamente, reoin-
tada entra la g u a r d i à c i v i l da nuastras provlnalas 
en d'stlntos pnntos 4a EspaBs, slno pol icia raelu-
tada en Barcelona, qne tnviasa esas enalidadas é 

Ïue 8. 8. se ratarfa cel eoneelmiento del lugar 7 
s la oonriTenoia son los ciudadanos, en una pa­

labra, todaa aqnelias qne no tienen n l puedan te­
nor les hombres qua é pesar da todas las organlsa-
ciones nos b a b é l s l l e rado , qua l legan i la olndad 
da Barcelona 7 han de ser ellos qulenes pregunten 
li los ciudadanos por donda daban dl r lg l rse para 
enoontrar el Goblerno olvll , 7 nc sen los ciudada­
nos loa que pneden flarse da ellos. 

Nosotros aeeptamos, sf, seBor Moret, nosotros 
aceptamos la responsabllldad de nuestro o r i t a r io , aue puede haber Influtdo, 70 ne lo sé, en la con-

ucta del Goblerno, por le que se re f ia ré i la pra-
tendlda suspens lón del Jurado en las eansas ter ro­
ristas. Creo qne no neeesltamos i n f u n d i r valor í 
los ciudadanos de Barcelona para que vnyan í da-
sempeBar sa fnna ión , « reo qne es absolutamente 
inneoesario, cree qne lo tienen, y r ep l to que sl no 
lo han damostrado es porqne no han llegado é s n s 
manos sumaries pertaotamante i n s t r u í d o s para 
poder a f l r v a r la o n i p a b l l i d i d de los presuntoa au-
toree; 7 he de recordar qne sn el t lempo en que el 
terror ismo pudo imponar m i n pén loo en el an imo 
da los habltaates de Baroelom, preelsamants 
ouando oonrr ieron loa primoros atentados, cuando 
•a d a m o s t r ó que el qne eompareoia ante al Jnrado 
era culpable, fné oondanado; ah í es té Santiago 
Salvador. (Onando se ha r l s te que el Jurado no 
haya oondanado, sl la jnstiels ha proour do l levar 
é ses manos todos los alamantoa oa oonvloo lón na-
oasarlos para decretar la ou lpabl l ldad de los qne 
h^n sido sometidos i su fallo? 

Y07 i te rminar . Yo me oomplasco, po r lo qne é 
m i persona Imanta se ra fi er« se lo agr dezoo mu 
ehisimo, de qne el seBor Morat sa h i y a servldo 
recoger m i a i n s i ó n ; c r è ò qne f n t a n d i ó muy bien 
el aldance de nuastras psiabras, 7 creo que noso­
tros hemos interpretado perfeolamenie ha auyas. 

Realmente se trata da un problema en el cu i l 
sólo oaba afirmar, eomo ha a l rmado 8. 8., una 00-
munldad da Ideales qne pueda determinar ea mu-
ohos momentoa nna oomnnidad de oonduota en la 
defensa de los ralsmos. Hay, por o t r a parte, da 
oi'astra lado. un o r l n o i o i o super ior é todo esto. 

Y o no sé en q n é ambienta se ha formado vnestro 
espir i tu , para que hsya podido a t r ibn i r se A mls 
palabras una segunda I n i e n c l ó n n i otro senttdo 
que el puramente gramatical de las mlsmas. A l 
t e rminar m i disourso la ot ra tarde, 7 desde aquel 
d a h sta el de hoy sa han aoarcado é m í una por-
c ión da personaa, unas amlgas 7 otras dasoonocl-
das, a l a r g í n d o m e la mano 7 d l o l é n d o m e : «jQué 
in tonc ión i» · ; Q u é h a b l l l d a d ha tenido ustedl» «jQué 
palo é sus compsBaros de ia derocha!» Ya he v ls -
to el cable í loa l iberales!» Una porc í dn de comen-
tarioa de este orden he oido (t cada uno de los qne 
se han acercado A m í a l a r g é n d o m e la mano, 7 70, 
senores diputados, n i tengo Intenclones segundas, 
n i tengo hab i l l dad , n i doy palos, n i reparto dones. 
(/•-'.' sefior AU)ttree,don Melquiades: Pido ia palabra); no 
soy mía qne un buen hombre, estaba por deolr un 
pobre hombra qne ha tornado en serio ei ven i r 
aquí 5 deolr honradamente lo que plensa. (Si sníor 
líaciii: M n y bien , mn7 bien.) Yo, por lo tanto, 
qu ie rn , seBores diputados, que s l mls palabras os 
in terfa n algo, las p r e s t é i s tal a tenolón que os 
pormi ta ver an todo su sentido la perfecta trans­
p a r è n c i a de m i pensamianto en termines qne no 
queda absolutamente oculta para nadia una segun­
da in t enc idn , n l n inguna hab i l l dad . 

Y esta DO es para m i una s l t u a c l ó n d i f íc i l ; no es 
una s i t u a o i ó n difíci l la qua me han oreado mls 
palabras, porque, aunque joven , as en ml un > s i ­
tuao ión ant igua. Cuando en OataluBa (seré muy 
breve, seBor presldente) los regional i st is mejor 
dlsputaban que dlseutlan oon los republloanos ca­
talanes, 70 estaba en m i casa, porque aquelles 
luchasno eran n l podlan ser las luchas de m i es-
p í r i t n . 

Los reglonaiistas representaban una fuerza sus-
tanclalmente conservadora, qne por el solo heoho 
de serio ten ia una gran inf luencia transformadora 
7 revo luc ionar ia ea este p i i s de dootrinarismos; 
pero no podia sumarme i ella en ia esperanxa de 
que se crearia una fuerza social raente progresiva, 
qne no era cl ertamente el p a r t i d o republloano qne 
entonoes existia en Barcelona. Sentia gran simpa­
tia po r toda obra sustanoialmenta l ibe ra l 7 demo-
crdl ica que aqnei par t ido rapubl icano pudlese an 
todo momento reallsar , pero no podia asoclarme 
& su obra, porqua tenia profundamente la convlc-
olón de qne siendo un p a r t i d o ar t l f loialmente 
creado, eomo todos los partides qne insta la fecha 
ha habldo en Espafli , l levaba en su p r ò p i a entraBa 
la mnerte. E i t i ampo ha vanido i confirmar mls 
prevlslones. Y esa act i tud m í a de entonoes, es en 
def ini t iva l a act i tud nnestra en ests caso con­
creto. 

Nosotros eetamos reunides en Sol l dar ldad cata­
lana, 7 ne as mister io para nadla el que éata la 

| to rman hombres de dist intas idaas, deada los car-
listas í los republloanos eomo oorresponde ft la 
var iedad de mit ioes y da idaas que hay en el pen-
samiento 7 en el aanl lmiento del pueblo que re-
presentamoa. Esto no es n n eeorato para nadie. 
{Por q u é b a b é l s de axtraBar, pues, que a q u í pneda 
levantarse nn oompaflero 6 hablar en conservador 
y me ievante 70 luego é hablar an l i be r a l 6 an re 
pubilcano, enando asl l o exija el debatef j P o r q u é 
ha de sorprender é nadlet Por lo tanto, sl vosotros 
los hombres del par t ido l i b e r a l , los hombres de la 
minor i a d e m o c r à t i c a , q u e r é i s a lgún dia haoer una 
obra sustanolal 7 serlamente l i b e r a l 7 d e m o o r é t i -
ca, no tendremos que haoer da nnaa'ra parte abso­
lutamente esfuerzo aiguno para sumar nnestra vos 
7 nuestro voto é vueatra voz 7 vuestro volo . 

Sols una fuerza, que 70 ent iendo, seBores, s in 
ofenss n i molès t i a para nadie , qua no trasciende 
m í s a l lé de este ambienta p o l l t i c o ; paro aqnf, an 
el Parlamento, sols una fuerza ojecutlva, porque 
h a b é i s sido Poder 7 p o d é l s vo lve r 4 ser Poder ma-
Bana, 7 es e l poder la aparlenoia m í s n o t ò r i a de 
ia fuerza. 

Si p o r ' W a fuerza a l g ú n dia p o d é l s plantear 7 
resol vor estos problemas sustanolalmente l ibera-
les 7 d e m o a r é t i c o s , a n o o n t r a r é i s asoclados í esta 
obra, eomo os deefa, nueetra voz y nuestro r o t o ; 
pero nada m é s , seBores del pa r t ido l ibe ra l , p o r ­
que nosotros OStamoa aquí . . . {Rumor?» en la mino­
ria liberal). No me reflero aspecialmente i voso­
tros, seBores diputados; contesto i comentaries 
que es tén transoandiando 7 transclendan 6 la o p l ­
n i ó n p ú b l i c a , 7 as un descargo da m l oonolenoia, 
de m i condnota, lo que me obl iga i hacar e s t à s 
m ' in í f e s t ac ionas . (Aíwy bien en la minoria eolidaria.) 

Nosotros, po r lo tanto, seBores, 7 no aludo é n i n ­
g ú n seBor dlputado, no podemos hneer, n i debe-
moa haoer, n i reallzar, m é s que esto ú qne me ha 
refer ido; po r l o qua 6 mí afecta, porque me lo pro-
hiben, eomo vosotros o o m p r e n d e r é i s , en p r i m e r 
t é r m l n o , mis eonviociones sincera 7 honradamen­
te republicsnas, 7, en segundo lugar , porqne hay 
en vosotros, eomo dije anteayer, 7 & esto venta m i 
apelaoidn é ia juventud l ibe ra l de Espafia, s e ü o r 
Moret , un sentido po l í t i eo 7 social completamente 
dls t into del sentido social 7 p o l l t i c o qua nos Ins­
p i r a < nosotros. 

E l p roblema qua a q u í planteamos es realmente 
problema da jnvan tud , de r e n o v a o i ó n da la v ida , 
7 ouando esta r e n o v a o i ó n de la vida vaya siendo 
un hsoho, todos vuestros partides, l ibera l es eomo 
conservadores, no s s r é n , eomo 7a no son aotual-
mente en CataíuBa, oomo 7a no p o d r é ser tarapooo 
el ant iguo par t ido republloano en CataluBa. Po r 
esto haefa yo esta apa lao lón é la j uven tud l ibe ra l 
7 d e m o c r é t i c a de EspaBa, qua es la qne, j u n t o con 
nosotros 7 con todos los hombres j ó v e n e s l ibe -
rales d» m i pa í s , pueda realmente emprander asta 
obra da r e n o v a o i ó n , que es absolutamente i n d i s ­
pensable. 

Si por ahi algulen dice qne es eonseouencia lò ­
gica 7 na tura l de estàs psiabras m l s 7 de nuestra 
condnota que debemos incorporarnos é ds te rmi-
nadas agrupacionas polfticas de esta r é g i m a n , de-
oldle qna absolutamente os engaBa. 81 los halagos 
de la p r ò p i a vanidad pndlasan, tanto an nosotros, 
an ml , por ejamplo (7 aludo í m i porque no qnie­
ro haoer pesar sobre n inguno da mis oompaBeros 
la ofensa de una sospecha r ldiculamante absurda), 
si 70, po r ajemplo, pudlese oeder é los halagos de 
esa p r ò p i a vanidad mfa, ann presoindiendo del 
obstdoulo del impedl tn iento da mls conTisoiones 
republlcanas, tened por seguro que ma lo Impad i -
r f l is vosotros mlamos por r a z ó n da un heoho que 
es o o m ú a é todos, le mlamo é laa dereohas qne é 
las izqulardas; 7 es que nosotros, personalmente, 
no somos enteramente nada; no rapresentamos na­
da. No es nuestra valia, nuestro m é r i t o personal 
lo que nos ha sentado an estos eaoaBos. Nosotros 
tenemos d a t r é s un pueblo 7 per sn vo lnn t sd esta­
moa a q u í ; 7 sl aiguno de nosotr 70, por ajem­
plo, oomo deoía antes, salvase 11 peqneBa distan-
ala qua ha7 desde este baneo a l en qne es té i s sen-
tados vosotros, 70 i r l i aolo, anteramenla aolo, por­
que el pueble no vendria d e t r é s de m i . 4Y q n é ha-
rlala de u n i n d l v l d u o que fueae í vueatra ooleeti-
v ldad , con si d e p ó s i t o d e sus ambiciones, é com­
p a r t i r oon vosotros las prebendes del PoderT 

Sols vosotros los que m é s reobaaarlals en abso­
lu ta , sun cuando, repl to , que é eslo no h a b r é I n ­
gar, porqua ma le Impedi r ia , aos io Imped i r i a an­
tes nuestro reapeto é la representaoidn da Oatalu­
Ba 7 é la absoluta voluntad de rai pnebla, é la que 
nunoa podemas faltar. 

a o r l o . S u r t de l s ssus l l a v i s e l e g a n t l a p a r a » 
l a y s e m p r e t é u n a e x c u l p a c i ó y u n a a m a b i ­
l i t a t pera Is que c e r c a n t j u s t i o i a , a r r i b e n a l 
d e s p a x t on t e l s e n y o r Ossor lo a g e r m a n a 
d o c t r i n e s de D r e t , conse l l s d e Sanxo y m a l í ­
cies d ad v o c a l a b I n v e s t i d u r e s g o v e r n a m e n ­
tals . E n l ' à n i m a d e l g o v e r n a d o r n o ho d u b ­
t e m que h l h a u r à à n s i e s d 'una rec ta In te r -
p r e l a c i ó de l a l l e i y u n s ence r t ada g e s t i ó , 
m é s devegades sob re l a v o l u n t a t dels h o m e s 
p l a n a u n i n e s q u l v a b l e f a t a l i s m e , que a r s 
nosa l t r e s t r o b e m I n f o r m a n t totes les tsaques 
que t enen g e s t a c i ó en el G o v e r n c i v i l . 

Es i n d u b t a b l e l a j t t t a tu ra d e l s e n y o r Osso­
r l o . Q u a n se 11 suposava u n a I n t e l l g e n t c o m ­
p r e n s i ó de l a nos t r a v i d a , m a r e d 'una neces­
s a r i s t o l e r à n c i a en e l m o v i m e n t e x p a n s i u d e l 
c a t a l an i sme , les de t enc ions y els r eg i s t r e s 
m o t i v a t s pe r u n a d e l a c i ó d e t e r m i n a r e n ea 
e l o a t a l a u i a m s u n a desoonf lsnsa envers e l 
s enyor Ossor lo , q u e aquest m u l t i p l i c à f e n t 
q u o t i d i a n s Is d e n u n o i a p e r i o d í s t i c a , flns s 
a r r i b a r a un m e d i t a n t i n a d j e t l v a b l e , s l no's 
v o l i n c ó r r e r en les I r e s flaoals, c o m ea e l de 
e n v i a r a lea c o n f e r e n c i e s atenelatea a an pa-
l lason que a c t u í , c o n s e r v a n t l ' a n ò n i m e n t r e l a 
o o n o o r r e n o i a , d ' o l o n t y de d e l a t o r . 

A r r i b a d a la s o s p e n a i ó de g a r a n t i e s , con* 
fià'l seu è x i t a I s p o r y a les rasaias, penssa t 
que s l no ' Is d e s c o b r i a , l o g r a r l a , a l menys , 
a l l u n y a r s i s assssslns a n ò n i m s , | y g a i r e b é a 
tots eia d e t i n g u t s p e r l e s seves o rdes p o d e n 
d o n à r s e l s h i o o n d l o l o n s d ' h o n r a d a c i u t a d a n i a . 
Q u a n u n d i p u t a t , u n a p e r s o n a l i t a t q u a l s e v o l , 
p u j a v a a les sales d o l G o v e r n c i v i l a dema­
nar la l l i b e r t a t d ' u n I g n o c e n t d e t i n g u t , u n a 
m a t e i x a respos ta s o r t i a s e m p r e de l s seus l l a ­
v i s : • —iQuién, fulano? Es un sosptchoto, yo 
•tngo indicios d» su complicidad...' Y a l ' en­
d e m à s o r t i a s l c a r r e r l ' i g n o c e n t e m p r e s o n a t . 
P e r ò a d i n t r e , en l ' i g n o r o l n l a de l ' e r g à s t a l a , 
p e r m a n e l x l e n a q u e l l s que n o t e n i e n cap per­
s o n a l i t a t p e r a a i x e c a r acta ds l a seva b e n r a -
deas d a v a n t d e l g o v e r n a d o r c i v i l . 

E l s e n y o r Oaaor io o r g a n l a à i s p e r s e c u c i ó a 
l ' e n g r ò s . Y m e n t r e s l l a r g s r o s s r l s de c iu ta 
dans s n a v e n o m p l e n a n t les presons , u n s de­
c o r a t i v a v i g i l à n c i a s ' ex ten la pe l s c a r r e r s . A a 
e l s e n y o r Ossor lo , desde ' l seu c o n f o r t a b l e 
m e n j a d o r de gourmsi, I I d e v i a s e m b l a r I m -
poas lb l e ' l r e t o r n de I s t r a g è d i a . Y desmen­
t i n t les raidea preses, a n u l a n t l a bona v o l u n ­
ta t de l s e n y o r Oasor io , f e n t b u r l a de tots els 
r e su l t a t s de l a s o s p e n a i ó , la t r a g è d i a ha re­
v i s c u t L a jettntura d e l s enyor '^Ossorlo c o n t i -
n ú a . A l seu e n t o r n e l m a l c r e i x , y m a l g r a t l a 
seva v o l u n t a t , e s d e v é e i m a n e a n t t l a d e l a 
d u t s t . 

N o 11 c r i d e m Inepte! , m é s s l , p e r I m p o s i c i ó 
d o la r e a l i t a t , f raoaasat l Y sn Is d e f i n i c i ó de l 
d e l i c t e , j s sab que t é la m a t e i x a v a l n a c l ó l ' a » 
e l ó que 1 o m i s s i ó . E l l no I m p e d e i x el m a i , e l l 
e l d o b l a ab les e q u l v o c a o l o n a de la seva p o l í ­
t ica , e l l v e u l ' i n c o n t e n l b l e c r e l x e n s s dels con­
flictes, e l de l t e r r o r i s m e , e i de i s p r e m p s a , e l 
d e la s o s p e n a i ó , e l de ia g r e m i s , flns e l qne 
s e m b l a m é s l l e u g e r y m é s f o n e d í s , e l d e les 
sor res , y l o q u e j t l n d r à p e r obs tac le s n a t u r a l a 
de tota g e a t l ó a u t o r i t à r i a ea p e r a noaa l t r e s 
u n a f a t a l i t a t p e r s o n a l que n o d e u c o n t i n u a r 
p ro jec tan t se aobre t o t u n p o b l e . 

E n u n a r t i c l e , l ' H e r a l d o f o r m a l s ea n n a 
f r a s e ' l nos t r e penaamen t . Es u n s fraae d e d i ­
cada a l g o v e r n a d o r de B a r c e l o n a : 

•Peae é au b ravura , S su talanto, é an buena l a -
teno ión , nadia vac i la r ia un momento en re lavar ia 
del mando. Sa le podr ia incluao coronar de laure l , 
aunqna esto seria b ien d i f íe l i en tales elrcunstan-
cias, pero exonertindole inmsdlatamenta da todo 
oaud i l l a je» . 

Sl e l s s n y o r O s s o r l o d a v a n t l ' a n o r m a l i t a t 
l e r r o u x l a t s i m p o s à v i o t o r l o s a m e n t l a l l e i , 
d e i x a d a e s c a r n i r p e r en M a n z a n o , d a v a n t d e 
r a u o n n a l l t a t t e r r o r i s t a es n n vensu t . Y eia 
vensu ts no p o d e n é s s e r a u t o r i t a t s , p e r q u è lea 
a u t o r i t a t s t s len toses s ó n c o m les b e l l e s Infe-
c o n d e s , p o d r a n ac tua r do b i ò s i o l s o r n a m e n t a l s , 
p e r ò n o d e u e n eaaer,aobre t o t e n ela s u p r e m s 
m o m e n t a , les g u a r d i a n e s d e l a v i d a de ia po­
b les . 

De pol í t ica 
L'Ossorio. "jettatore" 

T é la l l e g e n d a a l s e n y o r O s s o r l o p e r ho­
m e d e s u b t i l I n t e l ec t e y e o r t l a à g o v e r n a m e n -
t a l l s m e . B i s e n y o r O s s o r l o e ra pe ra ' l a o p t i ­
mis tes ans s p r o x l m s o i ó s l ' I d e a l de g o v e r ­
n a d o r s d i g n e s i le B a r c e l o n a . 

N o d u b t e m de los ea pa e i ta ta d e l s e n v o r Os-

Els iníusoria 
D e i a dies passats e l D t o H o da flarcalono. 

«El ex m l n i a t r o de la O o b e r n a o l ó n ds na gsbi-
neta l ibera l , aeBor G a r c í a Prieto, al oonaumira i 
p r imer tn rno an contra de la anapana ión da garaa-
tfaa, d i jo en el Congreao qua «la prenia catalana, 
• desde la m í s afecta al Goblerno haata la m é a ra-
• d ica l , t a m b i é n p r o t a a t ó contra la aaspenalÓD ra-
• fe r ida» . 

Por su parte el Diario ha de haoer constar que 
no ha protestudo contra ia su spens lón de garan­
tlas, s ino qne la ha defendldo po r oresrla neoesa­
r i a » . 

A i x í p a r l a v a m o l t s soament , y e o m a da­
v a n t a l do gaze t l l l e s . L ' e s m i o o l s m o n t de l a 
l l i b e r t a t d e l n o s t r e p o b l e n o 11 m e r e s q u é a l 
Brusi a l t r e c o m e n t a r i qne l ' I m p l a c a b l e d'a-
questea r a t l l e s . 

M é s r e b e m e l D i a r i o d» Stsionss d e l d l s l i 
de f e b r e r , y e n e l l t r o b e m e l d i s c u r s d e l se­
n y o r B e r t r a n y M u s l t u sob re l a s o s p e n s l ó do 
g a r a n t i e s . E l s e n y o r B e r t r a n y M u s l t u t é una 
b r i l a n t h i s t o r i a o o n s e r r s d o r s , y p e r f a m í l i a 
y p e r h à b i t b s estat s e m p r e n n d i s t i n g i t reac­
c i o n a r i . 

M é a la seva v e u e o n s e r v a i o r a , f u l m i n a 
ana temea c o n t r a ' l s « e n y o r a d e l B r u i i , m é s 
sagnsn t s que ' l s que h a u r i e n e s c r i t les nos­
t res p l o m e s . P l e t e n t r e e l l s , c o m p l i m nosa l ­
t res sols p r e s e n t a n t s i s c o n s e r v a d o r a d e l 
B r u s i les p s r s u l e s d e l s e n y o r B e r t r a n y M u -
s l t a i 

•Esto nos obl iga é nosotros é deci r c n é l es nues­
tro o r i t a r io raspeoto da ia mataria, é molestar 
vuestra a t eno lón po r breves momentoa para deolr 
eaé l es la sitnacltfn ds las qua l i a m é l s dereohas. 

Yo no puado hablar en nombre de laa derecbaa, 
porque todos vosotros sabéla que oon este nombre 
aa entlenda en todaa panes, 7 sa enllenda an Bar­
celona aspecialmente, aquel n ú m e r o bastants eoa-
slderable de ciudadanos qna sa dedlcan í haoer 
v i d a de hogar, quo no se ooupsn para nada de la 
func ión pú t ) l l aa ;aque l los que oonstantamenta dioaa 
qne todas las l lbenades les astorban, aqusilos qns 
no ooni r ibuyen para nada é las funciones inhe-
rantea é la cindadania an una aooledad eonstltnl-
da. A éetoa 70 no los represento, no puado deolr 
cnél as sn or i te r lo ; podrí:) ser muy bien (porqne 
son par t idar ios del despotlsmo l lustrado) qua las 
pareolesen de perlas la s u s p e n s l ó n ds ga run t í aa 

Sorqua no qutaren ninguna l iber tad, porqne l e 
nioo qne laa estorba ea pagar t r lbutos . No pueda 

hablar tampoco en nombre da aquelles qne fal lol-
tabanal sefior Prealdante del Consejo de Minia'.rooi 
70 aupongo qua aquelloa deben aer loa flltimos 
rastos da aqnei poderoso pa r t ido conservador que 
exla t ló en Bi rce lonn , qna d l r i g i ó en oierta époaa 
e l i ioatre don Manuel D u r é n y Bas, 7 qna ahora 
queda raduoldo é la i m p o t è n c i a , a n p a r t i d o qne 
m u r l ó en al caciqnlamo ain a lgn i f ioao lón alguna, 
ala i a t e r v e n o l ó n en las luchas pol i t leas moder-
n .1; n n par t ido que le es Imposi b le nombrar , pa-
sdndelo, un represent mte para o ï d a coleglo alee-
to ra l . Respecto de estos oonservidores, s i m a par-
ml ta el seBor M ura, !« d i r é qne loa conoee bea-
tante, 7 pruebas da da qua loa conooe, no enando 
cita sua telegram s. sino euando no contesta é sos 
requi r imientoa; respecto da estos oonsarvadorsa 

Ío d i r é é S. 3. qne lea bien loa telegramas que le 
an d l r l g i d o , porqne es poslble que, entra Ifaaas, 

en estos telegram is, oon sa tslante, oon sus eoao-
e í a i í e p t o ï de los hombres y de las eosas vaa 8. 8. sl 
se trata, no u u é í a l io i t ae ión por la suspeas ióB de 
las garantlas constitnolonalas, sino q n l i < da nas 
a d u l a o l ó n al l lustra Jefe del pa r t ido conservador, 
de qulen so l ln ' ten | i lgana eonoes ión , alguna pre­
benda.» 

P e r a r s , en e l c s r r e r d e 
s 'hsn d o n s t ne r e n t e r s t a 

l a L I I b r e t è r i a ae 



M m u l antonomista 
M m n r m · m . — E a «1 0 . K . R. d ' a o i M i U M o -

U i , bl ba d o n a t sa ' • o u n o l · d · o o n f · r e n o l · • ! 
p r c t l d e a t d» l ' U n i ó C a U l t n l f t a d M t o r D o ­
m i n g o M a r t í y J u l i à , B l l e m a a n w M l a t , q n * 
era • F o B a i o c n t d a l N a o i · B a t t M B · » , ton dasan -
r o t l l a t d'nna m a n e r a reagtitral. P a r l i l ' o r a ­
dor d a l f o n a m e n t b l a l ò r i o , f e n t i r a p o r t a n t a 
d l g r a c a t o n a s o b r a l ' a v i a t 4m I * « t r i U s a a t ó a 
C a t a l u n y a en a l a l g l a x m ; aMyalà d a a p r é a a l 
f o n a m e n t ae tua l , d e d a i n t n a l a laaoa que a n a i 
p a r T a n t r t* d e r e a l l a a r a l p a b l a a a U I à p e r a 
aoti p a r f e r e l o n a m e o t a o a l a l y p a r a g a u d i r da 
l a d a a i t j a d a a u t o n o m i a . I / · r a d o r f o a a p l a u ­
d i t a b e n t u a l a s m e an d i f a r a n ü p o n i a d a l s e u 
i m p o r t a n t d iaonra y p a r t l e a l a r m e n l a l'aoa-
bar , q u e p o g u é aaoo l ta r m a r a r d a d e r a t a l r a 
d ' a p l a a d l m a n t a . 

E a e o l a C a t a l a n a - M o a a b a C I n t o · . 
— A T U I , a doa q u a r U da a*t d « la t a r d a y d « -
d l c a i l a ala n o i a d a l 'Eaoola y a laa no ies dal 
O b o r I n f a n t i l . M o s s è n C l n » · . , e l p r e s i d i n t , e n 
• l a a n s B a l l e s t e r d o n a r à « n a aon/erenala 
I r s o U n t d a la .N'aoassltat d a l paraial laaM 
a d n a s i l n I n s t r u c t i u a C a t a l u n y a . • 

P o d r a n ass i s t i r a l 'aata a la s enyo r s p r o t a o -
l a r s da l ' E i o o l s , paraa d a n o i a y n o i e s , y ac­
ala d a l F . A . C. tota a la « u a l s aa p r a g a q u a ' a 
d o o g u l n pa r a o n r i d a t a . 

A q u e s t a s e r à la p r i m e r a da l a a e r i * d a 
a a n f e r e n o l e s o r g a n l a a d a a p e r a d e a e n r o t i l a r 
l a m a a U ' H i g i e n e , O l r l a m a , F U a l o g i a , H i s t o ­
r i a , atc, pe r totea laa q n a l s aa a o m p t a t b a l 
a e n o u r s de d i s t i n g i d e s p a r a a n a l l l a t s . 

L l i g a R e g l o n a l l a t a . — D a n F r a n a i s e o 
P u i g y A l f o n s o d o n à a n i t la seva a n u n c i a d a 
• o n i e r e n u l a an a l a a l d d'aataa d 'aqaaata an-Hut 

L a c o n f e r e n c i a r a r s à s o b r e l ' i n f l u a n e l a dal 
• a t a l a n l s m a ao a l g u n a aaaumptea d a l a Oo-
• I s s l ó de G o v e r n a a l d , l a q a a l Id al t e u a à r -
r e o e la s e r v e i s d e Bsna f loano la , Sani ta t , I n s -
I r u o c l ó y V l g i l a n e l a . 

S e n y a l à lo funes ta que f o a l a p r a s l d a n o l a 
« e l s e n y o r G i n e r de loa Rloa , a l q a a l ab son 
a a n t i m e u t a l l s m e , f e u g a s t a r a l a a i u l a t p e r l a I 
a o n r e r a l ó de lea a u z l l l a r í a a t a i * d a 300 a ü l | 
pessetes; p ro j ec t e que s i g u i e a m b a t n t f e r m a ­
m e n t pela oaUlau l s t aa . B U T U Í ss p r e s e n t i s a l 
p r o j e c t a s e g u r a m e n t n o s u r a r i a . 

C o m q u e en q ü e s t i ó d ' ansanyanss , l A J a n -
t a r o e n l ea un zero a l ' aaqnar ra a e r e & a a l a 
a r a a c l ó de l a D e l e g a c i ó r e g i a , a q u e l l ba paa-
aa l f a r q u e l c o m f ó r a da l ' anaenyansa o f l e l a i . 
H I h a ' l p r o j e c t e da r a r i a l é dels U a a l a d e laa 
escoles, a b n n d o n a n t l o a ao l a poss ib le . L a 
p r o t e c c i ó a laa escoles p a r t t a n l a r a . S u b r e n c l ó 
a joTCH que p u g u i n anar a l ' a i l r a n g e r a eom-
p i o t s r sos eatudie: a e t u a l n e u i n ' h i ba u n a 
A l e m a n y a y u n a l t r a a la Estats U n i t s es tu­
d i a n t r a speo l lTaraan t , D r e t m e r e s n t i l y Peda­
g o g i a . 

T a m b é ba ded i ca t eaforsoa l a C o m i s s i ó a 
a u m e o t a r en dues laa aaaoiae d ' A r t a y Of ic ia 
que b l b a v i s , lea q u a i s s e r so ioa ta ladaa aa 
ala d l a t r i c t a a q u i n t y s e t è . 

Paaaaat a Bane i loeno la d i g u é q n e q a a o an ­
i r à a l a C o m i s s i ó Tegé q u e p a r a l i a a « ao T Í 
b l b a r i a passat d o n R a m o n A l b ò , a l q a a l aa 
d a n l ' I n s t i t u c i ó de l s Aaa l l a aoo tu rna . A r a ' a 
pensa c o m p l e t a r aqueata a b r a a rean t o n aa-
a l i m i x t a d 'Lomea y d ò n a a a l a b a r r i a d a 4 a 
H o s t a f r a n o s . 

T a m b é ' s d e u a I a c t u a l O o m l s s i d la r a g l a -
m a n t a o l ó del ae rve l da baaaf lcaaola p r l r a d a , 
a l q u a l costa a l ' A j o n l a m a n l ona 10 m i l d o r e a 
a n y ala. 

H n T a n l estat, l ' o r a d o r , n o m e n a t I n s p e c t o r 
d a la g u a r d a m u n i c i p a l I d e à ' i p r o j e c t a d a 
M o n t e p i u de la g u a r d a p a r a p o d a r J u b i l a r , a 
l ' a r r i b a r ala 60 anya, a la aana l a d l r l d u a y 

Ei n a l o n a r als I n u t l l i a a l a p a r actes da s a r v a L 
a r ò ' l p r o j e c t e Ta easar d e r r o t a t p a r l a ma­

j o r i a d e m u n i c i p a l » , ab l a a o o i o r m t t a t de i a 
qua l s s ' b a v l a de p o r t a r a l a p r à a t l a a p e r ea-
t a r p r i * a t pe r o n a R. O., a l s A J u n t a m e a U , a l 
J u b i l a r cossos a rma t s . 

C r a u . n o obs tant , I o r a d o r , q u e ' I p r o j s e l a 
r e n a i x e r à y s ' I m p o s a r à p a r la r a ó , o n t r e a l ­
t res , de que ia s e n y o r a L d p a a y R a h o l a , I n i -
b u c t o i í d un e x p e d i e n t i n a t r n l t p e r a e s t u d i a r 
l a d a s o r g a n i s a d ó de l a g u a r d a san tan l a n a -
aeasl tat d e l m a t e i x . 

H a v e n t v i s t e ls TIOIS da la g u a r d a m u n i c i ­
p a l s i g u é q u a n p r o p o s à la e r a a o l ó d a l a g u a r ­
da u r b a n a . D e s c r i g u é l o que d e u r i a asser l a 
c u s r d a , f e n t o n c o m p l e t e l o g i de l a m a t e i x a . 
K e g o n e g u é qne p e r a c r e a r i a t r o b à to ta f a c i l i ­
tat e n t r e ' l a c o m p a n y a de C o n s i s t o r i , al bé an-
t r a ' l a g u a r d e s b l t r o b à u n a g u e r r a ao rda . 

S e g u i d a m e n t y p e r a acaba r d o n à ala o l ao t a 
lea p r i m í c i e s d a l p r e s supos t d e e u l t n r a , al 
q u a l a b l I n T e r t e l x e n ela 2.800,000 pessetes 
s o b r a n t s de la o o n v e r s l d d a l Deu te . L a baaa 
d e l p r o j e c t e es c o r r a t g i r laa da f l c l sno l aa d a 
l ' E s t a t a r c a n t escoles, p a r las q u a l s s ' a ixeca­
ran e d i f i c i s p r o p r i s . Aques t a , p e r a r a , s e r a n 
q u a t r e : a l Hoc o n l b l ba la p r e s ó Talla, a l 
acata t d e l P a l a u da Ju s t l o i a , a H o s t s f r s n o a y 
a O r a d a . A l p i s p r i n c i p a l d 'sqoests 

E l p f i b l l a , m o l t poc n o a i S r ó s , r a o r a a l o n a r -
! • o o n t l n a a d a m e n t f e n t h o n o r a lea e x c e p c i o ­
na l s q u a l l t a t a d e n Sa la . P a r a f a r a a a l o g i 
a a m p l a t d a l o o n c a r t i a U . n o s a l t r e s a a p a t a m 
o o n f l a d a m a n t e l seu d a a a n r e t l l o y a l aau per-
f a c c i o n a t a a n t . — £ . X . 

L A « i B i a i A K A . Oomedia ea quatre 
Botes den COWM B*rtolaM*i 

N o e o m p r e n e m n l lea reaerTea d a l a c r i t i ­
ca, a l a l r a t r a l m e n t d e l p ú b l i c e n v e r s aques­
ta axaa laa t e o m p a o y i a i t a l i a n a q u e acaba d a 
f e r n o s a l b a l l p r e s e n t d 'nua b a i l a o o m e d i a . 
D a l x a n t d a b a n d a laa e x c a l a n d e a de l s aalora 

Llas d 'aques ta g r a n a c t r i u qua·a d i a D o r a 
i l d a o a l i o . i a a u r i o a l t a t pa r u n n o u teatre, 

Far n o r a a v i s i o n s a r t í s t i q u e s d e r l a p o r t a r a 
S Ü d o r a d o a l a n o s t r a g e n t , o a l m a n y a a n 

a q u e l l s i u t a i a c t u a l a y l u t e l e o t u a l l s a n t s , apa­
r e n t m e n t apas s iona t s d a tota e la a r t s que ve­
nen a v i s i t a r n o a y qne p o d e n t e n i r s e rab ' an -
aaa da s n o i i · t n e . Y u n b u i d e n o r m e ae l ' o f r a -
n a da B a r c e l o n a an aquesta a r t i s t e s qne te­
n e n l ' a x e a l a i t u t d e l a m o d è s t i a , p o d e n t a x l b i r 
la s o p a r b i a d e l m t r l f . 

T as u n a a d m i r a b i l Í B a i r o a o o m e d i a , aquea­
ta d e n B a r t o l e z z L C o m è d i a d e b o n a e n t r a n y a 
i t a l i a n a , o o m e d i a d ' a m o r s v i o l e n t s a b aang 
y pe tona , a b a u p e r e i i o l o n i y pass ions d ' o d i y 
a x t r e r a l t u t a d ' e s t i m a c i o n s . T o t a una rassa 
a p a r e i x an e l d i à l e g d ' i r o n i e s y de v i b r a -
o lous c o r a l s , u n a rasaa que aab e s t i m a r y aab 
m a t a r p a r a m o r y p e r d o n a r p e r a m o r . 

E n B a r i o l a i z l ba e s o u l i l t uns a m o r s v u l ­
ga r s , p e r ò d ' u n a T u l g a r l t a t t an t r e a l y h u m a ­
na , que fa p e n s a r « n a i a q u e i x a m a n c a d a 
t r a s c e o d a n t a l l s m a , no p o r t a r à u n a m a j o r 
soms da t r s M o e n d e n l a Ü s m e . D e v o g a d e s la 
g r andesa e e t à an a i x ò que paaaa d a v a n t ela 
u l l s a b tota els o a r à o t e r a de U n l m i o r d i n a r i . 
Y an B a r t o l a z r i . a d e r a é s , ha poeat en la aeva 
e o m e d l a un t a l r e f i n a m e n t d ' a m b l e a t ona 
IBI ( hon radesa , que 'ns fa d e s c o b r i r d a v a n t 
una s e m b l a n t a i a c e r l t a t a r t í s t i c a . 

T o U als a p l a u d i m e n t s p a r a D o r a B a l d a -
n e i l o . Y totea les noa t res a d m i r a c i o n s Tagin 
an a l i a y als aaua, an d e s a g r a v i a l ' a g r a v i da 
g a i r e b é tots.. .—S. 

• o n l o i p a l s de 
f an t a r i n . 

o à T a t l f v u i t i n d l T i d o a d ' I n -

A h i r l ' a r ea lde d i n i a b a l cftnsul f r a n c è s y 
a b a l c o m a n d a n t d a l b a r e o da g u e r r a d ' aque­
l l a nació , a n c l a t an a o a t r a p o r t . 

A v u i a l a a n y o r S s n l l e h y a c o m p a n y a r à a l s 
eanyora c o m a n d a n t y e o n s u l a Tlsltar a la 
Muaeua, l a Sag rada F a m í l i a , l ' H o a p l t a l d a 
San t Pau, e tc , c o n v i d a n t l c s d e s p r é s a d i a a r 
a l T i b i d a b o . 

ANUNCIS O F I C I A L S 
• O c m p a f i í a d e O a r i l l a a y F ó s f o r o a » . — D a -

a lada dese r t a la aubas ta v o l u n t à r i a de l s I m ­
m o b l e s p r o p r l a t a t d ' aques ta C o m p a n y i a , que 
sa c e l e b r a ' i d i a 8 d e l q u a s o m en a l deepa tx 
d a l a c l a r í d ' aquea ta c i u t a t d o u Josep M a r i a 
V i v e s y Mendoxa , s ' anunc ta l a c e l e b r a c i ó de 
segona aubasta v o l u n t à r i a que t i n d r à l l o c a l 
d ia 36 d 'aquest m e s , a l e s onze d e l m a t i , ea 
a l despa tx d e l p r o p r l s e n y o r N o t a r i , en c o m -
p l i r a e u t dels a c o r d a de l a j u n t a g e n e r a l ex­
t r a o r d i n à r i a d a s e n y o r s a c c i o n i s t e s da 26 d a 
j a n a r prop-paaaat y d a l C o n s e l l d ' a d m i n i s ­
t r a c i ó de i a a m a n t a t d i a 8. 

E l n o u p l e c da e o n d l e i o n s p a r a d i t a segona 
anbaata, t i t u l a de p r o p r i e t a t y d e m é s da toa 
qne p u g u i n i n t e r e s a a r als l i c i t a d o r s , se t r o ­
beu desde aquea ta da t a d e m a n i f e s t en l'es-
m e n t a d a n o t a r i a , plaaaa d a C a t a l u n y a , n ú m e ­
ro S I , p r i m e r , y a i x í m a t e i x sa p r o p o r c i o n a ­
r a n da toa y an teaeden t s a n l a a o f l o inaa da la 
C o m p a n y i a , C l a r i s , 40, horaa d 'onze a u n a y 
da q u a t r e a s i s . 

E l s i m m o b l e s en v e n d a s ó n a s a b e n •Ca­
sas n f l m e r o s 10, 12 y 14 d e l o n r r e r de T r a ­
f a l g a r ; t e r r e n y a y m a g a t z e m s aenya la t s ab 
laa l l e t r e s A y B en e l c a r r e r d ' O r t l g o a a , p r ò ­
x i m a i n e u e d i f i c i da O r f e ó C a t a l à , y u n 
a d i f l o i - f à b r l o a a b p a t i y cober t , s i t u a t a l car­
r e r d e l T o r r a n t d e l ' O l l a , n ú m e r o 183. . 

B a r c e l o n a , 14 de f e b r e r de 1908.—El TOCBI 
s e c r e t a r i . BnHe d» la R i f a . 

L ' A t e n e u O b r a r ba a o t r e g a t 108'IB pasaates 
a r a r o a l d a pe ra ' i s d a m a l f l e a t s d s C a t a l u n y a . 

L a C o m i s s i ó d a F a m e a t , que s r e u n í a h i r , 
a c o r d à : 

A p r o v a r l a a a r t i f l c a c l ó - r a l a e i d ralorada 
(que I m p o r t a 1.418,87»'2B peasetes) d a laa 
a b r e a de e o n s t r u o o i ó d e laa a l B T e g n e r a s y 
c I sTegue rons , d i p ò s i t s d e l l i m p i e s a y r e f o r ­
m a de les e lSTegoeras ex i s t en t s , a c à r r e c ds 
l a Societat F o m e n t d ' o b r e s y c o n s t r u c c i o n s . 

A p r o v a r l i n s U l s o l ó d u n a f o n t a i c a r r e r 
d a Baraa loaa , p r a p d a l d a l ' O r d a ( B a a t A n ­
d r e u ) . 

T r e u r e da l ' ex e s c o r x a d o r da Sana a uns 
I n d l T l d u a qne. i n d e g u d a m e n t , f a n n a set 
a n y s q u a ocupen nos l i o o s an s q n a ü a a t a b l i 
m e n t . 

D o n a r vis ta da l s p l à n o l s d a l v l a d u e t a d ' an-
l i à a de ia paaaalga d a l a D i p u t a a l ó d a l a bar­
r i a d a a l t a d a V a l l c a r o a , a la p r o p r i e t a r i s In te ­
ressats p a r a qua 's r a t i f i q u i n an laa o f a r t e a ds 
t e r r e n y y n o m e n a r u n p è r i t d e m a n a t p e r n n 
d ' aque l l a p r o p r i e t a r i s . 

C o n v o c a r a la p r o p r i e t a r i s Interaaaata a b ia 
a b e r t n r a d a l c a r r e r d a Sant H i p ò l i t (San t A n ­
d r e u ) . 

P r o c e d i r a la Ta lorac ló d a laa pa roe lea q u e 
r a a o l t a a da la s u p r e s s i ó y e o n v e r s i ó a n ca r ­
r e r . d e l l l i t de la r i e r a d e V a l l c a r a a . 

A m é s aa f o r m u l a r e n lea s e g ü e n t a m o c i o n s ; 
Baatardaai qua's f o r m u l i n n p r o j e a t a d a o la-
T a g u c r a qua , n a i x e n t a l a plassa d a l a O r a u 
(Grac i a ) , d e s e m b o q u i a l a r i e r a d a V a l l c a r o a 
o a a n n p u n t i m m e d i a t ; q n e s a r r e g l i a l car­
r e r da laa Monges , e n t r e la T r a v e s s e r a de 
D a l t y ei c a r r e r d e la O l o r i s y q u e a ' i n a t a l i n 
f a n a l s a i m a t e i x c a r r e r e n t r e la d a M a n i o n y 
Sant V icens . 

Baa ta rdas y D u r a n : q n a a ' s s t u d i i l ' u n i ó 
d a l c a r r e r de San t F e l i p a b la r a m b l a d e l 
P r a t 

Baatardas y P i a : qua ' s n o l c q n i n f a n a i a a l 
c a r r e r de Sant Joaep (Hoa ta f r aoas ) , p r o p d e 
l a B i b l i o t e c a P o p u l a r da l ' E c o n ò m i c a . 

M o r é i q n a an l l o o da la aco rda t s beca a n a r s 
ae o o l o q n l n l l u m s e l è c t r i c s s l a plaass. 'da B a s t 
A g u s t í V e l i . 

P a l a u : qua's p o s i n acares a l e a r r a r d a G a l ­
c e r a n M a r q u e t . 

C a r a r a c h : que s a r r e g l i a i nas d a B r a n g í 
( H o r t a ) , en t ra '1 a a m l d e l a B o d e g a y l a r i e r a 
d ' H o r t a ; que a c o m p l e t i n las v o r a d a s d e l ca r ­
r e r d a Salses; que 's d e s t i n i n 3,000 paaaetes 
p e r s p e d r a m a t x a o a d a p e r a a r r e g l a r l a r a m ­
b l a de C o r t a d a , y 2,000 paaaataa m é a p a r a 
acaba r lea abrea ds la r a m b l a d e San t a E u ­
l à r i a . 

N u b i o i a t qua 's p o s i n aaeraa a i e a r r a r d e la 
M e r o é . 

De la Diputació 
L a O o m l a a i ó p r o v i n c i a l ha d e s p a t x a t e l a 

s e g ü e n t s a a sumpte s d s l a s e c c i ó d e O c r e r -
n a c l ó : 

A u t o r i a s o l ó d e m a n a d a p e r l ' A j u n t a m e n t d a 
A v i n y o n e t p e r a Tendre d i v e r s o s b é n s sb l ' ob ­
jec te d ' a t e n d r e a l a c o n s t r u c c i ó d ' n n e d i f i c i 
de s t i na t a eseolea p ú b l i q a a e . 

E n t r e g a d e l a p a r t i c i p a c i ó en e l d e n a t i n 
c o n c e d i t p a r raó d a la m a j o r i a d ' eda t d a l r a i 
ala pa res d ' u n a n o i a a g r a c i a d a a b e i m a t e i x , 
p e r ha r a r m o r t . 

C o m p t e d I m p r e s o s p e r a q u i n t e s f a c i l i t a t s 
pe r d o n E n r i c C h e c o n , eacceeeor d e Franeeao 
Sanabex. 

T d e la d ' H I a e n d a : 
I n f o r m a a o b r e u n a q ü e s t i ó d e e o m p s t e n e i s 

susc i tada a l ' A u d i è n c i a t e r r i t o r i a l a b m o t i u 
d e l J u d i c i d e c l a r a t i u p r o m o g u t p e r d o n Esse-
q u i e l d e C e b o l i a d s p a r a o b t e n i r la d a e l a r a -
e i ó de n u l i t a t d e lea r e d e m p c i o n s d ' uns cen­
sos o t o r g s t s p e r l ' E s t a t 

E x p e d i e n t d e p e r d ó d e c o n t r i b u c i ó t e r r i t o ­
r i a l a o l i o l t a t p e r l ' A j u n t a m e n t d e T a l a m a n c a 
ab m o t i u d e l a p e d r e g a d a o c o r r e g u d a ' l d i a 
28 m a i g da 1907. 

í d e m Í d e m a o l i s l t a t p e r l ' A j u n t a m e n t d e 
C a s t e l l v í d e la M a r c a ab m o t i u d e la p e d r e ­
gada o c o r r e g u d a ' l d i a 26 d e J u l i o l p r o p ­
passa t 

í d e m Ide tn I n s t a t p e r l ' A j u n t a m e n t de M o n -
eeda a b m o t i u d e l a p e d r e g a d a o c o r r e g u d a ' l 
d i a 18 de m a i g d a r r e r . 

,* , A b l ' A i g u a F u e n t e N u a v a de V a r i o , ae 
cu ren els e a t a r r o s g à s t r i c y i n t e s t i n a l . 

Lletres y Arts 

C o m p a n y i a B a r c e l o n e s a d ' E l e c t r i c i t a t . 
—Be posa en c o n e i x e m e n t de i a t e n e d o r a de 
les o b i i g a o l o n a emeses en 11 de maig de 
1907, q u e ' I dls 88 d e l c o r r e n t mes , B loe onze 
de l mati, en e l d o m i c i l i aooial. R a m b l a de 
Cena le tes , 6, d a v a n t d e l n o t a r i d ' aques ta c i u ­
tat d o n M i q u e l M s r t í y Beya , sa Terlf loarà e l 
p r i m e r s o r t e i g pera l 'amortlBaol^ de 270 11-
tola de la aua i i l t a e m i s s i ó . — B a r c e l o n a , 18 de 
febrer d e lÜOtí .—E' d i r e c l o r , U . Harbm-u. 

C o m sabran els noa t res l l e g i d o r s , abans ds 
a h i r e x p l o t à uns c a n o n a d a d u n m o t o r d e 
gaa a l c a r r e r de T a p l o i e s . B l s u c c é s n o t i n ­
g u é i m p o r t à n c i a y la m a j o r i a de i a d i a r i s , 
t r e i e n t la n o r a de la C o m a n d à n c i a da m u n i ­
c i p a l s , l a p u b l i c a r e n e n lea seves e d i d o n s d e 
a b i r . 

P e r ò a l a e n y o r O s s o r l o y O a l l o r d e a ' empe-
n y à y s ' e n t o s s u d í an n e g a r que l o auaaa l t ha­
g u é s estat o n a e x p l o s i ó d e gas y ( las a r r i b i 
a l ammtar las poc v a r i d i q u a s (?) i n f o r m a ­
c ions dala m n n l o l p s l a . 

S I n o h i h s g u é a q u i h a r e e u l U t l a n e g a t i v a 
d e l a enyo r Ossor lo , n o s a l t r e s n o I n s i s t i r í e m , 
p e r ò bsTentae d o n a t aques t oss h a m d a oon-
Ü r m a r , que , r e a l m e n t , l o suooel t a l c a r r e r de 
T a p l o i e s s l g u é u n s a x p l o a l é , l a q u a l p r o v a 
q u e ' I a anyo r G o v e r n a d o r , m é a q n a UHMntw 
i i n f o r m a c i ó d e l s m u n i c i p a l s , h a u r i a de de-

?i i o r a r l a d e l s p o l i c i e s , q n a poe d e u r a n p o d a r 
ar p e l d e s c o b r i m e n t d e l s t s r r o r i s t e s , q u a n 

an n n cas c o m e l que ' n s ocupa , t a n t a i o r y 
tant p a l p a b l e , h i c a m i n e n a laa tosques . 

INFORMAGIÚ 
DE B A R C E L O N A 

k i b a n r a n b i b l i o t e q u e s p ú b l i q u e e . M e n t r e a aa 
a o n a l r n e i x l n se ran e n v l a t a a l ' a x t r a n g e r 82 
m e s t r e e d ' a m d ó s sexea p e r s q u e c o m p l e t i n 
ela seus es tud i s . 

ü n e s fo r s a i x í n o s h s f e l en cap o l n t a l d e 
E u r o p a . 

L e u a e n y a n s a e a aqueetea eacoles s e r à ab-
a o l u t a m o n t en c a t a l à , fina a l e x t r e m de que ' i a 
n o i s n o ca t a l ans q u a h i aaa l a t e ix tn r e b r a n n n 
c u r s p r e p a r a t o r i que ' i a p o s a r à an e o n d i -
d o n s . 

A m é s sn aquest p r e s supos t h i figuren sub 
T e n d o n s p e r a m o l l e s o b r e s d i m p o r t à n c i a , 
e n t r e e l l e s , 76,000 peaaetea p e r a ' l p a l a u d a 
l ' O r f e ó C a t a l à . 

E x p l i c à t a m b é ' l aen pas p a r l ' A r e a l d l a , l o 
q u a l — d i g u é — q u e as u n m a r t i r i , p u i x a'aa 
e r l a t d e t o t y d e t o t h o m . C i t a c o m n n a de laa 
BCTCS g e s t i o n a d ' a r c a l d a l ' h a v e r eaJdal a l 
a o n t l n g e n t p r o v i n c i a l . 

L ' o r a d o r f o u m o l t a p l a u d i t 
m • m 

C a r n e t d ' a v u i . — 4 2»* tínc rfe ío totds; 
S e s s i ó d e segona c o n v o c a t ò r i a d o l ' A j u n t a -
meu t .—A dos g u a r í s ds set: C o n f e r e n c i a den 
B a l l e s t e r a l 'Esco la « M o s s è n Clnto».—^4 Iss 
ast C o n f e r e n c i a d À l v a r Pres ta a l 'Esco la de 
Uastrea .—A h i nou del oesprs. i l i t l n g s o d e t a -
r i d ' o b r e r a b a r b e r s y p e r r u q u e r a . — R c u u l ó 

e d i f i c i s { d ' o b r e r s c o l o e s d o r s de moss lc s .—A do» quarts 

L a « S c h o l a O r p h e o n l o a » c e l e b r à ' l d i a 10 d e l 
c o r r e n t la j u n t a g e n e r a l o r d i n à r i a que , e o m -
p l i n t i c s d i a p o a l o l o n a r e g l a m e n t a r i e s , ae ee-
l e b r a a n y a l m e n t 

D a a p r é a d e d o n a r p e r c o m e n s a d a l a s e s s i ó 
e l p r e s i d s n t y q u e d a r a p r o v a d a l acta de I s 
a n t e r i o r , a ' a l x e o à ' 1 a e c r e t a r l d o n Josep So l ­
d e v i l a C a n e l a , p e r a l l e g i r l a M e m ò r i a da l a 
actes c e l e b r a t s d u r a n t l ' a n y , l a q u a l ( o u m o l t 
j u s t a m e n t a p l a u d i d a , p e r q u è ea u n d o e u m e n t 
no t ab l e . 

Se p a s s à d a a p r é a de 1 a p r o v a d ó d a l 'eatat d e 
compte s , en e l q u a l ae v e g é l 'eatat p r o g r e s ­
s iu s n que 's t r o b a la o o r p o r a c i ó , a t r a a t a r d a 
assumptes g e n e r a l s . 

T o t s e g u i t se p r o c e d í a l ' a l e c d ó d e l n o u 
Conse l l d i r e c t i u , que c o n f o r m e a b la r e f o r ­
ma de ia eatata, h a v i a d e t e n i r l l o c , q u e d a n t 
f o r m a t pels s e g ü e n t s s enyo r s : 

P re s iden t , d o n S e b a s t i à N o g u é s ( r e e l e g i t ) ; 
v i a p r e s i d e n t p r i m e r , d o n Joaep M a r i a T o r r e s 
T a l a r n ; v i a p r e s i d e n t segon, d o n E n r i a B a p i -
ne t B a t l i o r i ; a e c r e t a r l , d o n Joaep S o l d e v i l a 
Cane la ( r e e l e g i t ) ; via s e c r e t a r i p r i m e r , d o n 
C a m i l G r a u ; v i a aeo re ta r i aegon , don R a m o n 
Gen ia K a j u l a ; t r e so re r , d o n P e r e R i b o t a M a r ­
t í ; c o m p t a d o r , d o n M a n u e l L ó p e z G a r c i a ( re ­
e l eg i t ) ; b i b l i o t e c a r i , d o n A n d r e u Boacb; a r x i ­
ver , d o n J o a n V a l i a F r a x a a ( r c e l e g l t ) | voca l s , 
don T o m à s M o n t a n e r Diaa ( r e e l e g i t ) , d e n A n ­
t o n H u r t a d o E s t a p é , d o n F r a n c e s c B a d i a C a n -
tenya y d o n Josep F a i g F e r r e r . 

L a n o t a b l e r e v i a t a The Studio h a fe t n n a 
I n f o r m a c i ó f o t o g r à f i c a y c r i t i c a d e l ' E x p o s l -
d ó à·Ex-lïbri» d e l ' A . de L· C , t r o i e n t m é s d e 
t r e n t a f o t o g r a f i e s de les aales y d l v e r a o a p l a ­
fons . 

E I p r o p e r d i u m e n g e , d i a 23, a les q u a t r e d e 
la tarda, la c o n e e r t U t a O u i a F a r g a s d o n a ­
r à n n c o n c e r t an e i l o c a l d e l ' e a m e n t a d a Aa-
s o c i a d ó . 

F U M E U P A P E R « M O N T S E N Y » 

Dlnstrnocló 

Q u e d a exposa t a l p f l b l l e a l p ro j e a t a de p e ^ 
l i o n g a c i d d e l c a r r e r d e Ba lmes , p r e s e n t a t 
p e r t ' A s B o d a d ó de P r o p r i e t a r i s d e Sant tíer-
TBSI. 

Momacio lla Cataliaya 
V I L A N O V A T Q E L T B Ú . - E l s s e g ü e n t s 

s e n y o r s s ó n els q u e f o r m e n l a J u n t a d i r e c t i ­
v a d e l F o m e n t d e l T r e b a l l p e r a ' l a o r r e n t 
e x e r c i c i de 1908: 

P r e s i d e n t , d o n À n g e l M o r r o s Se r r a ; v i a 
p r e s i d e n t , don C r i s t ò f o l C o l o m e r R o i g ; t reso­
r e r , d o n Josep C a r b o n e l l R o v l r e a a ; c o m p t a ­
d o r , d o n J o a n Sales G o r g o r l ; s ao re t a r i , d o n 
V i c a n a d e P. V a d e l l P a a t ó ; voca l s , d o u F e l i u 
R o i g Ven tosa , d o n Q o l r s e R i c a r t V i l a , d o n 
A r t u r G a l c e r a n B o r r e l l . 

— P e r a laafeatea d e l Carnee to l tes , que 's ce­
l e b r e n en aques ta p o b l a c i ó d ' u ia m a n e r a es­
p l è n d i d a , s 'hs c o n f e c d o n s t n n v a r i a t p r o g r a ­
m a , a n e l q u a l b l figuren c o m u à m e r o s m é s 
a t r a o t í v o l s , la r e c e p c i ó o f i c i a l de & M . a l r a l 
Ca rnee to l t e s , s e r m ó d e a C a r n e a l o l l e a , CSTSI-
eada, r e c e p c i ó o f i c i a l d a l r e l a ia « G r è c i a 
G r o g a . , comparsea , b a l l a d e d i s f resses a to ies 
les soc i e t s i s , etc. etc. 

ds déu : C o n f e r e n c i a d e l P. P e i l l a u b e a 1 Ate­
n e u B a r c e l o n è s . 

D a l t e r r o r i a m e . — S e g u e i x sense te-
n i r s e esp i n d i c i q n e p u g u i p o r t a r a l desco­
b r i m e n t de l s a u t o r s de les b o m b e s . 

— D s v a n t d e l j u t g e e spec ia l q n e e n t é n en 
aquests s u m a r i s , d e c l a r a r a n a l g u n a v e ï n s de 
iee cases de l s e s r r e r s de Sant R a m o n y P e u 
de la C r e u n n t s 'han c o m è s e l s d a r r e r a a ten-
tals, sense qne h a g i n d i t res, segons s e m b l a , 
que p u g n i o r i e n t a r en aques ta q ü e s t i ó . 

— A h i r a l m a t i . en I s R o n d a d e Sant P a u , 
b l h a g u é u n a p e t i t a a l a r m a , causada p e r ha-
ve r se t r o b s t en u n a esosle ts u n p a q u e t sospi ­
t ó s , que r e s u l t à o o n t e n i r p s p e r s y d r a p s . 

— L n d i a r i d ' a n i t p ú b l i c s u n s c a r t a de Pa­
l a m ó s en ia que 's d i u que l ' a r r i b a r an aque­
l l a p o b l a c i ó 1 v a p o r « T o r r e d e l O r o , que 
h a v i a s o r t i t d e B a r c e l o n a , se s a b é que h a v i a 
estat d e t i n g u t s b o r d o u n I t a l i à que d i g u é 
p r o c e d i r d e l B r a s i l y que 's d i r i g i a a G è n o v a . 

E l c a p i t à d e l b a r o o a e m b l a q u e l 'acuaa de 
h a v e r t r a e l a t d ' i m p o a a r s e aa e l l y a i a m a r i ­
n e r i a a b u n r e v ò l v e r , y que , a d e m é a , la p r e ­
senc ia d ' a q u e l l h o m e no f o u u o t a d a a b o r d o 
fina que j a I v a p o r h a v i a s o r t i t , ooees to tes 
q u e ' I d e t i n g u t n n g s , n o h a v é n t s a l l t r o b a t n l 
e l r e v ò l v e r n l cap d o c u m e n t q u e ' I e o m p r o -
m e t i . 

E n e la c en t r e s o f i c i a l a de B a r c e l o n a n o ae n 
aab ia a n i t r e a d e t o t a i x ò . 

E l d i a 38 ae c e l e b r a r à l a subasta en p ú b l l e 
encan t , d ' a l g u n a a r b r e a s o b r e r s , b a i x a l t i p n 
d e 1998 pessetes. 

L a C o m i s s i ó a e p e e l a l d a T r e s o r e r i a , R e f o r ­
m a y Obres , ba e n l l e e t i t e l p ressupos i d e c u i ­
tarà y e l p r e s e n t a r à a l a s e s s i ó do la a a t m a n a 
e n t r a n t 

E l g o v e r n a d o r c i v i l ha das s s t ima t n n r e ­
c u r s I n t e r p o a B t p e r E m í l i a Suau c o n t r a n a 
a c o r d d e I A j u n t a m e n t , r e f e r e n t a i l l o c n f i -

81 d e l m e r c a t da i a L l i b e r t a t 

E l G r e m i J h e r b o l a r i s ha d e m a n a t qna% 
r e g l a m e n t i la v e n d a d e p l a n t e s m e d e d n a l a . 

S 'han r e u n i t e ls c o n t r a c t i s t e s d 'obres p e r a 
t r a c t a r de l ' a r b i t r i pos s t p s r i ' A J a n t a m e n t 
aob re ' l a m s t e r i s l s de e o n s t r u o o i ó . 

A c o r d a r e n p e r s i s t i r e n sa a c t i t u l h o s t i l 
f e r , d ee neoesssr i , u n a l l i g a d a teta e l s 
d s s i m i l a r s p e r a r e s i s t i r . 

E l d o c t o r d o n À l v a r P res t a , aques ta tarda, 
a lea set, d o n a r à u n a c o n f e r e n c i a a l ' B a a a l a 
Aa Mos t r e s a o b r e ' l t e m a « L e s m a l a l t i e s a Ca-
l u n j a . . 

E n v i r t u t d e l ' ú l t i m concurs a l r e c t o r d e l a 
U n i v e r s i t a t ha fe t ela s e g ü e n t a n o m e n a m e n t s 
d e mes t r e s e n p r o p r i e t a t , p a r a l a p r o v i n d a 
d e T a r r a g o n a : 

D o n L a d l a l a u C h a v e l f G ó m e z , p e r a T o r é a ; 
d o n M a n u e l S e r r a F r a n o i a c o , p e r a C a b r a ; 
d o n M a x l m l S a n t a o r e u Bas, p e r a R o c a f o r t d e 
Q u e r a l t ; d o n Joaep G o m i s Paa to r , pera Caba­
l l é d e l C o m t a t d o n A n t o n i V i c e n t e C e r v e l l , 
p a r a A l e i x a r ; d o n Joaep S e g n e r o l e a B r u s c s , 
p e r a B e l l m u n t ; d o n M a n u e l B r u n e t B a c o f é , 
p e r a F i g u e r o l a ; d o n S l sando R u i z Se lva , p e r a 
M o r e r a ; d o n Joaep H e r o é n d a z Costa, p e r a 
R i u d e c a l s ; d o n J o a n V l d l e l l a Costa , para San­
ta O l i v a ; d o n H i p ò l i t G ó m e z P i n t o , p e r a T o r ­
r o j a ; d o n Joaep C a t a l à A r g a n y p a r a V i l a n o ­
v a d e Pradee ; d o n l a i d r o C a b r é P a l l a r è s , p e r a 
A l m o s t e r ; d o n A l f r e d B e s o n l s a Ru iz , p e r a 
M o n t r e a l ; d o n Joaep L e ó n C i v e r a , p e r a Paaa-
nan t ; d o n V i c e n s F e r r e r T o r r e s , p e r a S e i m a 
( A i g u a m ú r c i a ) ; d o n Josep T e n a Monaal ve, pe­
r a S i ü a ( M o n t b l a n c ) ; d o n y a Te reaa C o l o r a 
F à b r e g a a , p e r a S o n t i l s (Santa P e r p è t u a ) ; da­
n y a K a m o n a A u b à Eohave , p a r a M a a r l u d o m a 
( V a n d e l l ò s ) ; d o n y a Roaa M o n t a r d l t P l f l o l , pe­
r a R i u d o m a ; d o n y a Josepa T o r r e j ó n G a r c í a , 
p e r a A m p o a t a ; d o n y a D e l e r a Josepa Costa 
D o r l a S a u r a , p e r a R l u d e c o l a ; d o n y a C a d l d a 
Caaaia C l i v l i l ó , p e r a R l u d e e a o y e a ; d o n y a Re­
m e i J u v e n l c h B a d i a , pera P r a t d e j o ; d o n y a 
M a r i a n a Canaflas F e r r e r , p e r a P o b l a de M o n ­
t o r n è s ; d o n y a M a r i a da l ' E n c a r n a c i ó F o r a s t é , 

t e a t r e s y Q o n c e r f s 

TEATRR D« Vovr rATB.—Primor eoneert Sala 
N o h a v i a sen t i t an en S e i a deade ' l c o n c e r t 

que v a d o u a r an e l C í r c u l A r t í s t i c ara fa t r e s 
a n y s , qvian enca ra e ra u n n e n . A l i a v o r s e n t r a 
m o l l e s y bones q u a l l t a t a y o o n d i d o n a q u e 
t e l e n e spe ra r g r ana coses d 'aqne i n o i , so-
breeeonleB e n e l l u n a g r a n s e r en i t a t y u n 
g r a n a p l o m qne l i p e r m e t i e n a tacar ab o n a 
a e g u r a t a t i n c o n s c i e n t , e ls passatges de meca ­
n i s m e m é a c o m p l l o a t a y d i f í c i l s . 

A r s , s l cap d e t res anya , c o n t i n f l a e n c a r a 
e s sen t a q u e s t e l aeu m è r i t p r i n c i p a l . P o t s e r 
« o m e e x e c u t a n t h a g u a n y a t b o n a ooaa y a -
i r a m e u i ia d r o u r a s t a a c i a d e n o t e n i r d e to-
a s r o<>in a b a n s a b un v i o l o n c e l % . 11 f a c i l i t à 
p o d <r a r r e n c a r d e l ' i B e t r u m e a t a l i r e a a o n o r l -
tatt y i r e n r e n a l t r e e e fec tes ; p e r ò en o e m b i 
o o m a i n t è r p r e t l ' h e m t r o b a t a l l à m a t e i x o n t 
v a r e r a d e i x a r l o . A n e m a d i r q u e n i a b a o a t e -
a l a , a i a r a t é e i a ; naaaass r l a n e r a p o U e i 1 < 
d e m a n a r o r o d l o i s d J o t e r p r e t a d a . / 

Boletin 0 / l c i o l . — E l d a r r e r p a b ' i c a lea ae-
g ü e n t s d i s p o s i c i o n s : 

R. O. p e r a q u e s ' a d m e t i n a l a e o t l a a d ó o f i ­
c i a l , a la B o r s a de M a d r i d , e la t í t o l s ae r i s D 
emesos e l p r i m e r d ' a b r i l de 1907 p e r i ' A j n n -
t a r o s u t de B a r c e l o n a . A v i s o s d e l ' I n a t l t u t de 
R e f o r m e s Soc ia l s , d ' h a v e r eata t n o m e n a t de­
l ega t a u x i l i a r de l a S e o c l é t e r o e r a (Es ta t i s 
t loa) p e r a les q u a t r e p r o v i n e l e s ca ta lanes y 
lea Mal o rques d o n R o m à de la C o r t i n a , que 

| r e a l d e i x a B a r c e l o n a . A l t r e a p e r a p r o v e i r 

f ier t r a s l l a t la C à t e d r a da P a l o o l o g i A de 
I n s t i t u t d e F i g u e r e s y l a d e G e o g r a f i a y 

H i s t o r i a de l de M u r d a . I t i n e r a r i s p e r a ' l co­
b r a m e n t de les c o n t r i b u c i o n s a lea sones d e 
S a r r i à , A r e n y s de M s r , B e r g a , G r a n o l l e r s , 
I g u a l a d a , M a t a r ó , S a b a d e l l , Sant F e l i u de 
L l o b r e g a t , V i c , V i l a f r a n c a v V i l a n o v a y G e l ­
t r ú . A n u n c i a aob re salta d ' a i g u a p e r t a n y a n t s 
a l a Soc ie ta t a n ò n i m a « S a l t e s d a l T e r » , do­
m i c i l i a d a a B i b a o , y p e r la r a ó a o c U l • F i l l s 
y nét d e d o n P. B a o r l e r » . A l t r e s o b r e t e r c e r a 
aubaata d ' a p r o f i t a m e n t s da boscos a B a g à , 
C a p o l a t y Sa ldes . A l t r e s de m e n y s interès 
p r o c e d e n t s d ' A j u n t a m e n t s y proTidencles j u ­
d i c i a l s . 

Sant (fai'M<. Sent E l e u t e r l y N e m e s i . — S a n i 
d« den**. San t M o x l m l à . 

E l C a f a e l a u r a e s t ó m a c y e s t r e n y i m e n t 

Ffda moniclpa 

CONCURSOS LITERARIS 

"EL POBLE CATALÀ,, 

p e r a Bonas t r e , y d o n y a M a g d a l e n a F e r r a n 
S a l v a d ó , p e r a A i f B K K 

E l rector da n j a l v e r s l t s l ha n o m a a s t mes-
t r s I n t e r i n a de R i b a r r o j a ( T a r r a g o n a ) a do -
n y a Jeseps M u s t é . 

R Í d r a l t a y O.', a o g i n y e r s . - A M P L E , 24. 

Sport y festes 
L a u d i c i ó de ee rdanee que d o n s r à BTUÍ l a 

Soc ie ta t • W u G u e r r e r . ( A m p l e , 89), a e r à exe­
cu tada pe r i a c o b l a S u r e d a , b a i x e l a eguen t 
p r o g r a m a : _ 

iRemor de p e t o n a . . R i g a u ; « E l p r o r a e t a t -
g e . , L a m b e r t ; « C r i o l l a . , C e r v e r a ; « L e n r c d a l -
r c (roveasa), C a r d ú s ; «La r e i n a de les flora., 
Serra; « S a l t l r o n a » , S e r r a . 

E n l ' a u d l d ó d e aardanea y b a l l a t a p o p u ­
l a r s que t i n d r à l l o o a l F o m e n t A u t o n o m i s t a 
C a t a l à , a les d è n d e l a v e t l l a , a e a t r e n a r à 
l ' h e r m ó a b a l l e t d e lea « M o r r a t x e a . d e L l o r e t 
d e M a r . 
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d ia p r l m t r éw •efubrw 
M 

« v i / / , m i n a r à «/ 
d » 790*. 

2 . ' J C a x t t n i U J » Ars aave/es ^ u * t n f r l n 
a Konmurm A a d ' t s t t r uproxlmmdamtni im 
é a h vo lumt é* h B i b l i o t e c a d e B L P O ­
B L B C A T A L À . 

X e p r · p r M m t d» /»» e&ras p n m l a -
éiM s t r à rtstrvadm p a r WIM anj/t a B L P O ­
B L I O A T A L A . • / <fu ' i t o m p r o m é f m p a -
k t t ea r /n p a l sau eompt t an adlahna da luxa 
y da g ran c i rculació . 

• . • J t m é a dalt fra» p r a m h afarta, a h 
a nuors qua eompenan a l J u r a t tanta a m -
p . mtrlbuelona par* taneadtr maaéaalia ra~ 

munanria ea m t t è l i e « /at movalat qua ho 
erayuln m t r a í x a d o r t t . 

X a * novaha qua t ' anv l ln m eanaurs, 
A a n tFaaaar rígoroaitmtnl Inidl taa, y na du r 
f i r m a n l Ind leaa l i da cap mana qua ravall t l 
nom da rautor. J tqu t s t , iunfamant ab la 
aava adrtssa, ha d'anar tancat t n carpata 
mpmrt, ab a l f t t t l y Urna da l a novala cor -
ratponanl ml damunt, y 

£ a t novala» cencuraanlat, Jun t ab a l 
\ j l t c tancat qua dau a c o m p a n y a r i a » , t ' han 
da ramatra a l aanyor Zl rac tor da E L P O ­
B L E O A T A L A ( p l n t t a Santa J t g n a , 17. 
i a r c a h n a ) , aampra cbant da Ar data a. 
nyalada. 

L ' e n t e r r o d e l a v í c t i m a da l a b o m b a d e l 
c a r r e r d d F e u de IN C r e u ae v e r i f i c a r à a v u i , 
a lea dou deJ m a t í . P e r a a s s i s t i r i ÍÏ. 1 a r o a i d e 
h a d e l e g a t a l seQjror l ' i a i i a. 

S h s d i s p o s a i q u e h i v a g i n u n a n a r a l l a de 

FORMARAN EL JORAT ELS KUIBKNTS UTKRATS; D . J o a e p P i n y S o l e r , D . J o a n 

M a r a g a l l . D . I r n a a t M o U n ò y B r a s é a T D . G e r o n l Z a n n é , 

fiorc^OMO. 10 de febrer de 1906 

A l s a p a r a d o r s d e I s essa A a r l g e m m s eatan 
e x p o s e u els p r e m i a y l lassos sb q u e s i r n n 
ebsequ i sdes les d is f resses que m é s se d i s ­
t i n g e i x i n p e l g u s t y r i q u e s a d e l d l s f r è a an 
e l b a l l que 's c e l e b r a r à d o m à passat, d i s sab te , 
a l L i c e u . 

E l s p r e m i a s ó n c i n c y c o n s i s t e i x e n an j o i e s 
d ' o r y de p l a t a de l l e i . 

T a m b é s a d j u d i c a r a n g r a n n o m b r e d ' a c c è s -
a l ta de g r a n v a l o r . 

E l s p r e m i s s e r an r e p a r t i t s a l ' a c a b a r e l r l -
g o d o n de la p r i m e r a p a r t d e l b a l l . 

H I ba m o l t d ' e n t u s i a s m e en t r e ' l a s a r d a n i s ­
tes b s r o e l o n i n s pe r la t r i a d a a u d i c i ó de sar­
danes q u e ' I v i n e n t d i u m e n g e a i a n i t do ­
n a r à ia n o t a b l l i s s l m a c o b l a « E l s M o n t g r i n s . 
en i ' c s p a i ó a l o c a l d a l F r o n t ó C o m t a l . 

H I ba g r a n n o m b r e d ' e n t r a d e a d e m a n a d e s , 
p e r l o que ' i a o r g a n i s a d o r s s 'han v i s t o b l i g a t s 
B p o s a r n e a la v e n d a en d i f e r e n t s e s t s b i i -
m e n t s d aquesta c i u t a t , e n t r e a l t r e s , en l a 
c o n f i t e r i a P n l g d o m ò n e o h , R a m b l a d e l e s 
F l o r s ; m e r c e r i a d e n L l o r e n s T o r r a s , C a r m e , 
16; r e l l o t g e r i a M e n t i l o r . B a i x a d a d e l a P r e s ó ; 
casa Dotes lo , P o r t a l d e l ' À n g e l . 1; r e s t a u r n n t 
P e t i t I n g l é s , J a u m o I , 6, e t c , y en q u a s i tota 
e l s cen t res c s t a l s n i a t s s j s a r J a n s I r e s de nos­
t r a d u tat . 

L a festa p r o m e t r e v e s t i r e ls c a r à c t e r s d ' u n 
v e r i t a b l e e e o n t e l x e m e n t d o n a t l ' e n t u s l a a m e 
q u e ba d e s p e r t a t e n t r e is e l e m e n t s s a r d a n i s ­
tes v i 'eaaar ela p r e u a v e r i t a b l e m e n t eco­
n ò m i c a . 

Acció econòmica 
E n la p r o p e r a j u n t a g e n e r a l o r d i n à r i a q u e 

c e l e b r a r à la Soc ie t a t d ' E a t u d l s B c o n ò m i o s , e i 
n o u s o c i d o n F è l i x B a l l e s t e r l l e g i r à la aeva 
M e m ò r i a r e g l a m e n t a r i a r e ' a t l v a a i n t e r e s s o s 
a g r í c o l a . 

L a D e l e g a c i ó d ' H I a e n d a ba s e n y a l a t p e r a 
a v u i e ls s e g ü e n t s p a g a m e n t s : 

A l ' a d m i n i s t r a d o r d e L o t e r i e s n ú m e r o 18 
d ' aques t a c a p i t a l , 10,000 peaaetea y a l ' i d a m 
n ú m e r o 32 Í d e m , 2,000. 

L ' i t i n e r a r i m a r c a t p a r l a T r e s o r e r i a d ' H I ­
aenda p e r a p r o c e d i r a l c o b r o d e c o n t r l b u -
d o n a d u r a n t l ' a c t u a l t r i m e s t r e ea e l s e g ü e n t : 

Zona de S a r r t d . — S a r r i à , d i e s 26 a l 28 d e 
f e b r e r . 

Zema d'Areny» d» 3 f a r . — A r e o y a d e M a r , 
d i e s 26 a i 29; O l s i n e l l e s , p r i m e r d e m s r a . 

Zona de Berga.—Avik, d i a 27 d e f e b r e r ; V i ­
v e r , 28. 

Z o n a de G r a n o l l e r r . — M o n t o r n è s , d i a 28; V i ­
l a m a j o r (Sant A n t o n i ) , 26 y 27. 

Z o n a d ' i o u a l a d u . — I g u a l a d a , d lea 26 a l 29; 
C a l a f , 29 d e f e b r e r y p r i m e r d e m a r s ; P i e r a , 
29 d e f e b r e r y 1 y 2 d e i na ra ; R u b i ó , 26 de fe­
b r e r ; V a l l b o n a , 27 y 28: C s b r o r a d ' I g u a l a d a , 
16: Saagalo les (San t M a r t i ) , 2? y 28; C o l l b a t ó ^ 
27 y 28; C a s t e l l o l í , 1 y 2 d e m a r s ; B e l l p r a t , 26 
y 27 de f e b r e r ; T o u s , 27 y 28; A r g a n t o n a , 3 y 
4 de m a r e ; V i l a n o v a d e l C a r a i , 2o y 27 d e fe­
b r e r P r a t a de R o l , 26 y 27; M i r a l l e s (Santa 
M a r i a ) , p r i m e r de m a r s ; Masque te , 3 y 4; L a 
L l a c u n a , 28 y 29 de f e b r e r . 

Z o n a de M a í a r t i . — P r e m i à d e M a r . d i e s 26 y 
27; V l l a s a a r de M a r , 26 a l 28; M a t a r ó , 4 a l 9 
d e m a r e . 

Z o n a d» S a b a d e l l . — S a r d s n y o l s (San t M a r t i ) , 
d l ea 26 y 27 de f e b r e r ; P o l i n y à , 23; Pa iaaso-
i l t a r , 26 y 27; R i p o l l e t , 26 y 27; Sant C u g a t d e l 
V a l l è s , 96 a l 26. 

Zona de San t F e l i u de Llobregat .—Martorel l , 
d l ea 27 a l 29; C o r n e l l à . 26 y 27. 

Zona de F ie .—-Vi lanova de San, d i e s 1 y 2 
de m a r s ; O s o r m o r t , 3 £ T o r e l l ó (Sant Vicena) , 
3; B r u l l , 27 de f e b r e r ; C o l l s u s p i n a , p r i m e r de 
m a r s ; B a l e n y à , 20 d e f e b r e r ; T o r e l l ó (Sant 
F e l i u ) , 3 y 4 de m a r s ; O r i s , 26 d e f e b r e r ; Ro­
d a (Madea ) , 11 y 12 d e m a r s ; C a s t e l l c i r , 2; 
T o n a , 1 y 2; M a n l l e u . 26 a l 28 d e f e b r e r ; O l o s t , 

5 d e m a r s ; Pe ra i t t a , 2; V o l t r e g à (Mas ies ) . 7 y 
8; F o l g a r o l e a , 27 d e f e b r e r ; G r a u (Sant Bar to ­
m e u ) , 27; V l l a l l e o n a , 28; Besora (Sant Q u l r s e ) , 
6 de m a r s ; C o r c ó (Santa M a r i a ) , 8 y 9; V o l t r e ­
g à (Santa G i o i l i a ) , 6; San t A g u a t f de L lueaa -
n è s , 3; M a l l a , 28 d e f e b r e r ; R i u p r i m e r , 4 de 
m a r s ; Sora , 6; O r i a t à , 11 y 12; Seva, 8; T a b è r -
no ies , 26 de f e b r e r ; S o b r e m u n t , 6 de m a r s ; 
P r u i t , 4; F à b r e g u e s y R u p i t , 5; M o n t a n y o l a , 
28 d e f e b r e r ; Sant B o l de L l u s s a n è s , 3 y 4 de 
m a r s ; R l u d e p e r e a , 3; Son t fo res , 29 de f e b r e r . 

Zona de Vilafranca.—Ssrrooa (San t M . r l ( 
de), d lea 3 y 3 de m a r s ; Santa Fe , 27 41è fe ­
b r e r ; L a G r a n a d a , 23 y 27; l ' u i g d a l b a , p r i m e r 
d e m a r e ; V i l o v i , 28 y 29 d e f e b r e r ; San t Q u i n ­
t i , 28 y 29; T o r r e l l e s , 2 y 3 de m a r s ; P i s d o 
Penades , 26 y 27 de f e b r e r . 

Z o n a de Vilanova y G e l l r i i . — O l o s s de B o -
n e s v s l l s , d ies 26 y 27 do f e b r e r ; R i b e s (Sant 
Pe re ) , 1 a l 8 de m a r s ; S i tges , 26 a l 28 d - f e ­
b r e r ; Cas t e l l e t y G o r n a l , 28 y 29; C a n y e l l e a , 
p r i m e r d e m a r s . 

C o r r u e l l a s , d e 20 a n y s , q u e u f o r , B 
des a l c a u r e d u n a b a s t i d a . n P r a ^ i 

— E n e l D l s p e a a a r i m u n i o l n 
f o u c u r a t d e c o n t a d o n s e l " o ' p s l de Q-

j é n é M a s s s g u ó , de 51 a n j s " ^ ^ ^ ^ * * 

- D ' i g u a l a c c i d e n t y p e r l a m a t e i , . . ^ 
d e g u é a u x l l l a r a e , en e l d i a p s n s a r i 4 · u r , a i 

• R i b a a D a l i , 

» d d t a p o r «m 

Joaep f ranca , a l c a r r e t e r 
anya . 

— T r e b a l l a n t 
P l n i l l o e * ee f e a n n a 
b r e r r i b e r Sebaa i iA R í o s G l r v e r i 

^ d l r ^ * > » l 

a l q u i ea c u r à en e l d l s p e n a a r ï d'e U*D2 " " T l 
n«lA • l3»rcsil· 

l's. 

ne ta . C l * 

Del OoYjjraciYtj 
U n a c o m i s s i ó d ' A l e n e u a O b r e r s i 

n y s d a de d o n T i b e r i À v i l a , v i s i t à 'ah|r0mpi" 
n y o r O s s o r l o p e r a o f e r i r l l l a seva coon·t **• 
e n t u t l o q u o a r e f e r e i x i a l d e s c o b r í i m f r é l·** 
au to r a de l s a tanta ta . w "«U 

A h i r , a l a tarda, c o m h a v í e m a n u n d a t 
t l n u a r e n e la e x à m e n s p e r a l a r a t l f t o i . u 
aos l i oos de i a ac tua l s f u n c i o n a r i s ds 
ela . 

Se n ' e x a m i n a r e n ca to rze y 
va t s set. 

f o r sn 

cos. 

Poll. 

A n i t c e l e b r a r e n u n n H a r g u t a s i m a eonf 
r e n c l a e l g o r e r u a d o r y e l p r e s i d e n t da i , fí 
p u t a c l ó , " D»· 

Se suposa que d e g u è r e n t r a c t a r deU . . . 
b a l l a p e r a o r g a u l a a r l a p o l i c i a d Invaatljjsejjl 

U n a c o m i s s i ó de oeneal la tea de Rarcsloni 
v i s i t à s i s e n y o r O s s o r l o f e n t l l ent rega d'uiu 
M e m ò r i a q u e e n v i e n a l G o v e r n , sobr* [ 7 
d e m p d ó d e censos, a s s u m p t e que i D U r e m 
a r a e s p e d s l t u e u t , s b m o t i u de l a p ro j«o tad i 
r e f o r m a d e la c i u t a t . 

L a p o l i c i a especia l f e u a h i r un regis t re u 
u n a casa d e l c a r r e r d e S a n t Pau , t robant uns 
dlsoa d e f o n ò g r a f y a l t r e a ob jec tes qne tsmna 
e n r e r a f o r e n roba t s d e l s a r x i u s de l Palau d ï 
J u f l l i o l a . 

S e g u i n t I n s l r u o d o n s d e l a a n y o r Parejo a 
t i n e n t D e g o r g u e y dos agen ta l o g r a r e n detti 
n l r , a h i r , an e l c a r r e r de l a Cadena a un mb. 
j ec t e , ex d e p e n d e n t d ' n n n c o n e g u d a OSKS Í% 
c o m e r s y acusa t pe r sos p r i u c i p a l a d hsv i f 
c o b r a t f a c t u r e a q u a l i m p o r t ae q u e d à . 

Tribaaals y^ollali 
S e c c i ó p r i m e r a . — S ' h l c e l e b r à u n j u d l d 

o r a l c o n t r a u n aubjec te acusa t d ' h a v e r eug* 
g a t a l g u t a t r e t s a u n a l t r e , o o a s i o n a n t l l (ert. 
des que T a r e n f e r q u e ' I l e s i o n a t necessi t is g| 
d i e s de v i s i t a de metge . 

E i flscal s e n y o r D e g o l l a d a v a cona ldarv 
a l p rocessa t a u t o r d ' u n d e l i o t e de i e i i o ^ 
g r e u s y va d e m a n a r qne s ' i m p o s e s s i n a prt. 
eeaaat 10 mesos y 2 d i e s d e p r e a ó oorrtcsl*. 
n a l . 

S e c c i ó t e roe ra .—S'h i r e u n i e l J u n t ç » ^ 
f a l l a r la causa i n s l r n i d a c o n t r a doa germsa 
de c o g n o m R ' q u e s e n s , e ls q u a l s eslavsn >«•• 
sala d ' h a v e r r o b a t d ive r se s p i saar rea y é k * 
v è r s e i e s v e n u d e s . 

A l m a t i ae c e l e b r a r e n les p r o v e s y sís H. 
n y o r s G o n z a l e z i i ü r c e u a y A l l g u e r , fiscal y 
de fenso r respectivsmt-ut , p r o u u u c l a r s o d a 
e l o q ü e n t s I n f o r i n s s , cada b ú deade ' l seu r t a 
p e t c i u p u n t d e v i s t a . 

Reanuaa t e l J n d i d a q u a r t s de qua t re de la 
t a r d o , d e s p r é s d s l r e s u m p r e s i d è n c i a ; , sa n . 
u n i e l J u r a t p e r a d i c t a r v e r e d i o t e que, f e l p ï · 
b l l c , r e s u l t à é s s e r d ' i n c u l p s b l l l t s t . ÇJn v l d i 
d ' a i x ò la Sa la , p r e s i d i d a p e l aenyor Pargt, 
v i d i c t a r s e n t e n c i a a b s o l e n t l l i u r e m e n t sb 
proceasata . 

C r i d e s j u d i c i a l s . — E l Ju tge Ins t ruc to r ds 
C a s t e l l ó c r i d a a P a n t a i e ó S a l v a d o r Qa ro l s ;d 
de G e t a f e ; a d o n y a M a n u e l a H e r r e r a : si dl 
L a A m i i n i a . a R a f e l P c r n à a d e z d a €«t«t%n 
e l d e l d i s t r i c t e de \ m D r e s i a n e a d 'a^nsia 
c s p l t a l . a ls eo reedors d e d o n P l à a l d A l e r t i 
el d n l ' H o s p i t a l , als i i e r n n s o causa hsbsab 
de d o n Josep D o r i : i n d y P u i g y als qua's crs-
g u i n ab d r e t a r b e r e u c i a d e d o a .Mlqud OM-
va K u r é s ; e l de la l i a r c e l o n e t a , ala hereus d l 
d o n B o n a v e n t u r a A g u l l ó y P ra t s ; el ds Llot-
j n , a d o n F r a n c l s c o Mas S a r r i o l ; el de l ' A a 
d i e n c l a , a d o i i T o m à s L u n a ; e i m u n i c i p a l é d 
d i s t r i c t e de les, a Joaepa T o r r e e , y el de l'D-
n l v e r s l t a t , a I r e n e L a a i e r r a Saatrny, B taM 
D a r u y , Josepa P a r r a y A r t u r Sa la y Sala. 

Fets diversog 

E n la r e u n i ó p u b l i c a c e l e b r a d a p e r l ' U n i ó 
d e f o t ò g r a f a de B a r o e l o n a van a p r o v a r à s p e r 
u n a n i m i t a t ela s e g ü e n t s e x t r e m s : 

S o l i o i t a r de l G o v e r n : r e b a i x a de q u o t a de 
e o n l r i b u d o n s y q u e s ' a p o g i n ela d r e t s d ' en­
t r a d a a les f o t o ^ i sfles y pos ta ls e d i t a d e s a 
l ' e x t r a n g e r . 

V a n o m e n a r s e u n s c o m i s s i ó c o m p o s t a d e l s 
s e n y o r s A u d o u a r d , M a r i n é , Busque ts , B a n ú s , 
Gausf , M a r t í n e z y K o r n p e r a p o i t a r a cap els 
e smen ta t s t r e b a l l a . 

A l d l s p e n s s r l d ' H o s t a f r a n o a s l g u é BDXÍIÍII 
u n s o l d s t q u o p re sen t ava f e r i d e s greus par 
h a v e r l i passat p e l d a m u n t d e l cos les r o d a 
d ' u n c a r r o q n e g u i a v a . 

E l fe t o e o r r e g u é pe la v o ' t a n t a d e l pel vori 
de M o n t j u ï c . 

— A l b a i x a r d ' n n c a r r o a l a a t a d ó del Norf, 
M a r l s n A n d r e u , d a 60 a n y a , e s t g u é a u n t , 
f r a o t u r a n t a e la t í b i a d r e t a . 

E l o u r a r e n a l d i s p e n a s r l d e l a r o n d i és 
Sant P e r e . 

— A l d i s p e n s a r i de Sant M a r t i cu ra ran i J f r 
Hà Sancho C a l v e t , el q u a l , j u n t ab un oom-
p a n y seu q u e a c o n s e g u í f u g i r , Intentareo ro­
b a r n l ' e n i r e a s o l d o l n ú m e r o 40 de l carrer ilt 
Aua lns M a r o b , m é s b s v e n t s e n adonst d f 

i v e ï n s , a g a f a r e n al s u s d i t Sancho, donsaiÜ 
una p a l i l s a a q u e ' I d e i x à b l a u . 

i — M i q u e l C a a l l l a a c a i g u é d ' u n a bastMa l i 
c a r r e r d e l C i d , p r o . l u l n t a e f e r i d e s q o » II b 
r en oursdea .a l a caaa de eooo ra d e l e i r r s r 4» 
B a r b e r à . 

— A l passe ig d e Santa E u l à r i a (Sant A i -
d r e n ) s o b r e v i n g u é uns h e m o r r a t r i a oereBril 
a l ' o b r e r d o lea b r i g a d o a m u n i c i p a l s Krsí-
c i a r o R o g ó , e l q u a l s i g u é a u x i l i a t al D l ip s t ' 
a a r l de ia b a r r i a d u . 

— A ia b o t i g a n ú m . 32 d e l c a r r e r den Osno 
e x p i o l à ' I c o m p t a d o r do gna , p r o d u i n t f e r ld* 
a Joaep Pnoias y a M a g d a l e n a Rlbsrs , 
q i a l s f o r e n a n x l l l a t s a l D i s p e n s a r i ds San» 
M a d r o n a . 

E l s f e r i t s f o r e n t r a s l l a d a t s a l Disp·"· , , r t 
p e r I n d i v i d u s d e la C r e u R o j a . La deioaa"4 
s i g u é g rosea , p r o d u i n t f o r t a a l a r m a . E l * de* 
pe r foo lea e ó n d e c o n s i d e r a c i ó . 

L s S e c c i ó de N a v e g a c i ó de la C a m b r a d e 
C o m e r s , en a e s s i ó e x t r a o r d i n a r i s d ' a h i r , a p r o ­
v à ' l p a r e r de la C o m i s s l ú n o m e n a d a p e r a i n ­
f o r m a r sob re I p r o j e c t o d o l l e i p e r a ' l f o m e n t 
d e les I n d u s t r i e s y c o m u n i c a c i o n s m a r í t i m e s 
n a c i o n s a, ab una oamana de l s e n y o r M i l l e t 
y u n s a l t r a d e l s e n y o r A r u m f , acceptadea 
p e r la C o m i s s i ó . 

L a S e e d ó acor là p r o p o s a r a la D i r e c t i v a 
q u e d i t t r e b a l l a e n v l i , en nora de l a C a m b r a , 
a I i n f o r m a c i ó o b e r t a p e l C o n g r é s aob re d i t 
p r o j e c t o . 

Vida corporativa 
A q u e s t v s s p r e , e n e l s a l ó d e c à t e d r e s d e 

l ' A t e n e u B a r o e l o n è s , e l P . P e i l l a u b e h i d o n a ­
r à la aegona y d a r r e r a d e loa seves c o n f e ­
r e n c i e s p ú b l i q u e s , s o b r o l 'estet a o t u a l de l s 
s a lud i s pa l co ò g l o a , d e s e n r o t i l s n t e l t e m s : 
« O r l e n t a t i o n s d « Is P s y c h o l o g i e d u d e m s l n . . 

Qüestions obreres 
L ' A s s o d a c l ó de la D e p e n d e n e l a M e r o n t i t l l 

c o n v i d a a toia els d e p n n d e n t s <le e o B i e r d a l 
m í t i n g que a v u i a l a n i t c e l e b r a r a n ela 
o b r e r s p e r r u q u e r s eu e l c a r r e t d e M e n d i z à 
b a l , 17, p r i m e r . 

— A q u e » U n i t se r e u n i r a n en s o » es ta tge BO-
d a l e ls o b r e r a ooJwcuJora de m o « a i t « . 

T r e b a l l a n t en l a i l e s c a r r c g a , on l ' a s i n c l ó 
d e l N o r t , ae t r e n c à n n a c í - a to l l a l ' o b r e r Ma­
r i a n A n d r e u , do W anyn , q u " f o u c u r a t eu l a 
Caaa de Socors do l e R o n d a do Sant P e r ò . 

— E n l a de: D i M r l c t o de les Drossanes l i 
f o r e n cu rades c o n t u s i o n s a l m a n o b r e M i q u e l 

El temps oon ' inuf l ahir ab la m - i c l x a '" .M·ns '· 
dol dia an tor lo r ; desde I c s p r i m e - i S heBSeds a» 
se p r o a a n t í b o i r ó s y ennuvola t , mon ssant os* 
gunos estones ab p r ò x i m a p l u j a . . . i 

L,Obs9rv,.torl Me-.ooro í g i c de l 'On lve r i i t i í 
a n o t í i b l r els sog í ien ts datos: __ 
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INFORMACIONS 
J b d r i d . 0 . U « a ( > 

La "Qaceta,, 

u í r T t r · l · n t • aabaata I t o o n a t r u e a l í y ex-
..«16 da la x a r x a t a l a f ò n l o a I n t e r u r b a u a 

' i . n a a ab l'ampllaoló 4 « llnlariirbana 
ï í o r o · a t , a b d i n o u «alaolona m « a , T la ' aKóV . x P : o . a c l 6 d . 1 M « « ^ í . t -

L K . n « da l N o r o e a t j S u d a a t 
K ï i a t r a l . n l • . n b a . f l . « T . ! r m d l - » . ! . -
l ü u , da l a panlnanla y l l l a a adJacaBta. 

1 .x ta ia d a l cab ia da O l d l x > T a n a r l f a y 
I t i . Palmaa y aa a x p l o U o l d . 

t M i D O i a n i q u e p a l negoc i a t d e r abu t a d » 
1 . . . a oaulT··Y a d m e U n « P O M da 
u „ , " pe rpe tu a l i p e r 100 I n t e r i o r d e l r a n -
E n e n l d e l d i a p r i m e r d e l r l a t a t m e » 

f í v i í w o a n l a la opoa l t o r a a la a à t a d r a da 
L w i de d e t a l l da fauna y flora Taaant en 
t ^ o i . d ' a rqu i teo tea de B a r c e l o n a . 
f í n r o T a n t e l praaaapoBt f o r m u l a t per r i n a -
Lt,iA de r e p o b l a o l f l f o r a a U I a b d a t t f ala 
ZSMQM ooaa lon ln ala t r e b a l l a pro jee ta ta 
Jra ,e» oonquaa deia rina S a f r a y L l o b r a -

t t a r d a 

Manlfettaciont den La Oierva 
• 1 m i n i s t r e d e la Q o T e r n a e t d ba dit aTnl 
Z la p a r a u l a o r l a i aa r a a f e r Telia a laa 
Jamnes deia p e r i ò d i c a . . ^ „ . 
Vm dèu meaos que ae m aatà a p l l a a n t a m i 
« t u l es tà t an t dfatanolada de; ia r e a l i t a t aoro 
; p r imer d ia que ae m ' a p l l o à . 
Par ara no a r r g u i n Taatèe rea d'així». 
Beapeoie al v i a t g e d e l rai ana ba dit que 

j « a p e r a n t noTea y qua anoara no aab rea 
• conorot* 
E l sanyor L a G i T r a n 'ha m o l e a t n t moll 
. un t e l e g r a m a d e Par ia , an que a ' aenll a l 
mor de qua a'haTla r e a l l a a t u n a t a n U t aon-

H a " ! ' qoa fon un t e l e g r a m a x i f r a t qaa no 
i pogut eaeer a o t m è a a la aenaura . 
g i t e l e g r a m a que d e a p r é a a'enTlà a P a r l a 

m e m l o t a l r u m o r a q u e l l n o ' l d a l x à euraar 
oenaura. 

T a m b é ha d i t a l a anyo r L a ClarTa q u a a v u i 
jhan Tlaltat d i r e r a o a d l p u t a U a o i l d a r l a pera 
aumptea q u e no aatan r e l a o i o n a t a a b e l ta r -

or lsme n l a b l a p o l í t i c a . 
fBeupeote al p r i m e r e x t r e m a l n i n l a t r a n o 

rebut oap més no t lo la . 

Reial orde aclaratoria 
U Gaeela p u b l i c a r à d e m à l a r e i a l o r d e 

l a i t r a to r l a d e l q u a d r o p r i m e r , l l e t r a B, dal 
•alsl deore t de 25 d a j a n a r d a r r e r aobra la 
ilasslflcscld d ' i n d u a t r l e a p e r l l l o a a a y t r eba l l a 
l·l nena y d ò n e a m e n o r s d 'edat . 

La r e i a l o r d e c o n t é l o a e g ü e n t : 
P r i m e r . Que lea pa rau laa « U b r l a a » y «pra-
i r ao ió» se r e f e r e i x e n a lea p a r a u l a a naoes-
iriea pera f o r m a c i ó y o b t e n o l ó de l p r o d u c t e 
qne fa a l u a i ó l ' a o c i ó de ia à c i d a , d e a t l l a o l ó , 

loè te ra , y la p a r a u l a • m a n a l g · a l a m a n i p n -
icló precisa pera l ' a p l l c a o l ó d e l p r o d u c t e 
i t lngu t y acoor t lo tona t en l a f o r m a d 'ant ra-
r h o a l oonsn ra ldo r . 

_ B e g o n . Que per l o t a n t n o aatan I n e l o -
^ f c a les ope rac ions d 'envAs, enoor i l a t , ampa-
^ B i e t a t , i l i u r l h u o l ó y aoa aemblan ta , aerapre 
H u » H hngln e fec tua t pe r I n d l r l d n s que reu-
^ K i s l n les r o n d l o l o n a de d e s e n r o t l l o f l s to , ap-

M u l y dostreaa. 

Interessos mercantiU 
' U n a C o m i a a i ó d e l C l r o o l d a I T J n l * M a r c a n -

l i ba Tl i l ia t a l m i n i s t r e d a F o m e n t dema-
b m l i qua'a r e s t a b l e i x i la U r i f a X , ndm. 11 
l a f e r e i i t ala b i t l l e t s k l l o m è t r l o a . 

T a m b é h a v i s i t a t a l m i n i s t r e a l p r e a i d a n t d e 
C a m b r a de Comera pera t r a c t a r d a la oona-

i l tnolo del fona de r e s e r v a de laa aoolatata 
^'aaseguraoaaa, que'a ooaa lgnan an a l p ro j ee -

de l l e i p r e sen ta t p e l G o v e r n . 

Enfonsaments a Riotinto 
BE v n .LA.—Ci ron l a ' l r u m o r d ' h a v a r ooo r r e -

i l nous en fonsamen t s a R i o t i n t o , a b m o t i u 
| e las flltraolons de lea m l n e a . 

A v u i m n r x a a H u e l v a M r . M a o - K l e y . sacre-
l a r l g e n e r a l d e l Conse l l d a la Socie ta t m i n e ­
ra de R i o t i n t o , que acaba d ' a r r i b a r d a L o n -
Ires , pera i n v e s t i g a r les eanaae d a l ' anfonsa-
l e n l j e l e g i r els t e r r e n y s en qne s 'han da 
o n s l r u i r les eaaes pe ra ' l a p e r j u d i c a t s . 

L'avontura d'una alemanya 
VITÒRIA .—Ha arr ibat a aques ta o a p i t a l la 

kx t r ange ra A l l o i a Ot to , q u a s ' e a o a p à da l t r e n 
| l c o n d u i r i a a la f r o n t e r a a c o m p a n y a d a d ' u n 
i o l i c l a . 

Estava e n r a o n a n t ab u n p o r t e r d e l p a l a u 
plscopal q u a n In d e t i n g u é n n g u a r d a m u n í -

I p a l que a r e g o n e g n é . 
' Aquesta j o va m o s t r à deal t joa d'anar a Ma­
drid, p e r ò d a v a n t al t e m o r d'eaaer ampreao-
ada ae r e s i g n a a t o r n a r a aa p à t r i a . 
. A d a r r e r a h o r a , l ' a l e m a n y a E l l e e Ot to ba 
w i l t cap a la f r o n t e r a . 

T a ao a ab una p a r e l l a d 'eaoorta , d 'orde d e l 
l o v e r a a d o r . 

El carril de Pasajes a Rosat 
ü n d 'aqneats dlea aa r e u n i r a n ala d i p u t a t s 
sr 1 A l t A r a g ó y catalans p e r a p e n d r a acords 

taapeole a lea gest ions que'a d e u e n e n t a u l a r 
l e c o m ú a c o r d pera c o n a e g u i r la i n e l o a i d en 
f l p l a do f e r r o o a r r l l a e s t r a t è g i c a d 'nn q u a 
{lesde Paaajea passi pe r Jaoa y v a g i a Ros-s . 

A l g u n a d i p u t a t s ab els q u a l s h e m p a r l a t 
snen l ' i m p r e s s i ó de que l 'Eata t M a j o r Gen-
r a l a c a l l l r l a a b s i m p a t i a l a o o n a t r u o o i ó d'a­
questa U n i a . 

) m i 8 s i ó d'industrials barcelonins 
ïïna c o m i s s i ó de g r e m i s y aociatata d'elec-
lo i t a t de B a r c e l o n a ha v i s i t a t s i m i n i s t r e 

l e F o m e n t , q u i els bs m a n l f e a t a t que s i bé 
sn l ' ac tua l pressupost n o h l ha f o r m a da 
sons igna r 500 o 600,000 peaaetea p e r a l ' K x p n -
• l e l ó Tn te rnae lona l q u a a q u e l l a p ro j ec t en , en 
•1 p r ò x i m pressupos t aa f a r à l ' o p o r t u n a con­
s i g n a c i ó . 

A d e m é a , a l aenyar Q o n z à l e z Besa la ha 
sfar t a ls eomlas iona t s a l c o n c u r s d a l G o v e r n 

i q u a n t d ' e l l d e p e n g u i p e r a que'a a a i a b r l a 
s x p o s l c i ó . 

5'IB tard». 

La Comissió de Qirona 
La C o m i a a i ó d a G i r o n a a c o o m p a n y a d 

•els senyora C o r o m i n e s y m a r q u è s d e Campa 
' v i s i t a t a l a enyo r M a u r a pera d e m a n a r l l 

ï n e ' i G o v e r n d o n i f a c i l i t a t s p e r a que l a 
l e e i e b r a c l ó d e l c e n t e n a r i dels Batis p u g u i co-
iTiemar ab l ' e n d e r r o c a m e n t d a lea m u r a -
lllei qpe e n v o l t e n a q u e l l a c i u t a t a fl d a f a c i l i -
| t a r l ' a l x a m p l a m e n t . 

A d a m é a I I han d e m a n a t nna s u b v e n c i ó pe-
| r a nn g r n p u eaoolar que en e o m m e m o r a e l ó 
I i * * * , ' , l1*01* f u n d a r a q u e l l A j u n t a m e n t . 

K s enyor Vtaura ha p r o m è s f e r t o t l o que 
I p o g a i en u n a y a l t r a coaa, m o s t r a n t d e s i t j ó s 
| d a c o m p l a u r e als g i r o n i n a . 

Demfc e la m a t e i x o s "senyors v l a l t a r a n als 
j u i l n l s i r o a de la G u e r r a y I n s t r u c c i ó . 

Soriano contra La Cierva 
E l s . t S o r i a n o ha a n u n c i a t qua'l diu 

l a e n g » 0p d i n a n t a s s i s t i r à a un m í t i n g » I?"1», d l a t r l c t e d « l « e n y o r Ea C i e r v a , I n v i t a t 
"^e a eiect ira d l ^ u s t a t s a b e l m i n i s t r e de la 

, 0 » · , r n a o l ó 1 a l q u a l aa p r o p o s a e o m b a t r e 
» n ò r g i o a m e n t 

Pla d'Obres públiques 
S I m i n i s t r e de F o m e n t ha a n u n c i a t q u a de­

m à o passat p u b l i c a r à l a G a c s í a a l p l a d a 
Obraa p ú b l i q u e s p a r a l ' a n y ac tua l . 

C o n g r é s 
S ' obra la s e s s i ó a dos qua r t a d é qua t r e , p r e ­

s i d i n t e l s enyor Dato . 
A l banc b l a u h i ha ' l a aanyora raarquèa d a 

F l g n a r o a , G o n z à l e z Beaada y F e r r à n d l z . 
S ' aprova l'aota de la a a s s l ó a n t e r i o r . 
H I a enyo r L L O R E N S e x p l a n a aa a n u n c i a d a 

i n t e r p e l a o l ó aobre aaaumptes de M a r i n a . 
B 'ooupa d e lo e x t r a n y qne r e s u l t a ' l qne ' l a 

flltlms m a t e r l a l a t i n g u i n d i f e r e n t p r e u a oada 
dresaana, de la p r o d i g a l i t a t a b que 'a conce­
d e i x e n c reua y r ecompenses y d e l r e t r à s en 
l ' a c a b a m e n t d e l c r e u e r • C a t a l u n y a » . 

E l m i n i s t r e de M A R I N A contesta r e g o n e i -
x e n t que es cer t l o de l a d i f e r e n c i a q u a b i 
a r r i b a a h a v e r en a l g u n a a r r e n d a m e n t s da 50 
p a r 100 de l v a l o r , p e r ò a i x ò s ' e x p l i c a p e r 
l a d i v e r s i t a t d a oont raotea en t re ' l s abaa le l -
x e d o r s . 

Respecte a laa arena d i u qne n o sols se 
p r e m i ï n m è r l t a de c a m p a n y a s i n ó t a m b é ' l a 
l l a r g s anys de s e r v e i . 

Respecte a l c r e u e r • C a t a l u n y a » d i u q u a ' l 
G o v e r n t é I n t e r è a en qne s 'acabi , p e r ò f a l t e n 
a lgunes ob res que s ap ressa ran . 

R e c t i f i q u e n a m d ó s o r a d o r a y ae s o s p è n a l 
deba t . 

O r d e d e l d i a . 
Se p r e n e n en c o n s i d e r a c i ó a lgunes p r o p o ­

s i c ions de l l e i . 
S ' a p r o v a d e f i n i t i v a m e n t e l p r o j e c t e c r e a n t 

l l n s t l t u t N a c i o n a l de p r e v i s i ó . 
Se posa a deba t e l p r o j e c t o de c o n d e m n a 

c o n d i c i o n a l . 
B I a anyo r M O N T E R O V I L L E G A S c o n s u m 

al p r i m e r t o r o en c o n t r a . 
• I a enyo r S B O A N B l i contesta a n n o m d e 

l a C o m i s s i ó . 
R e c t i f i q u e n a m d ó s y aa s o s p à n l a d l s c u a a l ó 

Debat d'Administració local 
Rectificació del Sr. Carner 

E l s e n y o r C A R N E R r e c t i f i c a . 
D i n q n e ' l a enyo r Caf i a l d e i x à a p a r t a l g u n a 

a r g u m e n t s exposats a h i r pe r a l l y en e a m b i 
e x p o s à r . l t res agens a l deba t . 

R e p e t e i x que es u n a a n t í t e s i e l no r e g o n è t -
z e r les a g r u p a c i o n s r e g i o n a l s , o o m n n a ez-
p o n t a n e l t a t soc ia l , y en c a m b i i m p o s a r la r e ­
p r e s e n t a c i ó c o r p o r a t i v a a l a l l e i . 

A q u e s t a n t a g ò n i c c r i t e r i n o l ' e x p l i c à l aa­
n y o r de l a C o m i a a i ó q u e I I c o n t e s t à . Ea p e r 
q u è p e r a l o p r i m e r t e n i u p o r y pera l o s egon 
aa m o u la p a s s i ó ? Jo a g r a i r i a q u a a ' a d a r é s 
aqueat p u n t ; p e r a p o d e r c o n è i x e r to ta la aus-
t a n c l a de l ' a r t i c l e 36 t e n i m necessi tat d e 
aaber q u i n e s se ran ses c o n s e q ü è n c i e s . 

Q u i dub t a que t é i m p o r t à n c i a o i aaber laa 
a t r i b u c i o n s que t i n d r a n els r e g i d o r s de l ega t s 
d i n t r e d e l ' o r g a n l s a o l ó m u n i c i p a l ? 

J o la respecto m o l t , p e r ò n o m ' h a c o n v e n -
ant la o p o n l ó de i a c o n t r a r i s a l o que j o v a i g 
e x p o s a r . Jo t r o b o m o l t d i s t i n t que u n A j u n t a ­
m e n t se fass i r e a a ò de lea a s p i r a c i o n s d a lea 
c o r p o r a c i o n s a que s ' i m p o s i n r e g i d o r s de le ­
gats d 'aquestes c o r p o r a c i o n s . Separem b é l a 
a d m i n i s t r a c i ó da la p o l í t i c a y s a p i g u e m q u i ­
nes f u n c i o n a ae c o n c e d e i x a l a r e p r e e e n t a c i ó 
d a lea c o r p o r a c i o n s . 

L ' i d e a d e l a u f r a g l n o es n n a i dea t e ò r i c a , 
a l n ó r e l a t i v a y a b r e l a c i ó a l ' e f i c a c U d e l p o ­
der . Pe r a i x ò n o es a d m i s s i b l e l ' a r g u m e n t 
d e l a a n y o r Ga í l a l do que 1 p r o j e c t e v e a v l g o -
r l a a r a l s u f r a g i u n i v e r s a l . A q u e i x a o f r e l z I n ­
d u b t a b l e m i n v a ab e l v o t c o r p o r a t i u . 

F a n n e s t u d i es ta t fs t lc de la c o m p o s i c i ó 
dels m u n i c i p i s y d e d n e l x que ' l s r e g i d o r a de­
l e g a t s n o d e i x a r a n m a j o r i a als que l a t e n e n 
an v i r t u t de l s u f r a g i u n i v e r s a l . 

N o e s t à c o n f o r m e ab a l aenyor Caf l a l a n 
que ' l a r e g i d o r s de lega ta s e r an agens a laa 
q ü e a t l o n s po l f t l quee . L o que s u c c e i r à aa q n e 
ae p o r t a r a n les l l u i t e s p o l í t i q u e s a laa Asso­
c i a c i o n s de que p r o c e d e i x i n . 

R e c e n t m e n t b i ha h a g u t eleeoiona a n cer­
tes c o r p o r a c i o n s d a C a t a l u n y a y i n d u b t a b l e ­
m e n t ha t i n g u t I n f l u e n c i a en e l les l 'aspecta-
t i v a d 'aques t p ro j ec t e de l l e i . 

C r e u que ' la o b r e r a d e u e n i n t e r v e n i r en lea 
l l u i t e s p o l í t i q u e s , en l ' a d m i n i s t r a c i ó m u n i -
e i p a l , en totes lea f u n c i o n a de la v i d a p ú b l i ­
ca, p e r ò no d i n t r e d e les aoolatata d 'oHals , 
s i n ó I s o l a d a m e n t , o o m a c iu t adans . 

A l u d e l x a l m o v i m e n t s i n d i c a l d ' A n g l a t a r -
r a , F r a n s a y A l e m a n y a , qne t e n d e i x a apar ­
t a r ala o b r e r s de l s p a r t i u p o l í t i c s , p e r a f o r ­
m a r g r a n s a g r u p a c i o n s p ro fe s s iona l s ; y 
q n a n l a classe o b r e r a t é aqneata t e n d è n c i a 
j v o l e n p o r t a r a l ' o b r e r en o o l e c t l v l t a t ala 
A j u n t a m e n t s ? 

Bs t an t i m p o r t a n t aques t p u n t que c r e c 
d e n e n p a r l a r tota e la quefes d a laa m i n o ­
r i e s y als m é s s i g n i f i c a t s homes d e l P a r l a ­
m e n t , p e r a e m e t r e ea o p i n i ó . P e r a aques t 
m o t i u v a e l u d i n t p e r s o n a l m e n t ala aenyora 
C a m b ó , Canale jas , M o r a t , A z c à r a t e y ala car­
l i s tes y In t eg r l s t e s . 

I n s i s t e i x en que p e r a ' l ' a a m í de l a c a r t a 
a 'obra p a » als e l e m e n t s p o p u l a r s p e r a que 
e x p r e s s i n sa v o l u n t a t en els M u n l c l p l a . A i x í 
s ' an l raa p e r f e c c i o n a n t els I n s t r u m e n t s p o l í ­
tica y ala M u n i c i p i s ca ta lana a p r o f i t a r i e n e l 
m e d i pera orearae o r g a n i a a c l o n a a b a r r e g l o 
a aes necessitats. Pe r q u è f u g i u de l a car ta? 
P a r q u è t e m e u ala p l e b i s c i t s popu la r s? 

81 a i x ò fess in , j o y tota ela d i p u t a t s q u a 
c o m j o penseu , d o n a r í e m per ben e m p l e a t 
aques t debat . ( B é , b é e n els bancs de i a s o l i ­
da r i s ) . 

E l a enyo r C A f t A L r e c t l í l o a d i e n t que r e o u -
l l i r à ela a r g u m e n t a d e l aenyor C a r n e r y a l ­
guna qne exposa a h i r y que no p o g u é r e o u l l l r 
p e r f a l t a de temps . 

N o obstant , o f e r e i x é s s e r b r e u , tota v e g a d a 
que han d ' i n t e r v e n i r les pe racna l i t a t a a que 
acaba d ' a l u d l r e l a enyo r Ca rne r . 

D i u que en p r o v a de. que 1 G o v e r n y l a 
C a m b r a han a c u l l i t lea a sp i r ac ions p o p u l a r s 
da C a t a l u n y a respecte al r e g i o n a l i s m e s 'han 
poaat en ei p ro j ec t e uns a r t i c l e s f o r m a n t ca­
p í t o l a d l o l o n a l r e f e r e n t a a les m a n c o m u n i ­
tats p r o v i n c i a l s . 

Me de i a , s f ege lx , e l a enyo r C a r n e r q u e j o 
no v a i g c i t a r cap p a í s en e l que e s t i g u i es­
t a b l e r t el v o t c o r p o r a t i u . 

E l s enyor C A R N E R . — I m p l a n t a t p a r n n a 
U a l nova . 

E l a anyo r C A f t A L : — D o n c s , b é : q u è a l t r a 
aoaa a l g o i f l q u e n ele m u n i c i p i s Minrea d ' A l e ­
m a n y a y aque l l es o r g a n i a a c l o n a a u s t r í a q u e s 

Ïne a tenen a la r e p r e s e n t a c i ó c o r p o r a t i v a ? 
o'ns ha p a r l a t e l a enyo r M o r e t d ' A j u n t a ­

m e n t s que van a buacar el aeu a r c a l d a f ó r a 
de la c o r p o r a c i ó ? 

B l aenyor M O R E T : — A i x ò es u n a « i t r a 
coaa. 

B l s e n y o r C A N A L — D o n o s encara que no 
e s t i g u i en la l l e i e sc r i t a , ba tega y ae r e a p l r a 
en son e s p e r i t 

V e u s : — A h ! A h ! 
E l s enyor C A f t VL exposa d l f e r en t ea r a o n s 

p a r a e n r o b n a i i r les seves r aons y d i u q u e ' l 
v o t c o r p o r a t i u p o r t a a la m u n l o l p l s n o v a sa v i a 
que v i g o r l a a r à la aeva o r g a n i s a o l ó . 

E l a aooia l l s ias , e o m a p o l í t i c s , a 'opoaaran 
ai p ro jec te , p e r ò l a massa o b r e r a n e u t r a es­
t a r à c o n f o r m e ab t e n i r r ep resen tac lona ela 
m u n i c i p i s . 

A l t r a rectificació d e l Sr. Carner 
E l aenyor C A R N E R t o r n a a r e c t i f i c a r , y r e 

c u l l i n t u n a a l u s l ó d e l a enyo r Caf la l , e x p l i c a 
la aeva i n t e r v e n c i ó c o m a ponent , an 1008, 
eeaant r e g i d o r <le l ' A j u n t a m e n t , en un i n f o r ­
m e en la q u a l ae d e m a n a v a la r e p r e s e n t a c i ó 
c o r p o r a t i v a . 

« ha d i t a o e ' I m e u c r i t e r i d ' a l l a v o r a n o 

telegràfiques 
y telefòniques 

a r a ' l qoe t i n c a v u i . Bs que Jo n o tina d r a t a 
r a c t i f l o a r d ' o p l n l d o o m to t h o m e que p a r l a 
s ince ramen t? A i x ò aenee con ta r q n e ' l eaa de 
a ra aa m o l t d i f e r e n t d e l d e 1902. Y j a que 
3. S. r e c o r d a l ' I n f o r m a d a l ' A J u n t a m e n l d e 
B a r c e l o n a an a q u e l l a data, p e r q u è n a ea-
m a n t a ' l d e l ' a n y paasat? 

B l a enyo r S A N O H E Z G U E R R A : — E n m o l -
tes coses e s t à c o n f o r m e a b e l p r o j e c t e . 

B l a enyo r C A R N E R : — P e r ò n o a n l o q u e 
afecta a l v o t c o r p o r a t i u . 

Y pe r q u è n o se 'm contesta a l a d i s c r e p à n ­
cia que he a p u n t a t en a l c r i t e r i d e l G o v e r n 
e n t r e ' l r e g o n e l x e m e n t de la r e g i ó y la crea­
c i ó d 'Assoc iac ions? 

E l s e n y o r C A N A L p r o n u n c i a b r e u s frsses 
qne n o se aen ten daade l a t r i b u n a da l a 
p r e m p a a . 

E l m i n i s t r e de G R A C I A Y J U S T Í C I A , que 
aa l ' ú n i c q u e esta en e l banc b l a u . contesta 
a la p r e g u n t a concre ta qne's d i r i g e i x a l Go- G o v e r n que. d in s do la l l e i , v o l acaba r ab e le 

v a d o r que e ó n InfTfvlduaMstes, s lnSTa anar ­
qu i s tes d ' a v u i , a la f a t a l i s t e s , ela c r e i e n t s en 
e l D é u de l 'Es ta t ( R u m o r s ) . 

D e s p r é s de b reus p a r a u l e s d e l c o m la d » 
T E J A D A de V A L D O S B R A p a r a e v a c u a r u n a 
a l u s l ó d e l aenyor Maest re , e l p e n y o r L Ó P E Z 
M U S O Z oonsnm el t e r eo r t o r n en c o n t r a . 

D i u q u e ' l m i n i s t r e d e la G o v e r n a c i ó va f e r 
c o n s i s t i r aon p r i n c i p a l a r g u m e n t en 1 h o r r o r 
q n e deuen i n s p i r a r e la a tentats t e r r o r i s t e s . 
E l p a r t i t l l i b e r a l a b o m i n a d e l s a t a n l a U t e r -
ro r l s t ea , p e r ò t a m b é d a l desa fu r d e l m i n i s ­
t r e de l a G o b e r n a d ó , p e r h a v e r fe t b u r l a 
d e l p recepte c o n s t i t u c i o n a l aoapenent sense 
m o t i u les garan t ies . 

A f e g e i x qne ' l s e n y o r L a C i e r v a I n t e r p r e t à 
a son c a p r l . x o la O o o a t l t u e l ó v i g e n t . Es p re ­
c í s n o con fondre les a l t e r a c i o n s d e l ' o r d e 
ao'. 'Ial ab les do l ' o r d e p ú b i l c y la s e g u r e t a t 
d e l 'Estat . 

Jus t i f i ca la c o n d u c t a de l s l l i b o r e l s a l aoa-
p e n d r e lea garan t iee q u a n l a l en ta t d e n Pa-
l l à s , 'a vaga g e n e r a l y H a ein·oea<'oa q u e do ­
n a r e n o r i g e n a la l l e i do J a r i a d i c c l o n s , p e r 
q u è ser casos c o m p l e t a m e n t d i s t i n t a d e l s 
d ' a ra . 

E l M I N I S T R E D E L A G O V E R N A C I Ó aBr -
rna q o e era nna necess i ta t de G o v e r n e l eos-
p e n d r e les garan t ies . 

L o menys que p o d í e u f e r es v l g o r i s a r n n 

v e r n . 
B l c r i t e r i d e l G o v e r n — d i u — e s t a v a an e l 

p ro j ec t e q u a aqueat p r e s e n t à y esta an a l d ic ­
t a m e n da l a C o m i s s i ó ! Es q u a n t p u c d i r . 
(Ria l l es . ) 

E l s d e m ò c r a t e s y s o l i d a r i s d a l ' e a q n e r r a 
d e m a n e n v o t a c i ó n o m i n a l p e r a l a presa a n 
c o n s i d e r a c i ó d a l ' esmena. 

Se p r o c e d e i x a e l l a y queda r e b u t j a d a p e r 
84 vots c o n t r a 60. 

E l s enyor R O D É S apo la a l t r a esmena d e l 
a enyo r S a l m e r ó n a l m a t e i x a r t l o l a . 

Comensa d i e n t qne la C o m i s s i ó posa c o m 
a p r e t e x t p e r a no a d m e t r e aques ta esmena 
a l que la q ü e s t i ó e s t à p r e j u t j a d a pe r la vota­
c i ó que aoava de r e c a u r e en lea esmenes an­
t e r i o r s . 

L a C a m b r a e s t à m o l t a n i m a d a . 
A f e g e i x que aques ta q ü e s t i ó n o po t donar-

se pe r j u t j a d a tota v e g a d a qua n o s ba sent i t 
l a vau d e i G o v e r n , tota v e g a d a que sola ha 
p a r l a t l a C o m i a s l ó y aquesta n o rep resen ta 
a l G o v e r n , a l n ó a l P a r l a m e n t ( M o l t bé . ) 

C r e u qua 'a d e u aoapendre ' l d e b a t fina a l a 
a a s s l ó d e d e m à . ( R u m o r s . ) 

A l g n n s l l i b e r a l s : — F i n a q n a v i n g u i e l ae­
n y o r M a u r a . ( G r a n a protes tes de la m a j o r i a . ) 

Be c r e u e n vana e n t r a lea o p o s l o i o n a y l a 
m a j o r i a . 

D e s p r é s d e m o l t s copa de c a m p a n e t a l o -
g r a I m p o s a r a l l e n o i a l p r e s i d e n t . 

B l s e n y o r R O D E S aegue lx d i e n t que l'aa-
s n m p t e es d e g r a n I m p o r t à n c i a y n o ' l c r e u 
p r o u deba tn t , m a l g r a t l ' e l o q ü e n t d i acu ra d e l 
s e n y o r C a r n e r . 

A b aqueeta esmena tota ela r e g i d o r s s ó n 
e l eg i t s p e r a u f r s g l u n i v e r s a l y d i n que h l ha 
que m e d i t a r s i l ' a r t i c l e 86 ea a t e n t a t o r l a la 
C o n s t i t u c i ó . 

A r r i b a ' l s e n y o r L a C i e r v a y aa p r o d u e i x e n 
a l g u n s t n a r m i f l l s . 

L ' o r a d o r c a l l a c r e i e n t q u a v a n per e l l . 
( R i a l l e s . ) 

Segue ix d e a p r é a el seu d i s c u r s y d i u q u e ' l 
a enyo r P r a t d e l a R i b a ' s d e c l a r a v a fa set 
anys p a r t i d a r i , en n n a r t i c l e p u b l i c a t , de la 
r e p r e s e n t a c i ó c o r p o r a t i v a , p e r ò la c r e i a pe­
r i l l o s a , p u i x la v i d a a o r p o r a t i v a no estava 
s n f i c l e n t m e n t a r r e l a d a a l p a í s . 

Aquea t e l o g i d e l penaador a f a v o r de la 
r e p r e s e n t a c i ó c o r p o r a t i v a ea u n a r g u m e n t en 
eon t r a d ' e l l a . 

V o s a l t r e s defensen e l v o t c o r p o r a t i u sense 
cap flnalital, j a que po t d l a c n t l r s e ' l q u e ' l p r e -
aantessiu c o m n n m a r g e p ro te i - to r a les ob­
se rvac ions conse rvadores , p e r ò no e l q u e ' l 
p r e sen teu c o m e l c o m p l e m e n t d e l s u f r a g i 
n n l v e r a a l . 

E s m e n t a ' l eaa o c o r r e g u t r e spec t e a l ' A j u n -
t a m o n t d e l i a r o o l o n a y d t u que a l t r a o l a r l o 
s ' a r r ibA a n n a c o r d an la p a r t e l e c t i v a , p e r ò 
a l ' a r r i b a r a la de legada ' s de i a : e ls de la d r e ­
ta p o d i e n t r e u r e s d 'aqueata o de l ' a l t r a p^-rt, 
ela de l ' e s q d e r r a de t a l o q u a l , p e r ò n i n g ú 
p a r l a v a d ' i n d u s t r l a n l d e c ò r n e r s , n i da cap 
i n t e r è s que n o foe p o l í t i c . ( R i e r e s y r n m o r s } . 

R e c o r d a l ' o p o s i c i ó de F r a n s a a i n t r o d u i r 
l ' a r b i t r a t g e que I n t e n t a v a M . M i l l e r a n d ; p u i x 
l o m a t e i x els succeo lx a q u í a l s o b r e r s que n o 
v o l e n c o n q u i s t a r son d r e t p o l í t i c d a r r e r a d e 
l ' A s s o c i a c i ó d ' o n d a . 

Y f racassat e n l o que'a r e f e r e i x a l H l s e n -
da p r o v i n c i a l , al no 'ns posem d ' a c o r d an l o 
q u e afecta a l ' H l a e n d a de les r e g i o n a , aques­
ta l l e i no a e r à m é s qne n n a c o l e o o l ó d e pa­
per I m p r è s c o m ela que oo leco lonen en l ' A l -
c u b l i l a . 

L a r e p r e s e n t a c i ó c o r p o r a t i v a necessi ta te­
n i r c o n d i c i o n a adecuadea a l a r a a l i t u t y la 
v i d a c o r p o r a t i v a n o e x i s t e i x a C a t a l u n y a . 

Q u a n ae r e u n e i x e n lea c o r p o r a c i o n s ? Q u a n 
t enen d e t r a c t a r d e la c o n t r i b u c i ó , quan e l 
G o v e r n ens i m p o s a u n a n o v a g a b e l a . 

Aques t a ea tota nos t r a v i d a c o r p o r a t i v a . 
N o p o t c r a u r e s que totes lea C a m b r e s de 

C ò r n e r s que h l ha c o n s t i t u ï d e s a E s p a n y a re 
p r e s e n t i n a t o t e l comera , n l totea les a g r í c o ­
les a tota l ' a g r i c u l t o r a , a l n ó m o l t a l c o n t r a r i , 
p u i x m o l t b é pot d o n a r s e ' l eaa d e que , ab ar­
r e g l o a lea f a c u l t a t s de aoa r e s p e c t i u s r e g l a ­
men t s , m o l t a c o m e r c i a n t s , a g r i c u l t o r s y pro-
p r i e t a r i a n o s len admesos a n aque ixes e n t i ­
tats. 

Queda en l ' f ia de la p a r a u l a p a r a d e m à , se 
s o s p è n e l d e b a t y s 'a ixeca la s e s s i ó a laa 7'üO. 

t l c a r pe r c o m p l e t aon c r i t e r i , oposat a l ' a m ­
p l i a c i ó de l p as de la r e d e n d ò a raetàJlo, qne 
oH r e f e r t t s pares d i r i g e i x i n I n s t à n c i e s I n d l -
v l d u a l a que p o d r i e n r e a o l · l r e a ea t l a fac tor la -
m e n t 

E l a enyo r M a u r a m a n i f e s t à q u a l i aamb 'a -
va b é l ' idea y t i n d r i a g r a n s a t i s f a c c i ó t a i |ue 
l ' a c c e p t é s e l s e n y o r P r l m o d e R l v e r a , pe r 
a e m b l a r i l m o ' i j u s t e l 

Senat 
S'obre l a s e s s i ó a lee q u a t r e m a n c a d n o 

m i n u t s . 
P r e s i d e i x e l g e n e r a l A z o à r r a g a . 
U n s e c r e t a r i d o n a c o m p t e d e l a m o r t d e l 

aenador v i t a l i c i d o n M a n u e l d e l a T o r r e y 
G i l . 

P r o n u n c i e n frases de p è a a m e l P R E S I ­
D E N T , el s e n y o r A G U I L E R A , e l c o m t e de 
C A S A - V A L E N C I A y e l s e n y o r O A L B E T O N . 

E l s e n y o r S O L Y O R T E G A d e d i c a sent ides 
frases de p è s a m a l a m o r t d e l ' e smen ta t se­
n a d o r . 

S'hi a d h e r e i x e n e l s enyor R I V E R A y e l m i ­
n i s t r e d E S T A T . 

El s e n y o r P A L O M O a n u n c i a u n a I n l e r p e i a -
d ò sobre re t rassoafen e l p a g a m e n t d 'havers 
als r e p a t r i a t s do la g u e r r a de C u b a . 

La sospensió de garanties 
Segue ix e l d e b a t sob re la s o s p e n s i ó d e ga­

rant ies . 
E I s e n y o r M A E S T R E I n t e r v é p e r a una 

a l u s l ó . 
Comensa e l u d i n t e l p r o j e c t a d A d m i n i s t r a ­

c i ó l o c a l y sa d i s c u s s i ó en a i C o n g r è a . 
D i u que l ' a n a r q u i s m e ba posat al G o v e r n 

en d i s p o s i c i ó de d i c t a r m i d e s y o r eu q u e ' l 
G o v e r n s'ha e q u i v o c a t o b r a n t a b massa vee-
meno ia y p e r l l o n g a n t la s o s p e n s i ó de l j u d i c i 
pe r J u r a t s y les g a r a n t i e s oons t i tuu lona la . 

A f e g e i x q u a segons d i g u é e l Sr. de B n e n 
t a rdes passades, e l G o v e r n a r e i a q u a a b les 
m i d e s p n ses a c a b a r i a ' l t e r r o r i s m e . 

Pe r a i x ò a o a p e n g u é ' l J u r a t y lea garan t iee 
c o n s t i t u c i o n a l s d i s t a n t a d e m é a ta l l e i d 'ex-
p los lus . 

A s s e g u r a q u e ' l p a r t i t c o n s e r v a d o r d 'ara 
p r e n g u é u n c a m í equ ivoca t , y en la d a r r e r a 
p a r t de l aeu d l a d u r a ea c r i d a t a l ' o r d e pe l 
p r e s i d e n t p e r a qua 'a c e n y e i x i a l 'ob jec to de 
!a d i s c u s s i ó . 

E x p l i c a l ' e v o l u d ó de l ' a n a r q u i s m e d ' a c c i ó 
que c o m e o a à i n a p l r a t pe r B a k n n l n e Bna a r r i ­
b a r eo l ' a c t u a l i t a t a o rgan l aa r ae p e r a l a l l u i ­
ta p o l í t i c a . 

D e a p r é a d ' u n a l l a r g a d i s q u i s i c i ó h i s t ò r i c a 
r e l a t a n t e ls a tenta ta p r i n c i p a l s d e l s a n a r q u l s -
tos a E u r o p a , a f i r m a que certes l l e i s no s ó n 
sols Ineflcasses s i n ó que m é s b é e s t i m u l e n 
e l s atentats . 

N o v m n e u t e l p r e s i d e n t I I c r i d a l ' a t e n c i ó , 
r e p l i c a n t v i v a m e n t que o ren u n d e v e r a d v e r ­
tir a l G o v e r n d e lo p e r i l l ó e de mol l e s me­
sures. 

E n lea l l u i t e s p o l f l l q u e a que s ' apropen no 
h i e n i r a r a n aola n a r t l u l l i b e r a l v oonser-

a tenta ts t e r ro r i s tes . 
Se r e f e r e ix a la d l s o u s l ó t i n g u d a s o b r e 

aqueat pun t a l ' a l t r a C a m b r a , r e p e t i n t a la ar­
g u m e n t s que a l l f e x p o s à . 

D i u que'l cas P a l i à s n o es m é s g r e u q u e la 
• I t n a c i ó creada p e r la c o n s t a n t r e p e t i c i ó de i a 
a tenta ts . 

A c a b a c r idan t a l a c o n c ò r d i a a lea m i n a 
r l e s , ab objecte de p o r t a r a bon fi l ' o b r a co­
m e n ç a d a pel G o v e r n . 

E l aenyor L Ó P E Z M U Í J O Z r e c t i f i c a . Ins i s ­
t i n t en que ha estat m a l I n t e p r e t a t l ' a r l l o l e 
17 de la C o n s t i t u c i ó . 

E l n i i n h t r e de la G O V E R N A C I Ó I n s i s t e i x 
en la necessitat de la s o s p e n s i ó de lea g a r a n ­
t i e s per e s t imar i a c o n v e n i e n t a la t r a n q u l l i -
ta t de Barcelona. 

Se s o s p è n la d i s c u s s i ó y s 'a ixeca l a s e s s i ó 
a lea 6'15. 

Parlamentaries 
B l aenyor Maura t a m p o c ha ass is t i t a v u i a l 

C o n g r ó s , p u i x c o n t l n ú a a b son c a t a r r o enoa 
r a qne quelcom m é a a l l v l a t 

SI s - ·gu. ' l s l a m i l l o r a y d e s a p a r e i x l ' a f o n i a 
d e m à h i aselstirA. 

—Ele d i p u t a l t pe l s d i s t r i c t e s intereaaata e n 
e l f e r r o c a r r i l de Pasajoa a Rosea b a n ce le ­
b r a t avui una r e u n i ó a c o r d a n t g e s t i o n a r d a 
lee Diputsc ions p r o v i n c i a l s que a b o n i n e'a 
gus tos del p ro jec te . 

Aquest ma t i s'ha r e u n i t a l C o n g r é s la Go 
m i s s i ó de f o r r o c a r r l l a e s t r a t è g i e s y s e c u n d a 
r i s , u l l i m a n t la m o d i l l c a c l ó d ' a m d ó s p r o j e c ­
tes, qua l d ic tamen e n t r e g a r à a v i a t a l a mesa 

— E n la r e u n i ó c e l e b r a d a a I n i c i a t i v a d e l 
a anyo r Aura B o r o n a t p e r a t r a c t a r d e l p r o ­
j ec t e do f e r r o c a r r i l e s t r a t è g i c de Paaagea a 
Jaca y Roses, ab asHiatonola d" Ia d i p u t a t s so­
l i d a r i s de les p r o v í n c i e s a que a f e c t a ' l p r o ­
j ec t e , el senyor B o r o n a t ha d o n a t c o m p t e d e 
h a v e r acceptat l 'Es ta t M a j o r C e n t r a l d e l ' e -
x ò r d l el t r as l l a t d e l segon t ros , de Jaca a 
Roses, proposat pels s o l i d a r i s . 

Aquest trnssat c o m p r è n ela pob les d e Jaca , 
Bol ta f ia , Estada, T a m n r i t , B a l a g u e r , Pone, 
Solsona, Berga, G u a r d i o l a , P o b l a d e L i l l e t , 
R i p o l l , Olot, F iguerea y Roses. 

Pera f ac i l i t a r l ' e x e c u o l ó s'ha a c o r d a t i n v i ­
t a r a les D i p u t a c i o n a p r o v i n c i a l s in te ressa ­
des a que a b o n i n l a p a r t c o r r e s p o n e n t d e l 

1 p r o j e c t e . 
— A i C o n g r é s , d a v a n t la C o m i s s i ó d e l p r o -

' j eo t e sobre i n s p e c c i ó d e lea C o m p a n y i e s de 

Í Asseg'.irnnses, han i n f o r m a t a v u i ela a e n y o r a 
B o r d e s , e's d i r e c t o r a do la < U n l ó n y e l F é n l x 
Espaf. ) Mateu S i l v o l a , B e r g a m o n y C e l a y a . 

— L a C o m i s s i ó d o l C o n g r é a aobre lea r e f o r ­
mes • e la p o l i c i a l>a em&s d i c t a m e n , d ' a c o r d 
ab e V p T ó j e ü t e a p r o v a t j a pe l Senat. 

20, de I a 3 matinada 

Un article de I" "A B C„ 
L ' J C r e p r o d u e i x l ' a r t i c l e qne a b t í t u l 

de 'Mds aobre la r n e s t l ó n c a t a l a n a ' p u b l i c à ' l 
P, S a l v a d o r F o n t en Las Nolieias d e l d i a 16. 

El problema català 
Un article den Maeztu 

Don R a m i r Maoz tu p u b l i c a en E l Mut i lo et 
aegon a r t i c l e aob re la q ü e s t i ó ca ta lana , d e d i ­
cat, com e l p r i m e r , a r e f u t a r ela conceptea 
de l i l l acurs d o l s e n y o r H u r g u e l e . 

El titula « L ' i n t e r v e n c i ó c a t a l a n a » , y dea-
p r é s de d i r que a C a t a l u n y a h l han p a r t l o u l a -
rlstes, i m p e r l a l l a l e a y u n l v e r t a l l s t o a y d 'ex­
p l i c a r les canses d e sa a c i i t u t y l ' i m p o r t à n c i a 
que e x e r c e i x e n totes aquestes Idees a Espa­
nya, acaba d i e n t : 

• P e r ò e i fe t de l o q u e en B u r g u e t e a n o m e ­
na - i n t o r v e n c l ó de C a t a l u n y a » t é q n e prosse­
g u i r i n d e f i n i d a m e n t 

A c a b a r à , de segur , pe r d e s p e r t a r c o m p l e t a ­
ment a Cas t e l l a : no la d e s p e r t a r à p e r s i m p a ­
tia, s i n ó p e r h o s t i l i t a t ; a i x ò i m p o r t a poc; l o 
p r i n c i p a l os q u e i a d e s p e r t i y q u a n s h a g i 
despertat , j a v e u r à ' l a enyo r B o r g u o t e s i es 
p n r t i c u l a r l s t a ; p e r ò , e n t r e tant , que's desper ­
ti, a p r o c u r a r d e s p e r t a r i a en t r e to t s .» 

Periodista condemnat 
Don J o a n Josep M o r a t ó ha estat c o n d e m n a t 

a un any , v u i t mosua y v l n t l u n d lea de p r e s ó 
eo r reec iona l y 150 pessetes de p e n y o r a y lee 
costos, p e r u n a r t i c l e que u n de sconegu t en­
v ià a E l P a i i . 

La política dels àpats 
Els l l i b e r a l s o b s e q u i a r a n ab n n b a n q u e t a l 

comte de R o m a n o n e a e l d i a d o l seu sant. 

Impressions del debat 
A l ' acabar la s e s s i ó se c o m e n t à m o l t e l r e -

Bultnl d e la v o t a c i ó de la p r i m e r a e smena 
que i l i a p resen ta t a l ' a r t i c l e 36. 

Sola pe r 2 i vots de m a j o r i a f o u r e b u t j a d a 
quan les o p o s i c i o n s a r r i b a r e n a r e n n i r n e 60. 

E l deba t c o n t l n r a r A a r d i t , p u i x les opos i -
oionf , e s p e c i a l m e n t ois s o l i d a r i s de l ' esquer ­
ra, s e g u i r a n de fensan t a l t r e s esmenes q u o j a 
tonou presen tades , e n c a m i n n d e s a r e d u i r en 
tot lo poss lb o el n o m b r e de r e g i d o r s dele­
gats y a m i n v a r les f a c u l l a t a de l s m a t e i x o s . 

El s e n y o r C a m b ó , p a r l a n t ab ela senyora 
Cannlajas y M e l q n l a d c a A l v a r o z de i a que a 
son j u d l d abans d e v l o n p a r l a r tots els que 
d i sc repess in de l ' a r t i c l e 36 y d e s p r é s els q u e 
com e l l s ó n p a r t i d a r i s de la r e p r e s e n t a c i ó 
o o r p o r o t i v a . 

L 'ausenci . i de l s e n y o r Mauaa aplassa l ' i t n -
po r l ane i a a que ha d ' a r r i b a r e l deba t , p u i x 
segona se de i a , no h l ha m i n i s t r o a b p r o u 
• u t u r i t a t p e r a s u b s t l t u i r l o . 

E l o g i s a l a e n y o r C a r n e r 
L 7 í « r a / d o , Bt .Viimío y e l Diario ürt ivarsal 

r e p r o d u e i x e n f r a g m e u t s d e l d i s c u r s d ' a h i r 
de l s e n y o r C a r n e r , e l o g i a n t la seva I m p o r ­
t à n c i a . 

Els diputats solidaris 
Els s enyo r s C a m b ó y J u n o y v i s i t a r e n 

aquests t a rde a l s e n y o r M a u r a pera r e e o m a -
n a r t l l l o s t a n c l a d i r i g i d a a l m i n i s t r e de la 
G u e r r a pe l s pa res de ia m i n y o n s q u a l c o m ­
p r o m í s de r e d e m p c i ó no ho c o m p l e r t e l Banc 
N a c i o n a l d e Q u l n t e e de Ba rc e lona . 

El a enyo r M a u r a els ha o f o r t que c r i d a r i a 
dessegulda a l sub s e c r e t a r i de G u e r r a p e r a 
e n t r e g a r l l r i n s l a n o i a dels pares d e l s m i ­
n y o n s n o r e d i m l t g p e l Banc N a d o n a l d e 
Qo in tea de B a r c e l o n a y q u e p o r t a r i a l'as-
aumpte a l C o n s e l l do m i n i s t r e s t an t a v i a t re­
t o r n i e l de la G u e r r a , r e c o i n a n a n t l i a b to t 
i n t x r è a l ' a s sumple , q u e c r e u j u s t . 

A f e g í e l a e n y o r M a u r a q u a en e l m a t e i x 
sen t i t ba r e b u t n o m b r o s e s l l e t r e s y l e egra -
mes de d i t a pa res do f a m í l i a . 

Els s enyora C a m b ó y J u n o y p r o p o a a r e n 
o o m a f ó r m u l a p e r a q u e ' l m i n i s t r e de la 
G u e r r a accocfelxl a l o s o l l c l l a t sense r e o t i -

ArceWe assassinat 
A D a i m i e l , p r o v í n c i a de C l u d a d - R e a l , v u i t 

emmascara t s , a b c a r r a b i n e a y escopetes, d u ­
r a n t la a e a a l ó d e l ' A j u n t a m e n t , m a t a r e n a 
t re ta a l ' a r c a l d e que p r e s i d i a . 

Aques ta nova se s a p i g u é a l C o n g r é a a d a r ­
r e r a h o r a essent o o m e n t a d f s s l m a . 

A l p r l n d p i ae c r e i a q u a l ' a t e n t a t b a v l a es­
tat c o m è s o A n d a l u s i a y que t e n i a a l t r e ca­
r à c t e r p o l í t i c . 

L'Exposició franco-espanyola 
SARACÍOSSA.—Anit o o n f o r e u c l à a b e l a e n y o r 

Para l so , a la C o m i s s a r i a r e g i a , e l s enyor 
P u i g y Cadafa lob , p a r l a n t d e la o o n c o r r e n d a 
d e C a t a l u n y a a l ' E x p o s i c i ó b l spano- f rancesa . 

La pròxima crisi 
Persones q u e passen p e r b e n en te rades 

c o n f i r m e n la d i m i s s i ó de l a e n y o r O s m a , as­
s e g u r a n t q u e ' l s e n y o r M s u r a se p roposa 
aplassar la c r i s i , al ea p o s s i b l e , fina d e s p r é 
d e les v a c a d o n a p a r l a r a e n t a r i e a d a Carnes-
toi tea . 

A l t r e s r u m o r a l ' e s t i m e n m é s p r ò x i m a ; pe 
r a ' l d i a que r e t o r n i e l r e l , c r e i e n t que 'a f a r à 
p ú b l l 'a en e l C o n s e l l que 's o e l e b r l a l d i s ­
sabte. 

A v u i sa c o m e n t a v a l ' a u s s e n d a d e l a enyo r 
Osma, d e l C o n g r é s , d ' aont d i g u é ae r e t i r a v a 
a n i t m a l a l t , n o obs tan t lo q u a l a s s i s t í a n n 
à p a t en l ' E m b a i x a d a I t a l i a n a . 

E l a enyo r M a u r a des i t j a l i m i t a r la c r i s i a 
a u b s t i t u l r a l s e n y o r Oama p o r t a n t a l a enyo r 
R o d r í g u e z S a m p e d r o a H i s e n d a p e r ò t a l ve ­
gada s i g u i m é a a m p l i a . 

S e m b l a v a l l ò g l o , en t r e la gen t p o l í t i c a , que 
t a m b é a u r t l ' l s e n y o r L a o i e r v a . 

Aqnea ta c r i s i , de o o n f l r m a r s e , o o m s e m b l a 
aegur , l i r a a t e r r a tots e la p l a n a d e l s e n y o r 
M a u r a q u e pensava c o n t i n u a r a b l ' a c tua l G o ­
v e r n fina l ' a p r o v a c i ó d e l p r o j e c t e d ' A J m l -
n l s t r a d ó l o c a l y p re sen ta r d e s p r é s a l r e i la 
q ü e s t i ó de conf lanaa , d i e i t i l l q u a h a v i a r e a l i -
sat lo t el t r e b a l l s egu r d ' o b t e n i r l a r a t l f l c a -
d ó de p o d e r a y r e o r g a n l s a r e l G a b i n e t p e r a 
la aegoaa e tapa d e l aeu m a n a m e n t . 

Maniobres navals 
DB MALLORCA.—Durant t o t e l d i a 

r e v o l u c l o n s n t en 

r a t n n a b o m b a c e n t r a l g o v e r n a d o r d * Var­
s ò v i a . 

L a r e n d i c i ó d e P o r t - A r t b a a 

E l g e n e r a l Stoeesei fa« \ m u l 
r e r a vegada d a v a n t d e l CUIIM*II I o r 
c i ó de F o i t - A n h u r . 

S ha d e d a r i t ú n i c r e sponsab l e da l a I 
c i ó de la plasaa. 

S i ea n e e e a e a r l - h a d i t — a x p l a r b o a b i 
s i g n i a b la meva 

l ' o r t - A r i b u r s h a u r i a p o g u t sos teni r 
nes ho res m é s . p e r ò h a u r i a eatat ab 
fici d e 20 m i l homoa. 

E l g e n e r a l Relsa ha d i t que e l l se va i t a i l · 
t a r a o b e i r les o r d e s r e b u d e s . SI a i x ò — l ü | 
a f e g i t — c o n s t i t u e i x u n a c u ' p » , q n e ' m e M -
d e r n n l n . Jo no d e m a n o g r a d a . 

Se c r e u q n e d e m à ' s p u b l i c a r à la s e n t e n s é a . 

F r a n a a 
p o r » T e a p i o n a t g a 

PABÍSL— L a p o l i c i a ba d e t i n g u t a u n p a r a a » 
na tge y a aa e s i l m a d a , a u s t r í a c s r e s iden ta aa 
l ' h o t e l de P a r í s , de Nlaaa, acusats d 'arata-
na tge y a d q u i r i r els secrets de l s g loboa « t r t » 
g l b i e a • P a t r i e · , «le l ' e n g l u y e r s e n y o r fl** 
l l i o r t 

A l g u n e s cartes ocupades c o m p l i q u e n o i afc 
tat e n g i n y e r , e l q u a l p ro tes ta i n d i g n a t 

I m p r e s s i ó o p t l m i a t a 

N i d ' A u s t i l a , n l de T u r q u i a , n i de R ú s s i a , 
a l G o v e r n f r a n c è s ha r e b u t noves a i a r m a n M 
n l que a c u s i n cap a n o r m a l i t a t an e l e o n f i l a t t 
de i a B a l k a n e . 

T o t peBlmlsme ea en e la ac tua l s momea ta 
sense f o n a m e n t 1 ò g i o . 

B l a a m b a i x a d o r s no I n d i q u e n rea a n o r m a é 
en e l c o n f l i c t e que'a v e n t i l a en t r e A u a t r i ^ 
T u r q u i a y R ú s s i a , c r e l e n t a a que no h l ha mo* 
t l u p e r a u n a c o n t l a g r a c l ó europea que r a t 
j u s t i f i c a y que p r o d u i r i a en lea nactona a r a 
c r i s i g r a v í s s i m a . 

M a l g r a t e'a p r e p a r a t i u s da lea p o t a i a i M ^ 
n i n g ú o r e u en una p r o p e r a g u e r r a . 

P o r t u g a l 

F r a n o o y M a u r a 
LISBOA. — E l s p e r i ò d i c a afectea 

PALMA 
han estat f e n t m a n i o b r e s 
l a b a d i a a l g u n s barooa. 

Els caminants de la terra 
Dos a r t i s t e s espanyols , un p i n t o r y l ' a l t r a 

aaoul tor se p r o p o s e n r e c ó r r e r , a peu , Espa­
n y a , F ranaa , I t à l i a , G r e d a , S n i s a a , p a r t d ' A l e 
m a n y a , H o l a n d a y B è l g i c a . 

El projecte de Referma local 
G e s t i o n s d e l s b a s o o n g a t a 

Aques t a t a r d e v i s i t a r e n a l a enyo r M a u r a ' l a 
c o m i s s i o n a t s bascongats y r ep re sen t an t s a 
Cor ts d ' aque l l e s p r o v i n d e s p e r a e x p o s a r l i 
les seves a s p l r o c l o n s respecte a l r è g i m f o r a l . 

Ela basoongata des i t gen que so' ls accep­
t i una esmena al p ro j ec t e de r è g i m l o c a l , de 
l a q u a l d o n à r e m c o m p t o . 

E l s e n y o r M a u r a ' l a va o f e r i r e s t u d i a r l 'as-
a u m p t e . 

P e l s u f r a g i u n i v e r a a l 
SALAMANCA .—Organisat pe r la F e d e r a c i ó 

O b r e r a a ha c e l e b r a t u n m í t i n g p e r a p ro tes ­
tar de l v o t c o r p o r a t i u . 

.xp8 
> teto-

F r a n c o I n s i s t e i x e n eo q u e os fa l s que l ' e x j 
s i d e n t d e l Conse l l de m i n i s t r e s F r a n c o 
g r a f i a a l s enyor M a u r a la v i g í l i a d e l ' a ta 
d e m a n o n t l i e n v i o de t r o p e s a la f r o n t e r a . 

L a c o a l i c i ó m o n à r q u i c a 
E l G o v e r n ba a c o r d a t n o m e n a r o n u f e -

v e r n a d o r a de p r o v í n c i a d e l p a r t i t r a g e n e n * 
d o r y d è u d e l p r o g r e s s i s t a . 

J a p ó 

L a c o n t e s t a a a n m e m o r à n d u m 
TOKIO .—Demà se r e m e t r à o M r . O b r i e n l i 

respos ta d e l J a p ó a l m e m o r à n d u m deia B * 
tala U n i t s d e l 26 d e j a n e r . Se conf ia qaa s e e é 
s a t i s f a c t ò r i a . 

A n g l a t e r r a 

L ' a v e n t u r a é e l M a r r o c 

DB MADRID 
E l n o n m i n i s t r e d e T à n g e r 

S'ha f i r m a t e l n o m e n a m e n t d e l s e n y o r 
M e r r y d e l V a l p e r a m i n i s t r e d 'Espanya a 
T à n g e r . 

DE MELILLA 
O r d e d ' A b d - e l - A s i a 

E l q u e f e de la m e h a l l a i m p e r i a l ha r e b u t 
nna car ta d ' A b d - e i - A z i s o r d e n a n t , i que t o r n i 
a M a h o m e d l a . 

L i a n u n c i a l ' e n v i o d e d i n e r , m a t e r i a l y 
q u e v l n r o s . 

Ela I m p e r i a l s , no obs t an t , c o n t i n u a r a n a 
M e l i l l a . 

DE PARÍS 
E l c e n t r e d ' o p e r a o i o a n 

E l g e n e r a l D ' A m a d e ba d e c i d i t e s t a b l i r l a 
aeva caserna a B e r r e c h i d . 

D e s t i n a Caaa-Blanca a c e n t r e de p r o v i s i o n s 
y d ' e v a c u a c i ó de m a l a l t a . 

P è r d u e s d e l s f r a n o o s o a 
L ' a l m i r a l l P h i l l b e r t d o n a c o m p t e dels ú l ­

tims c o m b a t s t e l eg ra f l a t s . 
H a n costat dos o f i c i a l s y c i n c so lda t s m o r t a , 

y t ros o f i c i a l a y v i n t so lda t s f e r i t s . 
Les t r i b u s ban so fe r t c rescudes p è r d u e s . 

L a b u r x a a l e m a n y a 
E i TiniM d i u qne fa un mea A b d - o l - A z i s 

c o n c e d í a l v l s c ò n s u l a l e m a n y u n a a u d i è n c i a 
p r i v a d a , y q u e aquest t r a c t à d e c o n v è n c e r a l 
s o l d à que c o n v i d é s al m i n i s t r e a l e m a n y y o 
l a m i s s i ó a l e m a n y a que a n é s a Raba t p e r a 
qne A b d e l - A z i s t i n g u é s o c a s i ó d ' e x p o s a r da­
v a n t de les a u t o r i t a t s a l e m a n y e s l a m a n e r a 
c o m els f rancesos f a l t en a la acorda de la 
C o n f e r e n c i a d ' A l g o d r e s . 

E l s o l d à ' s n e g à c a t e g ò r i c a m e n t a l o d e m a ­
na t p e l v ia c ò n s u l a l e m a n y . 

DE TÀNGER 

P r o t e s t a d e M o h a m e d T o r r e s 

A l e o m u n l o a r l l l ' e n c a r r e g a t de Negoc i s de 
Espanya la presa d e M a r X i c a a M o h a m e d 
T o r r e s , aques t p r o t e s t à en n o m d e l s o l d à . 

E l M s g h z e n e n v i a r à 30,000 pessetes p e r a 
lea t ropes sher i f lanes , p e r a q u a t o r n i n a o c u ­
par M a r X i c a . 

O c a p a o i ó d e S e t a t 

Els f rancesos h a n r e c n p e r a t aense c o m b a t 
la plaasa de Setat, on t se p r o p o s e n i n s l a l a r e l 
m a t e r i a l de g u e r r a y a d m i n i s t r a c i ó . 

C o n t r a ' l s a f l d i s t e s 
A la p r o v í n c i a d ' H a a , a p r o p da M o g a d o r , 

ela p a r t i d à r i a de l c a l d A n n u a h a n c o m b a t u t 
a lea t ropes baf ldla tea a r r a a a n t a l g u n e a v l l e a . 

N o u s c o m b a t s 
ü n r a d l o g r a m a a n u n c i a q n e l a c o l u m n a 

d e l g e n e r a l D ' A m a d e ha l l i u r a t a l g u n s o o m -
bata d u r a n t e l d i u m e n g e y d i l l u n s d a r r e r a , 
d e r r o t a n t a l ' e n o m i o . 

A l g u n a de l s atacs d e l s m o r o s ban estat r e ­
but ja t s a la b a i o n e t a . 

DE CASA-BIAKOA 
D e m a n d a d e M n l e i - H a f l d 

A h i r a r r i b à p r o c e d e n t d e l c a m p a m e n t do 
M u l e i l l s f l d u n e m i a s a r i p o r t a d o r d 'una car­
ta p e r a ' l g e n e r a l D ' A m a d e , en la q u a l M u l e i 
H a f i d I I d e m a n a qne d e i x i paa f r a n c a la se­
v a raehslle p e r a d l r l g l r s e oap a Rabat y Fez 
d o n a n t l l en c a m b l la s egu re t a t de que ' i aaeoa 
p a r t i d a r i s n o m o l e s t a r a n en l o m é a m f n l m a 
les t ropes francesos. 

S i g n o r a lo que penaa f a r e l g e n e r a l D ' A ­
made , a l q u a l s'ha l i m i t a t a t r a a m a t r e la car­
ta a F ranaa . 

INFORMACIÓ DB L'EXTHAHQEB 

L a r e n d a d e l • T i m e s » 
LONDRES.—EI Daily Oraphie n ren aaber que 

u n s i n d i c a t amer lcA ' s p r o p o s a a d q u i r i r M 
Times. O f e r e i x 850,000 l l i u r e s es ter l inea . 

L a l i m i t a c i ó d ' a r m a m e n t s 
C i r o n l a ' l r u m o r de qne A n g l a t e r r a I n t e n t i 

r e n o v a r Isa gest iona a b A l e m a n y a a > 'ob ja« t t 
d e l i m i t a r ela a r m a m e n t s i n a r f t l i n s . 

SI les n e g o c i a c i o n s r e s u l t e n e s t è r i l s Ang lo» 
t e r r a c o n s t r u i r à H e g u i d a i n o n l o inc g r a n a off 
rassals a la vega ' l a . 
E s t a t s U n i t s 

L ' i n c e n d i m é s e l e v a t 
NOVA YORK.—Ha esc la t a t u n i n c e n d i a l d i r -

r e r p ia de l a casa m é s a l t a de l m ó n . 
B l a b o m b e r s ab g r a n s d i ü o u i l a t a l ' h a n po­

g u t d o m i n a r . 

DE TOT E L MON 
J ^ U S S I A Y S U B C 1 A El 80 de niar» i t IBM, 

a l ' l o a b .ment de la 
Fransa, Anglaterra j BosSa 

da paa, es i lpalaalM 

P a r í $ , 10 
R ú s s i a 

A b s o l u c i ó d ' u s a s e n y o r e t » 
WADOVICK.—El J u r a t ha a b s o l t a la senyo-

guerra de C r i m e i , 
s ignnven a Pnris un iraoti'.t 
en uns de lee sevee c l à u s u l e s qna la Bcoaia's se 
prometia s no f o n i f l c i r lea I l l e i Aland y no 
d'elles una ba;o naval m i l i t a r . 

Fa algun temps el govern rus ba entaulat ne 
ciscions p rop dels gabinets f r ancès j angl io, 
de rog i r aquella o làusuln . A i x ò ba causat lea aata-
rals Umonaea a Sueeia, eom fàc i lment se eompes-
d r à sabent qne les i l les Aland ae trobes a usa 
dlst ns ia d'unes Ires hores de S t o k o l m y a o n i é l a 
k i l ò m e t r e s de les seves costes. 

31 la Russ l i obté ' l dret do fortlBcsr aqnalKa 
I l les , la Sueeia's creu mennss.da en la aeva sega-
retat y d ' nqo í qna tota la prempsa sueca, fins M 
socialista, bagl comensal una forta campanya sa» 
oamlnada a fer a tmòs fe ra d'opoalcld als plans Ce 
Rúss i a . 

Les gestions del gabinet de Suècia p rop de l í 0*-
v e r n ò que ban do fer aquel la concessió, ban l l o g s l 
per resul ta t la promesa feta per Anglaterra d'o*-
t e n i r compons telons a cambl de permetre roal·lass 
els projectes russos. 

Aquestos compons olons sembla que foren aa 
traotat qne a s s e g u r é s l ' I n t e g r i t a t del t e i r l t o H 
suec, semblant a l 'Obtingut fa algun temps p<a 
Norueg i . 

P e r ò an a i x ò no t ' h l conformen de grat els snea% 
que volen de totes passades que no's fo r t i f lqa la 
per ros del m ' n les Illes Aland . Així salt a v a l 
aquest plat, que no pot t r i g a r a tdiaree. 

E S F 1 N A N S E S A A L E M A N Y A B'aiA 
fent a 

Alemanya nna forta campanya contra la pol í t ics 
econòmioa de Bfl low, ealifloada de p o l f t l e a d e l a 
bancarrota, pels sous advers r i s , a u t u r a ï m e n t 

Heuaaquf un estat de la s i tuac ió floanelara, ea 
el qua l l ' e l o q ü e n o i a de les xif res d e m o a t n r l pres 
clar la r a ó quo acompanya als Impugn dors d e l s 
po l í t i c a mln ' s t e r l a l on aquesta qGestid. 

E l Deute p ú b ' i o do l ' I o i p e r l s'eleva a la qsan t l -
tat do íflOl.lóOfi·'O do francs, pujant els Interessos 
183.750,000 de francs. 

Segons el Govern, el dèfici t da l 'any pastat fos 
de 165 m i l i o n s , q u \ n t i t a t que s'ba d ' . t eg l r on 
aquelles altres, pera t e n i r e l total del dèficit de 
l ' I m p o r l alemany. 

Aquestes xifres són tretes de l ' in forme praeea-
tat pel Govern , a lea quals a'han d'afegir lea se-
gDenta quantitats que aumenton considerablement 
aquel l dufloli : de 75 a 87 mi l l nns de fraoae, pel 
m i l l o r a m e n t d* sous ala funoionarls, y 63 ml l loas 
y m i t g pels f o r r o o i r r l l s y c o l ò n i e s . 

E l dàBoit alemany ^umenta, doncs, d'any en any 
y nqnest moviment .iscensiomil pot estar na p e r i l l 
greu per l ' I m p e r i . Y lo p i t j o r es qu - no"» v t a aa 
la pol í t loa Sconoiera fovernameota l esmena a i 
eamf per ont aquesta pugni veatr . 

Per exemple, l ' i m p u t i sobre'l snore, ba eatat 
abaixat de 17*30 franc* a 1-5», lo n u l representa 
nna p è r d u a pe.- l 'Ettat de 43 mdlnns anyals. Ad*-
m é s aal no ob l idar que u n í (10 mi l ions del 4»m$ 
omprdstl t no hr .n cent coberts encara, y lot o i r re­
gues te r r ib les quo pe en aobre l 'Alemanys • x i g e l · 
xen on a ' t re e m p r è s t i t qnu a g r a r t r i enoara m é s 
l'e* t a a a n ó t a l e de l ' I m p a r l . 

Tot a i x ò t é una a -n n ; ••• n ea Is 
tenis eireainstincles, d e a p r é a d * la r i n n a s l s i 
h i fet de l o&rree e l m i n i s t r e d 'HItanda va 
gel . y davant les dl f icn tats sn qua'a r o b a * • BA-
Iow pera o e r o i r l i s ubs t i t u t 

Í L F H . n i N l S . V l H A F I N L À N D I A Lat re-E 

r e i a W a n d s D o b r o d z l s k a , acusada d ' h a v e r i l - p e n noder eontr ar* m a t r i m o n i , en l . ; i t 

Unies de las dònea al Par>:iin«ar B a l t o M t i 
r ea l i t ' i n t ona (ona eampsi») t pert obtastr l l · l s 
que los afavore ix in . l<»-·nti i iaot b to d · f · u t a i 
l o ro taaan t dos p ro jo r le t de l l e i . t ' n daratsest 
que t ' e l ev i a d i v u i t nny . l ' ·da ; « z l g i d t t Is ( 



W , y i l t r a p a r i que'* r · g o n · g u t • ! • dòa* mmA» 
• I dret «bcolut d* p r o p i · t · i • o b r e ' l i seiu b A u . 

f ó r a d'alxA, I M d iputada* flnliDdMM han Inter-
T l n g u ; an poo.i ooa.i m i » , par rainca de flompaten 
«la . D 'a ixò ae'o dolen m o l u a d ò n a a flalaodeMa, que 
dMla ren harar*e fet la d e a l g m a i ó d * dlputadaa a 
f | T o r da ddoaa que no raua lan lea oondiolona na-
•Miartea. S'ha donat • ! aaa 4* que una modista ha 
M t - i l nomenada pera fo rmar p r t d 'ona eomlaald 
• •aa r regad j d t i a re forma eonatl toolonal y una 
• I n y o n a d ' u n i granja h i parteneacut a la CJomia-
•14 de praasupoatoa. 

esta­
ment AN G L A T E R R A Y A L E M A N Y A L ' 

b l l 
4* oorren s d'amlatat j s impa t i a en t ra tqneatea 
dues nacions ae constata d i à r i a m e n t ab fets. La 
Tlsits de l'empsrador O u l i l a m n l 'Ang la t e r r a a a r r í 
para aprop i r pol I t le : iment aquella dos grans po­
bles. 

A r a a'esti eelebrant a B e r l í n una E x p o s i c i ó da 
p in tures exoluairament angleaea, deguda • l ' I n i -
e l a t l r a personal del kalaer. 

B l i quafea de les m é s nobles f a m í l i e s d'Anglate­
r r a , ela duca de Weslmins ter , Devonahlra, Rnt-
land , V e l l l n g t u n , Tondonde r f y altres, han fat 
t ras l ladar a la eapital d 'A lemanya les m é s seleotee 
p in tu re s dels seus caatella, algunes de les quala 

mal h a r l e n aatat exhibides p ú b l i c a m e n t , n l en I n 
mateixa Ang la t e r r a . 

Pera correspondre s la galanterla b r i t à n i c a , 1 1 * -
posleld es Tisitadlssima per l a m i l l o r d* la aoele-
u t b · r l i n e a a , que a'axtaa'a da ran t als admirables 
qui d ros angl 

D L C O M B R S I A N K I E l eomers ex te r io r 
dels Estats ü n i l s du­

rant al passat any e o o n ò m l o de 1906-07, p u j i a la 
quan t i t a t da 17,000 m i l i o n s de francs, o s i g n i 7,000 
mi l ions m é s que Frsnsa. 

L ' I m p o r t a c i ó entra en aquesta sorna per 7,100 
ml l lona de fr no i j pe r 9,400 r e x p o r t a o l ó . 

Aquestes x i f res , ab respecte a les d'anys ante 
r io rs , sa presten a I M comparaalona aegflents: 

L ' I m p o r t a c i ó ha anmentat sobre l 'exerclei ante­
r i o r en méa de m i l m i l i o n s de franca y s'ha do 
blat ab respecte • l ' any e c o n ò m i c de 1896-7, e s igni 
en dèn anya Juatoa. En quant • l ' e x p o r t a c i ó , l'au-
ment no a'ha fet ab nua p r o g r e a i l ó tant alta. Ha 
anmentat en 700 m i l i o n s de franca aobre l 'any an­
t e r i o r y e l c re ixement en d è n anys ha estat d'un 
•0 per 100. 

T E A T R E P R I H O I P A L . - A T n i , tarde, a lae eina, 
• Sense aogras a las ala. «El mirac le de Santa 
A g n è s . . N i t , a les nou, •Un d è c i m de la p r i m e r a » , 

•La ma de m i o o i , « F u g l r d e l foc y...» y «La reina 
r e l l n ' . 

Demf, tarde, • les cinc, • • o r a ' l m a r » ; a IfS sis, 
• F u g i r del foc y...> y «La re ina Te l i a» . SU, a les 
nou, •Vora ' l mir» y «El O o n t r a m e a t r e » . 

Diumenge, m a t í , d'onxe • una, r e p r e s e n t a c i ó ex­
t r a o r d i n à r i a de 

L A R E I N A V E L L A 
T E A T R E P R I N C I P A L - E l i dies » y T de mars, 

dos concerts per l ' eminen t pianista 

E M I L S A U E R 
Abonament y programes: Doteslo, 1 y I , P o r t a l del 
À n g e l . 

ORAN T E A T R E D E L L I O E D . — ATUI. èT d'a­
bonament, 14 del p r i m e r to rn , 13 y d l t lma de 
dijous; ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó de la grandiosa obra 
dsn Wagner «I maeatri cantor i d i N o r u n b · r g a · 
baix la d i r e c c i ó de l 'eminent mestre B a l l i n g . A dos 
quarts de nou. 

Derní , •àcrata d ' ono re» de la celebrada artista 
L ina Pa t in i Vl ta le ab l 'aplaudida ò p e r a . «Toaca» 
desempenyant la pa r t de Soarpla el c è l e b r e b a r í ­
ton G i r a l aon l . 

Diumenge, tarde, «Hanse l • Ore t e l» y el ba l l 
•Coppe l i a» . 

Sa dsspstx i s Oomptaduria . 

T E A T R E CATALÀ (Romea).—ATUI, tarda. Ll iga 
Dramàt ica Catalanista, • doa quarts da quatre, y 
n i t . T e r t ú l i a Calalaniata, a dos quar ta de nou. 
grana funciona; •La for tuna boja» ( o b r n nora de 
grau èx i t ) y • K l c a n U d o r » . 

D e m í , b r i l l an t é x l t , 18 r e p r e s e n t a c i ó de •L'heren 

E s c a m p a » , «De r e t r u c » y •Conferencia d'astrono­
mia c ò m i c a » par un aabl a s t r ò l e g . 

Diumenge, tarde, •L 'heren Escampa» y ' E l can-
t a d o r » . N i t , •De r e t r u c » , «La for tuna boja» ( n o r a 
y d ' è x i t ) y «As t ronomia e ò m i e a » . 

A r l a t , i n u g u n c l ó del « O i n e m a t o g r a f t - C o m l e o -
graff- P a r e l l a d a g r a f f » . 

Despatx a oomptaduria . 

T E A T R E NOVETATS.—Disssbts, segon y ú l t i m 
concert del notsbie r io ionoe l l i s t a A n t o n i Bala. 

Se desp-itza a Comptadnr la . 

T E A T R E NOVETATS.—Diumenge, tarde, l 'obra 
de g ran eapeotacle «De la te r ra al Bol». N i t , e l 
p r e c i ó s T a u d e r i l l e «Els a l lo t j a t a» . 

T E A T R E T Í V O L L — Oran Companyia da aar-
auela y ò p e r a espanyola ba ix la d i r ecc ió dels 
aenyors Valdeperaa y Baroalo, en la que h i flgura 
e l notable tenor Marcel B . R o a i l . —Diumenge , 
tarde, f u n c i ó moaatra, duea aarauelee, eia actes; 
• E i a n i l l o de h l e r r o » y «Loa diamantea de la oo-
rona> pel oolosaai tenor senyor RosaL Ni t , a tenc ió! ! 
debut de la esperanat del a r t l í r i c eapanyol, i i 
r e n m i l l o r t imbrada qne'a eonaix, el n o r e l l tenor 
don Pau Vldales sb l ' ò p e r a «Mar ina» . 

Be deapatxa a Oomptadur ia de cine a se t 

T E A T R E ELDORADO (Teatre de CaUlunya) .— 
O o m p ' n y l a D o n B ildaneilo.—ATUI, segona repre-
sentac 6 de la UOTI c o m è d i a en quatre actee «La 
O i b i g i a n n a » (Blanca). A lee n o u . 

Demd, d ia de Moda; la j o g u i n a «ATTelenatr icel t» 
y la c o m è d i a en tree actee den Robert Bracco «11 
f ru t t e a o a r b o » . 

Sedeapatzi a Oomptaduria . 

T E A T R E NOU.—Oran company ia c ò m i c Hr lea 

de p r i m e r o r d a . - A m l , tarde, a !•» 
• e n i l l l a : . L a bella pe r fumls tn» ; a les e o». ^ •• 
! S s falsos dloses» y «La slegra t rompe e r l a» . N U , 
a ^ i nou. espeolalt •L·^Ü IfbK ' 
falsos dloses» r represa de «La HaDaiera» . 

D e m í ^ r ^ a í n aquest teatre í e - A ma de 
Dlos . sb decorat exprofta del senyor OutnUt. 

A r l a t , «Vida po r honra» , « C m t o s b a t u r r o s » y 
«La bocins de B e g u l e t » . 

T E A T R E APOLO —Companyia d r a m í t i c a d l r l -
g i d ! pel p r i m e r actor don Frede r io O.Par r t&o. -
ATUIÍ a tree quarta da nou e n punt , beneflei de 
Eu 'a r i a Gui ta r t y T r i n i t a t Oui ta r t ; p - o i p m a ex­
t r a o r d i n a r i : «El b a j o y e l p r i n c i p a l » drama en 

Suatre actea de fama u n i T e r a a l , y «La malraa la ae 
itgea. noUble c o m è d i a en dos actes. 
D e m í , gran func ió . 
Dissabte, p rograma sorprenent, dos drames; •L·a 

Aldea de San Loranao» quatre actea, drama fa 
tempa no representat, y «La monja en t e r r . da en 
Tida ò aecretoa de aquei oonTento» drama t r i s t y 
alegre en tres actea. 

SALA MBROÉ — A T U I , ú l t i m d i a de l ' Imposant 
pelloola 

Intern íel rei j príaeep hereu de Portop! 
• El majordom i n c e n d i a r i » , «Broma ca ra» , «O sa 
e m b r u i x a d a » , « C a r r e r a de oa rabaoe r s» , y altres 
estrenea 

E x i t da les Orutest a r l a t s ' i n a u g u r a r » nua aor 
prenent noyetat. 

T E A T R E P A B E L L Ó SORIANO — E l mèe ooncor 
regnt y popular da Barcelona; preua exagerada 
ment econòmica .—ATUI , el g r a n d i ó s drama mfmlc 

• I l . n H a n . , b . l x l a d l r e c u j de n 
aaet; atraoolons de gran èxit . T r i « r < a · « » 
^ i l l o t a » . •Bella Anga l l to» , «ui'? '"•ítinL'H 
r a m b l a » , « J u a n l t o Pardo, y d e ? I 0 » 1 ' . *L 
la Companyia . 

Disaabto. n i t , alee onie , tercer y fii,ruu Ül 
t l c u l a r de disfresses; concedíntse pi*1 '"U 
doue aooàsslta ala trajos que naí» j ' Pr»;,!* 
per l a isTa o r l g l n a l l u t — L a D l r a o c j ^ ^ ^ B h J » 

P A L A U D l £ 1 ^ ^ - - ^ 

M Ú S I C A C A T A L A N , 
CONCERTS INAÜGÜRAXÏJ ^ 

Or feó Oatald. Soüa t ea . Orquestra. Qr. 
E n o í r r e c s y condiciona a l 'Ad^ in f . ï l · ' t f c I 

nou a onze da la n i t " ' " f í o t ^ 

I m p r » m p t a Domènech , ^ t n p ï i ~ ^ 7 ~ ^ . 

F. MAS SARDA Y p j ^ l 

N a g o o l é n i oupons Interior j Ferm 
vensuta p r i m e r d a l o o r r a n L » A m ^ ? , r r | l i 
T e o o l m e n t IS d a f a b r w . *,nortIiiSi. 

TO.1. 
BI0IQC1TI8 7 Y CATABBOS 

c a r a l l per I s i | 

— Bl millor dels purgants coneguts es el — 

The des Alpes de BECH 

IF0RA PEL M0ÍX1! 
Els l 'OLrom COSHATIOB S I F R A S # treuen en poos tn lnu ' s al pa l ds qua 1 

• e r o l p r t del cos, m .ta ses arrels y no torna a sor t i r . No I r r i t a a l cutis. Aqusst dep i la 
t o r l es ut i l fsa lm a les senyores qus t ingusn pel molxf ( r a l l o ) a la c a n y brassos, pera 
queab el poden des t ru i r lo. 

Va pou SMO pesoie*. S ' e n r l i certlflcat pal corren si par i n d a r a n í as rsban a ' M 
peaca tM en iiiur»u«a de G i r o m ú t u o o an ssgells de cor reu 

FARMÀCIA B O R R E L L 
C O M T B D E L A S S A L T ( C A R R E R N O ü ) , 52, B A R C E L O N A 

< ^ X J 1 < ^ T T I Pg-.A. 

Pera fer PONDRE a les gallines 
M e d i d e f i c à c i a c o m p r o v a d a — — D o n a n t a l e s g a l l i n e a 

E L S P O L V O S P E R A F E R P O N D R E 

CONSTIPATS 
S ' o b t é a l i v i i m m e d i a t j c u r a c i ó r a p i -
d l s s l m p r a n a n t abans d a oada m e n j a r 

o n a o duea 

BOLETES DE R1CEN 
©con 6-I ^ o t r o 1 " U L o l < 5 

S0 oobem, M piii]i>tas[ SO coberts, 16 peMeMe; 
14 coberi», S p«M»fai; « fet satar ab desde jon l . t i 

IM ; OemM * • V laaalt, 14, prlndpaL 

Mobles de i . Dirat 
EipotlcW p·rm·n·nl de dermicorta, msajadoc* 

dajKMtzoa, salons, • i c 
Grans magatsasa ab 11 pertaac Usodiífbal, K 

j Bast Pan.SO, U y M . 

DIGERIU 
ELS 

A L I M E N T S 
y t i n d r e u bona salut, sereu fo r t 
y ac t iu . Mal de cap, desranelxa-
ments, cons t lp i t s y Impureses de 
la sang. resultats d'una d iges t i ó 
dolenta, deaaparaixeran al p renen 

L A T I S A N A 

A M E R I C A N A 

D B S H A K E R S 

Damanru «1 follet g r a t u ï t a 
2€. Oaoar F a a y a a , a U l l * 

" V O 1 © V L 

i 

L a "Compagnla Padre Hichele» 
5 3 , R u a S t a . A n n a , P a r i a , vos e n s e n y a r é 1 
m a d l p e r a ç o n a e g u l r l a . D e m a n e u a r u i m a t e i x 

" L a í o r t u n a d e l l e f o r t u n e , , 

CICISS 

B A L M E S 6 2 

BARCE12HA 

Pera cu ra r Is 

S'obtenen r e s u l t a t s i m m i l l o r a b l e a . S e o o n s e g n e l x que 
p o n g u i n fins d u r a n t l a t e m p o r a d a de m a j o r s f reds 

nnn p e r g a l l i n a y p e r « n y 
UllD s 'obtenen a b n n g a s t o de O'IO ntss, p r DISS 

P A S T I L L E S 
mnaa 

B B O a i | l I T I S 
C A T A B B O K 

SLA L a n a G O R J A 
L A a i n e i T r a 

mwarwm 
T O B K K O C L O S I 

F A K I H G m S 

DDPETRODX 

U n l l i b r e a b s o l u t a m e n t g r a t u i t 
e n r l a t a toies les persones que pateixen 

Sordera completa o parcial o soroll d'orelles 
EapMlaLllata «n aqneata m a t è r i a , d e s p r é s de molta anys d'estudi, he ee-

c r l t un l l i b r e , del qua l e n r i o u n exemplar G R A T I S y FRANC a tot aquell 
que me ' l demani . Aquest l l i b r e es un missatge de joia pera tota aquells 
poido deia quals deixa qua desitjar; els ensenya com pels medis de la c ièn­
cia d ' ^ r n l , poden en poques setmanes enrarse a essa SOTS sense necessitat 
de metge. 

— Demaneu aquest llibre immediatament — 
A b una postal de O'IO pessetes n ' h i ha proa 

PMr. i ü m m m , li7, M U n irr. m . M n % i d. i i f l s t tm 

M A L D E C A P - N E U R A L G I A 
C U R A C I Ó R A D I C A L 

" 0 B L E A S M À G I C A S " 
c l o O - E J « S L l ü X I 

9 s g a r a n t e i x q u s n o con tenen a a t i p i r i n a , qninln*, o p i n l morfina, 
n i oap s u b s t à n c i a q u s a l g o i n o c i v a . 

— Demanis en Farmàcies y Drogueries — 
Concessionari eiclasln pera la venda i l'oigrós 

HILARI i) flHOÉ. — Honda Saií Pere, 4. — BARCELONA 

P i a n o s y h a r m o n i u m s ^ ^ ^ ^ ^ 1 ' msi. 0, 
Prla» 

L'ANTI-RHÜMATISM " 
enrm tota ala — 

R E U M A T I S M E S 
ÜGRAfïlJE, larmacènlie p r e p a r a d o r = I s s l f e a í 

O A L O R I G E N E 
C a r a e n u n a s o l a n i t l a T O S , e l a R E U M A T I S M E S I 
D O L O R S D B C O S T A T , L U M B A Q O R , T O R T I C O L 1 8 

7 to tes I c a a f e c c i o n a c a u s a d e s p e l f r e d 

E s nn reme i fsoi l j nèt , no ex ige ix asorlflois d s sostaim^ 1̂ 
| evita l 'ú i da drogues tant per jud ic ia l s per l ' s s tòmao . 

E S Q U E L E S M O R T U Ò R I E S 
Se n'admeten en aquesta imprempta fins a dos 

quarts de tres de la matinada 

j Y í o v i m e n i d e J ) o r s a 

y < 

19 fle felirer 1908. 
T R A N S A C C I O N S 

Cap modiOoacid d ' i m p o r t à n c i a h i n ob t ingu t 
«la r a lo r s cotisats aquest mat i a l Casino Mercant i l . 
A les d è u , acabaren: L ' I n t e r i o r a 82'86, els Nords a 
87*10 y e s Alacants a Bl ' lO. 

A la Borsa, encara que les osoilacions dels car­
r i l s y de la Penda no han estat lo auOclent p ro­
nunciades pera m a n t e n i r el ca l iu du ran t tota la 
contraci ició, aquesta ha reaultat més animada que 
la an te r io r pol senzi l l m o t i u d 'harerse efectuat 
ma jo r nombre de t ransioolons. B l mercat de Pa­
r l a , l l u n y d 'animar ab aon tractament a noatres 
oar r i i s , els decanta m é s a r l a t al r e t r o c é s . M a d r i d , 

a l con t ra r i , anima ab aa ferma oot laaoló a la 
Wn y s'osforsa para t reure la de l ' abat iment en 

que 11:1 c . i igut en aqueata Boraa. 
El r i sultat, a bon segur haur ia estat m é a fala­

guer a uo easer per \ \ t i v a n t o r que de nou se nota 
a q u í en e's francs. Dels d e m é s f ra iors , IKS Catala­
nes han e i M uvul les destinades a donar lòa. Les 
moltes rendes que s'han afec tmt les han fet recu­
l a r u n bon xic . Com qua són diversos els rumors 
que referent an aquesta baixa han c i rcu la t , y la 
ma jor ia d'ells, al nostre entendre, m o l t ma l fona­
mentats, oap rem que la s i t u a c i ó s 'aclareixi un x ic 
pera posar ul cor ren t a noatres l legidors de tot 
quan t pugui have rh i . 

B l curs seguit Sns a las quatre de la tarde es: 
L ' I n t e r i o r comensi a 82'8«, osn a 82'3I , aeoose 

Eualx elerarse més t a r d ilns a SS'SS y Musa a 82'«0. 
'Amor l i sab le 0 de mes tampoc s'hacotlsaL 
Els Nords , de 67'00 recu len a 66'80, pugen a 67*10, 

cauen novamont fins a 66*80 y t inqnen a 67*00. 
Els Aiaoauls, de 90*80 passen a 91*00. resulsn a 

B0'90, pugen a 91'10. ba ixen norament a 90*90 y 
acaben, per fl, a 9 1 W , 

LeaOrenaca han fluctuat entre 27*60 y 87·T6, per 
acabar a 2;'66. 

Lee C a u Wnea han quedat a 18*13, el Co lon ia l a 
71*76 7 el Mercan t i l a 56*26. 

E n obligacions al comptat a'ha operat: Almanses 
da l • per oent, a 7776; del 6, a 106 00; Segories, 
a 106*26; Sant Joan de lea Abadessa, a 79'• 5; Ala-
aants del 4, s 97*76; del 2 1|4. a 67*00; de la Berle B, 
a 101*00; Roda a Reus, a .•""•'75; y Orenaea, a M'76. 

A b poca . ' jnimacló ha t ranscorregut la sess ió del 
raspre al Casino Meroan t l l . 

D e s p r é s d'ulgunes fluctuacions quedaren ela r a -
lors cotisats: 

kvu t AnUrior Diftnmcia 
l a t a r l o r 82*4» SS-JÍ 0'07 g . 
Nords 67*00 67*08 OHM g. 
Alaoams 91*10 91*10 
Orenses 27*70 «7'»6 0*18 g. 

Els franca a'han ootlaat a 16*10 y les l l i u r e s es­
te r l ines a 29 08. 

B O R S A D B B A R C B L O N A 
COTlgAClO OFICIAL 

Oy traoi n» f ' i n · r Papir 

tttnd.c.BOdles OO'OO SS'BO 00*00 

onJ re ixeo 2908 00*00 Í9 03 
Par is XPS 00*00 OO'OO 18*10 
M s d r i d Tplssssabanc blea 

, 8 ( 1 . T . . . 0*00 0*10 0*00 
Fondos pAbliet 

Deute I n t e r i o r 4 ' . f l mas.. 82*40 63*40 82 426 
D e u l e l n t e r . oomp. 8. A4· , ' , 84*80 00*00 00*00 
D e u i e l m e r . comp. S. B t v , 84*38 OO'M 00*00 
D e u i s In te r . comp. e . C é l ' . 84*28 00*00 OO'OO 
Dents I m o r . oomp. 8.04*?. 82*98 00*00 00*00 
Deure I n i e r . eomp.S. £ 4 , . " 82*80 OCOO 00*0», 
Deu.'u In !e r . comp a F 4 V . 83*80 OO'OO 00*00, 
Daate A m o r t í s : M e r . 6 . A . 100';>0 000*00 OOO'OO 

. . c . & B . 100*90 080 00 000*00 
, . r . a o . IOO'SO 000*00 000*001 

c.S. E. 100*70 OOO'OO 000*00 
taorasi t m a a l o l D S H l i l * . 99*88 00 00 00*t>0i 

E m p r è s t i t m u n i ó . U r . ma ig 
1808 y marslBOS 4 l i l . . . . 100*00 

B m p r u s t l t m u n l c l e r . l a n a r 
y l e r . Ju l i o l 1906- Series 
A , B y 0 100*88 

Obllgacioni comptat 
f . 0 . Word V i l l a l b a * B . . . . . 000*00 

e a n t l U U petites. 106*66 
F . 0. ssp. Almana i a Talen-

ola r T u r r gona 
F . O. Hueso i a F r .nola y al­

tres l lnsas (4 •; .) . 
F . O. y M i n s Sant Joan 

da las Abad (8 * .) 
o in t t ta t s petites 

F .C .Ts r rngona i B i . c s o m 
y F r a n e l · i . ( ü l i t ' M 

F . C M . 8. A . ser ia A. Val la­
d o l i d 

99*8S 100*00 

100*00 íOQ·if 

106*86 

98*86 

00*00 
79*78 

100*88 
00*00 

106*08 

88'78 

79*71 
GO'uO 

106*75 

00*00 

100*88 

96*80 

80*88 
00*00 

67*00 87*00 »7,18 

000*00 
F . C M . 8. A . , 8 . B . (41 l8· / . ) . 000*00 
F . 0 . M . 6. A. ssrle 0 . (4 • ' . ) . 98*00 
F . O . U . a B . H e u s í R o d . . . . 00*08 
F. O. A l m . x Va l .yT .oa . dh. 78*00 
F . <Z. y Orenss a V i g a 00*00 
P r l o r l d a d s è r i e H 00*08 
F . C M . i O . y O . d ' B a p m y s . 000*00 
F . 0 . M . s C. y O. d'Espsnya. OO'OO 
O o m p Q . d a T 00*00 
Oomp. Bars. EIsc 000*00 

. 00 00 
OsnsIOrgs l I 74*00 
Oomp.Ora l . Ts.Fs 98*18 
B. g l . «, d 'Espanya n ú m . l 

a l l 08,800 000*00 
• L a C a t a l a n a ^ Ó . deO. y T . 00*00 
Companyia R. C. del E b r o . S8:26 
C A . «El T i b i d a b o » 000*00 

iíccioti» fl d« mas 

107*78 
104*00 
97*71 
68*76 
77*78 
64*76 
77*60 

101*60 
94*50 
96,2S 

104*40 
95'60 

Banc Hlap< Colonial 
Societat Catalana O. da O . . 
Societat C r è d i t M e r c i n t l l . . 
F. 0 . Medina t tZ . O.V 
F. C. n . d*Esp inya 

» M i d r i d , 8 ragoss , 
A l a a m t 

166*88 
4t'88 
66*28 
27*70 
07*01 

104*00 
96*60 
OO'OO 

I M H 

OOO'OO 
45*00 
OO'OO 
a7'60 
87*00 

108*00 
104*28 

98*00 
87*00 
79*98 
68*00 
70*00 

108*06 
88*00 
88*78 

105*00 
96'30 
00*00 
98*78 

104*88 
97'0O 
OO'OO 

108*00 

000*00 
48*60 
00*00 
87*70 
87*10 

B O R S A D B P A R I S 
btfònmoM dat Corrwlor ratsl ds fOHwrs A ComfU Km-

•orro, Lourta, T8. 

TALaas saraHToui 
Àvul Anttrlor 

E x t s r i o r 4per 100 94*07 •8*77 
I n f e r i o r 4 per 100 1 896.. 71*98 71*80 
Alacants „ 876*08 876 00 
Bords 877*00 877*00 
B l u T i n t o 1888*08 1826'0« 

TALOnflBXTHASQBRS 
Benta fraasasa 8 par 100 08*96 97*08 

I * . r n saaOpar lOa 96 00 96*98 
Tersement 000*00 488*08 

C A M B I S S O B R E L O N D R E S 
Trans f .* t e l . l | t 19|88 
Bomb iy 8 m. 1|4 8l32 
Trsnsf . ' t e l . 1(8 29l82 
ShangaUm. 8(7 S|16 
Transferen. ' 8(8 l i » 
Buen. Ai res . 188 00 

B O R S A D B F I L A T S 

Dsl "Tomft i t l TrtbtM KodomU* 
A m e r l a l : Rol, rm·ptal 

Ndmsro 60, HC 71*00 
• • OÔOO 
• " i 88*00 

Prlmereai 
N ú m e r o 40 JQ'OO 

» • 82*00 
• 18 48*00 

Segones: 
N ú m e r o 14 UDO 

Jurael (Eg lp te ) i 
N ú m e r o 40, repasaat 74-00 

í n d i e s : 
Ndmsro 10 ,1 |C 88*00 

91*08 91*00 91*10 
Accions c o m p l o t 

F. O. V.» M . da R 00*00 84*00 86*00 
8 . 0 . T. . 1 al 8,000 y 4,001 al 

7,000 In . 26 p 000*00 101*00 102*00 
C F de T . Preferents 000*00 101'60 108 00 
Societat H u l l e r a E a p m y o l a 000*00 140*00 14100 
Unió Mine ra 78*00 00*00 00*00 

B O R S l D B L A T A R D B 
Informació i» la ca ta Mat Sardà, Hambla d«t Mllg, 80. 

I n t e r i o r 
Alaeanta 
No 'ds 
Orenses 

06r« 
88*48 
91*06 
67*00 
00*00 

Ta HM 
82*48 
81*10 
67*00 
27*70 

Infi r m a M d* la tara 
A fonso 
Is 1 bel 
Dnses 
Or ds 4 duros 
Or ds 8 y 1 d u r o . . . 
Dol lars 
Franca 
Marcs 
L l l u r s s esterlines 

G A M B I D B M O N E D E S 
Vos Sardà, Rambla i t l ilUg, M 

14'60 per 100 
17'60 s > 
14*60 . . 

, 14*00 • • 
m o • > 
17*60 . > 
14*60 • . 

189'60 > . 
28*80 pies. una 

B O R S A D B M A D R I D 
ínformotU i t l Coméor rtial i s t mtrt A. Complt Na-

•arre, l a u H a ' t 
Aonl Ànitrior 

I n t s r i o r fl mes K ' i i OO'OO 
I d . eotnptat 8 2 ' « 68*40 

Amor t l sab le f i • . oompt i t 10078 10070 
Aoalons Banc d'Espanya 484*80 488*00 
Com •Ar . enda t a r i aTabaos . 406*60 406*26 
Francs 14*96 14'88 
L l i u r e s i . . . . » V 1 W U 

V a l p a r a í s o . . 
B i n / s n a r . . . 
H -Keng. tm. 
H - K o n g , tr.» 
l e k o h a m a . . 
8 t n » y Paa. 
Calenta 8 m. 

10 0(0 
16 7(82 

M U 81I8 
m i s a 
8|0 710 
8(8 I I 1 I 6 
1(4 9182 

--<•>-
P l a s s a d e J j a r c e l o n a 

C O T O N S 

Infrrmatii i t l " Otntro Algoionm i t Baretlonm., 
Lhtrpool 19 ftbrtr 

AnUrior ^ J * " ^ 
Tanca Obrt í T l t 

8*14 O'OO 6*18 
6*69 678 0*00 
6'«9 6*78 6 7 8 
6'68 6*72 6*79 
6*68 6*67 6 68 
6*88 6 48 0*00 

Dlsponlk la . 
Febrer-Mara 
Mars -Abr i l , 
Maig-Juny 
Jul iol-Aooat . 
O c t u b r a - N o r é m b r a 

Vsndsa.—8,000b lea contra 10,000 al any p >as l 

AltmandHa IS ftbrtr 
Anitri.r Avnl 

Obri Obra 
Mars , 18 1|8 16 61I6 
Norambra 1618 | ie 18 8|4 

Ferm. 

KsaS Totk 19 ftbrtr 
Anttrior AtuI 
Ta<teè Otn l .nTtl . 

DiS. 11*45 
Feb. ie'68 
Mar. 10 68 
Mal. 19*81 
J u l . 10*68 
Ag. 10-68 
D o t 10*09 

oo'oo 
OO'OO 
10*61 
10*78 
10'66 
OO'OO 
10*05 

00*00 
OO'OO 
10'68 
10'82 
10'69 
00 00 
00*00 

NOM Orltant 19 febnr 
AnUrior Avui 
Ta··oà Obrt 

Dlsponlb. 11*66 00*00 
Febrer . . 11*12 00*00 
M a r s . . . 11'IS l l ' O i 
M . l g . . . 10*98 10*83 
J u l i o l . . . 10*88 MrOO 
Octubre. 10*18 OO'Oo 

Sos t ingut BostlnguL 
Arribai t i i l t potU d t k M o l t UttUt. — 87,000 b ties 

sontraOO OOOal m < t e l x d f a d e l ' a n r ossait. 

C A P É S Y S U C R E S 
Informa*!* i t la M M S Qm··tH, PHrwMo, Si 

K l Haort 19 ftbrtr 
Cafè (good ararage) 

Obrt Tanca 
Mars 48*60 00*00 
M a i g 42*50 00*00 
J u l i o l 42 60 00*00 
Setembre.. 48*60 00*00 

Sostingut. 

NOM- Tork 19 ftbrtr 
O s f 8 ( T I p u nf lm. 7) 

0 8 » r< 
Mars 0*00 
M-ilg . . 0*00 
J u l i o l 0*00 
Setembre.. 0*00 

Sostingut. 
Hamburg 19 ftbrtr 

Enera (B.iae 88 per 100) 0*r» 
Fabra r 19*60 
Mars 1970 
H a i g . . . tu 20*06 
Agoat 20*40 
Oetnbre-Deaembra, , 19*40 

Sostingut. 

r o í 
6*16 
620 
6*36 

Tanta 
00*00 
00*00 
OO'OO 
00*00 
OO'OO 

Parit 19 ftbrtr 
Buare ( n f l m . 8) 

Oir» Tanta 
Febre r . . . . 28*28 00*00 
4 M a r s . . . 8 8 7 » 00*00 
4 M a i g . . . . 89*18 00*00 
4 Octubre . 28*88 00*00 

Lcnirtt 19 ftbrtr 
Sucre (BSÍS 88 per 100) 

Obrt Tanta 
Febre r 9|9 0|0 9|9 0|0 
Ms lg . . . 9|11 814 10|0 0i0 

Sost ingut 

Bostingut. 

Coure, Londras , Tanca: 66 17 [6 
Bast lngut . 

M E T A L L S 
iHfotmatiéit laeam Tfcwiw» Uorrlu-mand C , Flatta 

Palau tt, Bilbao y Hutlva 
Londrti I t ftbrtr 

l . l i u . S M . Put. 
CoUBï.,..,^ 

K^TAST , 

Pu>a „ 
Fnnno 

ACCIONS— 

EXTERIOH. 
PLATA 
CAMI:IA8H/P . , 
B t o i ' L n'AVTtMOJO. 

Btandard . . . 
I d . 8 mesos . 

BstSaleotad . . . 
O. M 

I d . 8 mesos. 
Ing lés 
Espanrol . . . , 
E s o o é s . . . , , 
Middlesbro . , , 
Hem t i tas . . . , 
R i u T i n t o . . . . 
T h i r s i s 
Esp n y o l . . . , 

68 
87 
68 

188 
188 
129 

14 

60 
8 

88 
86 
00 
88 

16 
8 
• 

10 
10 

0 
8 

68 
48 
68 
7 

17 
0 
1 
0 
8 

M E R C A T S D E S U B S I S T È N C I E S 
Aonl ni hi ha Indicació i t mttura, t'tntin jut t'ha dt 

antptar prtlliurtt: 400 gramt 
BA'-A'-LX: Bec, 0'»8 a0'76; r e m u l l a t 0*40 a 0*66 nes-

setes. y 
BOLETS: R o r e l l o n s , a 1*50; roaslnyois, a 0*00, 

m u l z a m o n s , 0*00 s 0*00 pessttes. 
OARN'3 

Booo TACAiFl le t , 8; de p r l m e n , sense os, 1*80; 
ab os, 0*70.—Ds segon-, senss os, 0*90 a 1*10 de 
aagona, ab os, 0*80. — Argent ' , sense os. de 0*70 a 
0'80; ab os, de 0*40 a 0'60 pessetes. 

B A o a i t A i F i l e t , 2*00: de p r i m e r 1, sense os, 1* 0 de 
p r i m e r a , ab os, Vò0 —D« sagon<, senss os. l'20-
segon , a b os, 0*f0 pessetes. 

M^« i^ tO |o» le I I · · . I*20 lP ' · l n i a r a1 1*00! Bagons, 0*00 

OTKLLAI 0*70 a 0*80 pessetes 
CAURÀ OCRMTAT: 0r60pessetes. 

Iana. 8'50; Blanc , 1 a i ' 6 0 ; Negr , 0 80 a l*00i 

p J P Í /00k, ' , · ^ " d e r a , 0*80; Segí, 0*80 a 
l*00,Can8a!ad ,0*80 il'OOpessetas. 

segona, 0*88 a 0*401 da B o l t d . 0*80 a 0?40 pessetes! 

CASSÀ: (per un i ta t s ) l l ebra , de 6*60 a 6*00; aonl l l , 
de2'00 a 8*25; p e r d i u , da 8*50 a 8*00; guat l la , 
de 1*00 a 0*00; to r t , de 0*00 a 0*00; auoellets (dot-
sena), de 0*76 a 0*00. 

OABaout(Dotxen ), 0*08 a 0*00 pessetes. 
FRUITES 

Meló : (on ) , 1*00 a l'KO: magrmas. 0 00 a 0*00; so-
donys, 0*i)0 a 0* •0; d í t l l s , fr20 a 0*40; figues (dot-
(sens), 0*00; idera seques, 0*18 s 0'80; Idem de 
moro,0*00; 111 mones 0*i>0dotxen i | maduixes, 0 00; 
c i n d r l a (una) , 0*00 a 0*00 pessetes; nespres, 0*00; 
o l i res trencades, 0*30; Idem seTillanea, 0*40| p i n ­
sos, 0*10 a0*60;perea, 0 80,pomes,0*16 8 0*80: p r n 
naa,0*00; Id . seques, 0*00; r s l m somaret , 0*00 a 
0*00; i d . ralenci4,0*40 a 0*80jld. pansa, 0'8O; ser-
bss, 0*0O, taronges, 0*50; mand i r l u s s , 0*10; Cas­
tanyes, 0*16 pessetes. 

OCB (dotsena), 1*50 a 2*00 pessetes 
PA ( k l lo) , 0*88 s 0*48 pessetes. 

PE3CATERIA 
L l u s d e l O i n t « b r i a , 0*60 a 0; I d del bou, 0*30 a 1*00 

Id .pa langre , a l '60; molls . 0*80a 0*00; llenguado 
1*00 a 1*76; nero, 1*60; pelales, 0*70; bosugo, 070; 
aongras 1*00a l 'so, t o n y i n a 0*80 a i j bonl to , 0*00; 
rap , 0*78 a 0*00; angui la , 0*00; m ò l l e r e s , O'SO; ra-
Jad .,0'40; dorada, 0*00 «0*00; l lobarros , a 1*60; 
s i r d l m , 0*80a 0*00; 11 agosta, 1*76; I I igostlns, 8*50 
s 8; calamarsos, 1*00 a VM, slplea, 0*80; pops, 0*40 
aO'lO;ostres (dotsena), 1*00, petxines (dotxena). 
0 8a0*16; musclos (dotsan ), 0'10a 0*20 pessetes. 

VERDURES Y IXEdUMS 
BnsiBms:(dat teni ) , 0*40 a 0*00; aseiroles (dotieaa) , 

0*40 a 0*00; esaarxofes, (dotzena), 0*80 a 1*00; pe-
bro· - s (4o t ï en ) , 1*26 a 0*00; bi txos (dotzena), 0*80; 
eols (dotsan i l , de O a r f , 8*00; rerdes, 0*60 a 1*00; 
eollflors (dotsena), a a*60j b r ò q u i l s (dotsena), 
1*26 a 2; cogombres (dotiana),0*00 1 0*00; e irabns-
sons(dotsena) 0*00 s 0; o b e r i l u l e s , 0*00 a 0*0; ra 
Tes(datsen 1), 0'30[ n 'ps, 0*20; cols de Bruiss les , 
0'6O;eic ' lunyas, O'O; mongetes tendres, O'SO; r é n e -
gn?8,0'00;patates, 0*07 a 0*10; bon! itos,0*7; t o m í -
tsos dsl temps, 0*80; conserrata, 0*20 • 0'26; oara-
bassi (una), 0*78 a 1) cart (un) , 0*46; espflrraos 
(man· i t ) .0*00;espInsos , 0*00; 4plt ( m m a t ) , 0*00; 
sabes (fora), 0*30 a 0'40, tendres (el 100), 0*60; 
a I l s ( s l f o r 8 ) , l a 1*50; tendres(0! 100), 0'»0i farss 
tendrsa .O· lÓ a 0*16; pèso ls , 0*80; mongetes seques. 
0*18 . 8<k si grans secs, 0*20 a 0*80; I d . remnllata . 
0 '12aJ25 * 

VTRAM 
P o l ! , ' ; ! ï · ' |II,· d8 a'M • *,60·' | j |l|<"•». «i» i 'w 

aO'OO; gal l ina , u n í , de 4*60 a 8'00; c o n i l l , un , 
^ 1 7 6 3 2*60; la l l i u r a , da 1*00 a O'OO: í n e c , un 
de 2'60 a 4*00; 1 • l l i u r a , de 1*88 a 0*00; Òolom^ un 
00 128 8 2*00. ' 

-<•>-
J V f o v i m e n f d e l p o r i 

19 ftbrtr 

SAUS ARRIBADES 
De Cartagena y eacalaa, en 8 dies, r a p o r . V i ­

l lena . , de 686 toneladea, c a p l t i Zaragoza, ab c à r r e ­
ga general. 

De Hue l ra r e sc . les .en 8 dies, r a p o r . J4 t lTa . , 
do i93 toneladaa, cap i t à T o n d i , ab 780 s ics clbads, 
98 Idem mongetes, 1,000 barres p l o m , 876 cascs sar­
dines, 90 ealxes pinses, 88 OJSOS o l i , 88 Idem o l i ­
res y sltres a la o rde y 8 passatgers. 

De Flume y aaoales, en 18 dies, r a p o r sustro-
h o n g a r è s -Saent L a s i l o » , de 948 tonelsdes, c a p i t à 
Desoorlch, ab c à r r e g a goneral y 8 passatgers. 

De Palma, en 12 horaa, r apor correu . B -
lear . , de 880 tonelades, Cupltà Estarellas. ab l,83t 
bultea anisaat, aabó, oalsat, mantes, t e ix i t s , sobre-
assadea, aua y 88 porcs a l 'orde y 7 passatgers. 

De Se r i l l a y aseiles, an 8 dies, r a p o r « A r a g ó n , 
de 1,088 tonolades, c a p i t à MuBox, ab 598 sacs blat ' 
100 idem f a r l m , 148 Ídem cibada, 40 b a r r i l s o l i , 
90 s à r r i e s rerduraa , 87 U l t e s espart y sltres a la 
orde y 6 passatgers. 

D ' A r l l i s . aa 6 diss . rapor «Pafta Oabarga., de 

960 tonelades, cap i t à Begata, ab 1,820 lonaiiW 
n a r b ó a r o r d a . 

D ' A l m e r i a , en 40 hores, r a p o r «Velard»., de SS 
tonelades, c a p i t à Roca, ab 00 s à r r i e s patates, 6í l i 
pèso ls , 100 saca blat, 160 boeols o l i , 100 piqiiM 
pie i ta y 80 moltooa a l 'orda y 100 passatgers. 

De G i j ó n , en 6 dies, r a p o r •Blgnezsb . l · d· 1,M 
tonelades, c a p i t à Arana, ab 8,000 tonsladM oirWi 
l 'orde. 

Da Veracruz r escales, sn 17 dlee, rapor oorra 
• Montser ra t . , de 8,229 tonelades, capità Marralft 
ab c à r r e g a general. 

•AUS DBSrATXADES 
Psra Palma, r s p o r sorrau «Mlrsinar., ap l i 

Terrasa, ab efectea; pera Bi lbao , rspor .OatwòJ 
Vicen te . , cap i t à Zorrosua, ab Idem; pari Eo** 
r apor « N u e r o A m p u r d a n é s » , capi tà Oelpl, •!) 
pera Cartagena, r a p o r • B a g o n t o · , capitl BaK-
m ^ ( e , ab Idem; para Cartagena, rapor 
c a p i t à F u r l ó , ab Idem; psra B i l b i o . Tapof'*'' 
sa>, c j p i t à Manxo, sb idem; pera Oènora, rvf* 
• J í t l r a . , c a p i t à Tonda, ab Idem; pera Htisln,n 
por .Cabaflal . , c a p i t à L l o r e t , ab fdem; psrs Tu» 
ela, r i p o r «TieSBtS Fe r re r . , cap i t à Llopli,""'1^ 

[pera Va lenc i à , T por a u s t r o - h o n g a r è s •Bienl l ·* 
o», cap i t à Dssoovich, ab idem; pera O è n o n ^ P f 

a u s t r o - h o n g a r è s . H e r m i n e . , oapiU Martla»11^ 
ab Idem; pera P a l a m ó a . l lagut .Peplto», e'P" 
Qu .a l , ab Idem; pera Aroero. rapor danèi •s'O' 
ne-, c a p i t à Olsen, ab laatre; psra Unalr», " J " 
a n g l è s .Za f r a . , c a p i t à Orohards, ab Msisi P'" 
Va l enc i à , r a p o r n o r u e g . J e n n y . , e a p l t 4 0 b r l · w|, 
sen, ab i d e m . 

KAtrs SORTÍ ora 
Vspo r . M o u r e , cap a A r i l 6 a ; rspor •OBI· ,^ 

a Sant F e l i u : r s p o r • D s a é s r J S » , sap s H u a l W " 
por belga « N i l . , cap a Hambsres; Tapor n'·rJ'i 
•Corona . , oap a Cartagena; r apor norueg 
n i a . , cap a l í i n s i l a ; r a p o r .Vicente BalÍBS^."J 
a V i n a r ò s ; r a p o r correu . M i r a m a r . , oap • " " "^ 
r a p o r d a n è s «Blmone . , oap a Aroaro 

all»»' 
• 1 

Vapon dt l a cota MM Àndrtirr 
•P in ta . , s o r t i r à de Baros lonal 19 sap 

burg ; « A l m a g r o . , s o r t i r à fixament el 20 0 p« 
dres y Amberes; • O r i r l n a · , s o r t í ds Se" ' , , . i 
oap a Barcelona; . A l r a r a d o . , so r t í * 'B*m'a3m 
I B c p a C í d i z y S a n t F e l i u de a o | I o I « T i r , 
s o r t í de B l radoo ' I 18 sap a CornBa; 'JfJyl. i 
s o r t í de B i l b s o l 18 cap e Bantandsr, « r " " , Q, 
m a · e i x dia; •Baxan», s o r t í d ' A r i i é s el V j W f t M . 
I l c l a y Alacant; • P e l a y o » , s o r t í de CoruBa , 
a Gibra l ta r ; . A l m a g r o . , s o r t í d 'Almeria e l ' » ° ;,( 
B roelona; .Po l l s . , s o r t í da Ban Sebastisn 
a r r iban t a Bi lbao ' l 18. . 

M e r c a t s d e Q a t a l u n ^ 

BEUS 
UfArtr^ ^ 

Í d e m ' 
Se ootlsa: l 'ametl la , espsransi VT\'?*·*'.,lpti. 

peseetes ela 41'80 kl lograms; Idem Id»™' »erí« 
92'80 ois 41*00 k l log r sms ; Idem «o™11; , 
Í dem l l a rgua t , a 90'90 planeta 100; prim»' 
pessetes sac de 80*00; arellana, P«,1P'!t HIOI; «•»; 
ra, a 40*50 pessetes s l sao ds 88 » ̂ . ^ ,« 

a 00; Tlns, com i r c i , a 8 ra l s el gr 'Ji ' ' . 
' d a t ó " . » » 

nsuin g a r a n t i u . Faso ^ 2 t 
21 00 pessetes e ls 71 l i t rea; g-rror70o p»<*T, 
41'00 k l lograms; fssols, e· ' r·?«·r ' (w1 naMS'»" .J. 
els 100 kl los ; moresc, de 12*00 a 00 V * ^ 
71 l i t res ; o r d i , ds 8'84 1 0, l < M · * ° » t : · d , 19 
burdsnfes , ds 12 a 00*00 I d , Id-; » > u * 
00*00 peaaatea als 68 ki lograma. 


